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RESUMO 
INTRODUÇÃO: 

O tétano é uma enfermidade infecciosa não transmissível resultante da ação de 

exotoxinas produzidas pelo Clostridium tetani, bactéria anaeróbica formadora de 

esporos, encontrada na microbiota gastrointestinal de animais domésticos e seres 
humanos. A infecção surge quando o C. tetani invade feridas e, em condições 

anaeróbias, começa a gerar toxinas. Três toxinas são conhecidas: tetanospasmina, 

tetanolisina e toxina não espasmogênica. Ferimentos com pouca exposição ao 

oxigênio e presença de tecido necrótico facilitam a germinação de esporos, devido às 

condições favoráveis para anaerobiose (Riet-Correa et al., 2023). Objetivou-se 
relatar a abordagem terapêutica utilizada em um equino com tétano com resolução 

clínica no sertão paraibano. 

RELATO DE CASO: 

Foi atendido na CMGA (HVUIMT/UFCG) um equino, mestiço, 12 anos, macho, 
apresentando há 8 dias, sudorese, respiração ofegante com narinas dilatadas, 

relutância ao passo, rigidez muscular pronunciada em membros pélvicos, discreta 

elevação de cauda e protusão de terceira pálpebra. Na propriedade, o animal foi 

medicado com Flunixin Meglumine, 10ml, IV, 3 dias, não evidenciando-se melhora 
clínica. Durante o exame físico, observaram-se mucosas oculares congestas, 

taquipnéia, taquicardia e uma ferida crostosa na região da quartela em membro 

torácico direito, sem histórico prévio. O animal possuía vacina apenas para a raiva. 

Diante da avaliação, o paciente foi diagnosticado com tétano sugerindo-se como 
porta de entrada, a ferida na região da quartela. Em seguida, instituiu-se tratamento 

clínico com relaxante muscular de acepromazina 1% (0,07mg/kg), IV, BID, durante 

14 dias; Enrofloxacina (5mg/kg), IM, SID, por 12 dias; Benzilpenicilina Potássica + 

Sulfato de Gentamicina (Gentopen ®), 20 mL, IV, BID, durante 2 dias; soro 

antitetânico 5000 UI intravenoso, dose única. Realizou-se debridamento, limpeza e 
antissepsia da ferida na quartela com água oxigenada e clorexidine degermante 2%, 
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aplicação tópica de metronidazol pomada, sulfato de cobre e bandagem, a cada 

24horas, durante 15 dias. Posteriormente, o animal recebeu alta apresentando boa 

evolução do quadro clínico. 
DISCUSSÃO: 

A associação antibiotica demonstrou efetividade para a eliminação do agente no 

presente caso, interrompendo a multiplicação do C. tetani e consequentemente a 

formação de suas toxinas. A enrofloxacina, fluoroquinolona de 2a geração, pode atuar 
em algumas bactérias gram positivas (Souza, 2005), conforme o protocolo 

terapéutico preconizado. Entretanto, a penicilina tem seu uso consagrado pela 

literatura, variando em sua posologia, contudo sempre requerendo altas doses, assim 

como altas titulações necessárias de antitoxina tetânica (Thomassian, 2005; Khan; 
Sharma, 2021), opções que oneram muito tratamento. Além de a utilização da 

penicilina nos casos de tétano poder retardar a recuperação devido a similaridade da 

sua estrutura química com o neurotransmissor inibitório GABA, desempenhando uma 

ação de antagonismo competitivo com o neurotransmissor (Melo; Ferreira, 2022). O 

animal apresentou sinais clínicos brandos, provavelmente pela baixa quantidade de 
toxinas inoculadas, o que pode ter favorecido no resultado do tratamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O tétano em equinos possui uma alta incidência devido a sua susceptibilidade, 

contudo quando diagnosticado e tratado precocemente possui bom prognóstico. 
Portanto, a terapêutica instituída apresentou resultados satisfatórios e baixo custo, 

podendo-se indicar a utilização casos semelhantes de tétano em equinos. 

PALAVRAS-CHAVES: Clostridium tetani. Enrofloxacino. Toxinas. Tratamento. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

Os abscessos podem apresentar inúmeras etiologias, sendo desencadeados, 

geralmente, por disseminação bacteriana hematogênica ou linfática, perfuração 

traumática ou cirurgia abdominal prévia. Cavalos acometidos frequentemente 
apresentam hipertermia, perda de peso, apatia e anorexia. O tratamento consiste em 

uso de medicamentos sistêmicos prolongados ou intervenção cirúrgica (Alonso et al., 

2020). Objetiva-se relatar um caso de abscesso associado a tiflocentese em equino 

pós cólica. 
RELATO DE CASO:  

Um equino, macho, Quarto de Milha, 460kg, 8 anos, foi atendido no Hospital 

Veterinário Prof. Ivon Macêdo Tabosa-UFCG. Segundo o proprietário, há dois meses 

o animal apresentou cólica e foi atendido por um Veterinário a campo. Durante o 
atendimento foi realizada tiflocentese no flanco dorsal, obtendo-se resolução da 

cólica. Após 1 mês, foi notado aumento de volume no flanco direito, apetite reduzido 

e perda de peso. Na admissão, o paciente apresentava parâmetros vitais dentro da 

normalidade. Foi observado aumento de volume circular em região de flanco direito 

aproximadamente 15cm de diâmetro, consistência firme e sensibilidade dolorosa a 
palpação. Na palpação transretal foi evidenciada uma massa circular na parede 

abdominal superior direita de textura lisa e firme. A ultrassonografia revelou 

estrutura circular sugerindo abscesso na musculatura da fossa paralombar direita, de 

característica heterogênea trabecular com cerca de 10cm profundidade. No 
hemograma o animal apresentou leucocitose por neutrofilia com desvio à direita. 

Inicialmente, o tratamento consistiu em compressa morna, durante 10 minutos, BID; 

massagem com pomada MAMIL®, BID; penicilina, 40.000 UI/kg, IM, a cada 48 horas; 

com objetivo de revulsivar o aumento de volume. Cinco dias depois o paciente foi 
submetido a procedimento cirúrgico de exploração e drenagem do abscesso sob 

anestesia geral. Foi realizada incisão cutânea elíptica 15 cm no flanco direito, divulsão 

do subcutâneo e exérese do flap em elipse; incisão na musculatura e drenagem do 
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conteúdo, consistindo numa secreção purulenta amarelada. Em seguida, lavagem do 

espaço subcutâneo com solução fisiológica, introdução de gaze embebida com 

iodopovidine e sutura de contenção com 2 pontos wolff separados com fio nylon 0,60. 
O pós-operatório instituiu-se em limpeza da ferida com água destilada e clorexidina 

degermante, BID; solução hipersaturada com sal via sonda, BID; dimetilsulfóxido 

tópico ao redor da ferida, BID; pomada metronidazol tópica, BID; flunixina 

meglumina, 1,1 mg/kg, IV, SID, durante 3 dias; dexametasona, 0,2 mg/kg, IV, dose 
única; firocoxib, 0,1 mg/kg, VO, SID, durante 12 dias; a antibioticoterapia foi 

continuada com penicilina por mais seis dias. O animal teve alta após 14 dias de 

internação apresentando boa evolução do quadro clínico. Após dois meses retornou 

às atividades atléticas. 
DISCUSSÃO: 

Os abscessos podem apresentar diversos mecanismos de formação. Apesar da 

antissepsia local, ocorreu desenvolvimento do abscesso provavelmente secundário à 

punção abdominal decorrente de contaminação por agente colonizador da pele ou 

flora bacteriana intestinal. A localização, tamanho e tempo de duração  podem definir 
a conduta terapêutica, sendo eficaz o tratamento cirúrgico em casos de longa 

evolução. (Alonso et al., 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A ocorrência de abscessos é comum e sua resolução é desafiadora. Portanto, o 
diagnóstico e tratamento precoce são imprescindíveis para evitar complicações. 

PALAVRAS-CHAVE: Abdômen agudo. Cavalos. Drenagem. Infecção. Trocaterização. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  
A acupuntura, derivada do latim "pungare" (perfurar) e "acus" (agulha), tem origens 

na China entre 2200 e 500 a.C. e parte de um sistema teórico-empírico, envolve 

técnicas como massagem, medicamentos naturais e exercícios respiratórios para 

promover equilíbrio orgânico entre corpo e ambiente com a estimulação de pontos 
específicos por agulhas, buscando a homeostase com propósito terapêutico 

(Tomacheuski; Belli; de Cápua, 2017). Na medicina veterinária tem ganhado cada 

vez mais espaço na clínica médica de equinos, principalmente nos tratamentos de 

cavalos atletas, como uma terapia de relaxamento após as provas (Vicarivento, et 
al., 2008). 

METODOLOGIA:  

A revisão bibliográfica foi conduzida através da busca em bases de dados como 

Google Acadêmico, SciELO e PubMed. Os artigos acadêmicos foram selecionados, 

considerando critérios de inclusão como relevância para o tema, publicação em 
português ou inglês.  

REVISÃO DE LITERATURA: 

Os equinos utilizados em práticas desportivas são naturalmente expostos a situações 

de estresse, tanto na execução das provas, como no deslocamento em transportes 
não adequados (Lorga et al., 2017). A taquicardia, taquipnéia, sudorese e aumento 

da temperatura são sinais clínicos presentes em situações de estresse e podem 

desencadear outras alterações mais graves, como desidratação e até a morte (Paludo 

et al.,2002). Sendo assim, é de extrema importância métodos que auxiliem a 
homeostase do corpo e a acupuntura vem se destacando, pela sua eficácia e sem 

efeitos colaterais (Faria; Scognamillo-Szabó, 2008). Bilhalva (2021) relata que a 

acupuntura estimula o sistema endógeno inibitório da dor, modificando o 
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processamento das informações nocivas em diferentes níveis do sistema nervoso 

central. Isso ocorre através da ativação do "portão da dor" e de feixes que inibem a 

transmissão do sinal doloroso, desempenhando um papel crucial na regulação da dor 
(Resende et al., 2021). Tem propriedades que possibilitam o relaxamento, mostrando 

ser uma terapia promissora para transtornos musculares e esqueléticos em equinos, 

sendo indicados com eficácia no tratamento de condições como dor lombar crônica, 

laminite, dor cervical, doença do navicular e problemas de claudicação (Schoen, 
2006). Sessões regulares demonstraram alívio significativo e redução dos sintomas 

em animais acometidos de patologias que levam a um quadro de dor, podendo causar 

alívio sem a necessidade de medicação, ativando os sistemas nervoso, cardiovascular 

e respiratório. No entanto, é importante evitar sessões próximas a competições para 
evitar relaxamento excessivo (Harman, 1997). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Existem muitos indícios científicos que favorecem o uso da acupuntura no tratamento 

de várias casuísticas, tanto ligados ao estresse, como em casos de patologias que 

causam dor. Todavia, pesquisas são necessárias para fortalecer ainda mais a base de 
evidências e compreender completamente os mecanismos subjacentes aos benefícios 

da acupuntura em equinos. Embora os resultados clínicos e os relatos de casos sejam 

encorajadores, ainda há lacunas no conhecimento que precisam ser preenchidas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Acupuntura. Equino. Dor. Terapia. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO 
A Equoterapia representa uma abordagem terapêutica e educacional que incorpora o 

cavalo em um contexto interdisciplinar, visando promover o desenvolvimento 

biopsicossocial de indivíduos. Essa prática se fundamenta nos movimentos 

tridimensionais executados pelos equinos durante a montaria, os quais, 

assemelhados à marcha humana, desencadeiam uma série de respostas no corpo do 
participante, contribuindo para aprimorar suas percepções, habilidades motoras e 

desenvolvimento global (Severo,2010). A prática da equoterapia remonta a milênios, 

como atestam registros históricos que remontam a 3000 a.C., mencionando os 

primeiros benefícios da prática. Desde então, estudos e relatos têm destacado os 
efeitos positivos da equitação para a saúde física e mental (Citterio, 2020). 

METODOLOGIA 

Este estudo baseou-se em uma revisão da literatura disponível sobre a equoterapia, 

envolvendo análises de documentos históricos e acadêmicos. A pesquisa foi 
conduzida utilizando-se os bancos de dados do Google Acadêmico e da Biblioteca 

Digital Brasileira de Monografias, Teses e Dissertações.  

REVISÃO DE LITERATURA 

A equoterapia é enraizada em uma rica tradição terapêutica que remonta a séculos. 

Desde as antigas práticas hititas até as recomendações de Hipócrates e Thomas 
Sydenham, a equitação tem sido reconhecida como uma ferramenta valiosa para a 

promoção da saúde e bem-estar (Lima, 2021). Essa prática ancestral vai além dos 

simples exercícios físicos, pois sua abordagem multidimensional abarca aspectos 

terapêuticos e emocionais da interação homem-animal, como destacado por Santos 
(2002). Além dos benefícios físicos, a equoterapia oferece um espaço seguro e 

terapêutico para indivíduos com deficiências físicas ou cognitivas, promovendo a 

integração social, o desenvolvimento emocional e a autoconfiança (Severo, 2010). O 

impacto da equoterapia foi particularmente evidente após a Primeira Guerra Mundial, 
quando se tornou uma prática essencial na reabilitação de soldados feridos. Nesse 
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período, a equoterapia não apenas ajudou na recuperação física dos combatentes, 

mas também desempenhou um papel fundamental na restauração de sua saúde 

mental e emocional, oferecendo uma oportunidade única de interação com os cavalos 
e a natureza (Medeiros, 2012). Nos tempos modernos, a equoterapia continua a 

desempenhar um papel vital na vida de indivíduos com deficiências físicas, cognitivas 

ou emocionais. Os benefícios terapêuticos da interação homem-animal são 

amplamente reconhecidos, incluindo melhorias na coordenação motora, equilíbrio, 
força muscular e flexibilidade. Além disso, a equitação promove a autoconfiança, a 

autoestima e o bem-estar emocional, proporcionando um ambiente de apoio e 

aceitação para os praticantes (Santos, 2002). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A equoterapia é mais do que uma simples forma de reabilitação física; é uma jornada 

de conexão, cura e transformação. À medida que continuamos a explorar e aprimorar 

essa prática milenar, é essencial reconhecer seu potencial não apenas para a 

recuperação física, mas também para o desenvolvimento emocional, social e 

cognitivo dos praticantes. 
Palavras-chave: Equoterapia, Saúde, Bem-estar, Reabilitação. 

 

REFERÊNCIAS: 

CITTÈRIO, Danièle. História da Equoterapia no mundo. 1ª ed. São Paulo: Editora 
Atheneu. 2009. 

 

LIMA, Priscila. Equoterapia. 2021. 215p. Tese de Doutorado (Mestrado em 

Fisioterapia) - Universidade Bandeirante de São Paulo, São Paulo, 2021. 
 

MEDEIROS, Mylena; DIAS, Emilia. Equoterapia, bases e fundamentos. 1ª ed. Rio 

de Janeiro: Editora Compyringht, 2012.  

 
SANTOS, R. A. Aplicação das técnicas de equoterapia e os desvios posturais laterais 
em crianças de 8 a 12 anos. 2002. Monografia (Graduação em Fisioterapia) – 

Faculdade de Fisioterapia do Centro Universitário Feevale, Novo Hamburgo, 

2002.  

 

SEVERO, José Torquato. Equoterapia: Equitação, Saúde E Educação. Editora 
SENAC, São Paulo, SP, 2010. 



 

ALÉM DAS RÉDEAS: EFICÁCIA DA EQUOTERAPIA EM CRIANÇAS 

COM TRANSTORNO ESPECTRO AUTISTA  

 

Maria Ita Palmeira de Morais 

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: mariamorais1@medvet.fiponline.edu.br 
 

Aldemir Batista de Medeiros Júnior  

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: aldemirjunior@medvet.fiponline.edu.br 
 

Bianca Magallhães dos Santos  

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail:  biancasantos@medvet.fiponline.edu.br 

 
João Vittor de Azevedo Figueiredo 

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: joaofigueiredo@medvet.fiponline.edu.br 

 
 Talícia Maria Alves Benício  

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

                                                    E-mail: taliciabenicio@fiponline.edu.br 

 
 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO:  
Desde a antiguidade sabe-se que existe uma grande relação do homem com os 

animais. Foi através dessa conexão que foram criadas as várias formas de terapias 

usando os animais como auxílio para o processo de reabilitação de indivíduos com 

diferentes necessidades (SANTOS, 2022). A equoterapia tem emergido como uma 

abordagem terapêutica promissora para crianças diagnosticadas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), sendo uma alternativa eficaz para melhorar diversos aspectos 

do seu desenvolvimento e bem-estar. A terapia assistida por equinos é uma 

abordagem que utiliza o cavalo como principal instrumento terapêutico, ajudando no 

desenvolvimento de habilidades motoras e comportamentais (DOMINGES et al., 
2016). Este resumo tem como objetivo abordar e analisar os benefícios da 

equoterapia aplicada a crianças diagnosticadas com TEA. 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada através da pesquisa de artigos 
científicos no Google Acadêmico e no SciELO utilizando os seguintes descritores: 

Equoterapia, Transtorno do Espectro Autista, Crianças. Foram utilizados como 

critérios de inclusão artigos publicados entre 2016 a 2024, nos idiomas português, 

espanhol e inglês. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
A atividade da equoterapia é uma das práticas mais complexas com diversos 

benefícios para a socialização dos pacientes com autismo. 

Proporciona socialização com  os  animais  e  interação  com  as pessoas 

que  estão  responsáveis pela condução da técnica (FERREIRA et al., 2022). Os 
praticantes ganham autonomia sobre o cavalo, além de fortalecer o tônus muscular 

através do movimento tridimensional e os passos do animal (KOLLING; PIZZI, 2020). 

Nesta abordagem terapêutica há três fases de contato com o cavalo: a fase de 

aproximação , onde a criança observa atentamente o cavalo, olhando o seu tamanho, 
os movimentos que ele realiza e a sua beleza; a fase de descoberta, que ocorre ainda 

no solo, quando a criança passa a ter um contato físico direto com o cavalo e logo 

em seguida o ato de montar; e a fase educativa, onde mostra-se à criança que ela 
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irá voltar a ver o animal, e que o termino da sessão não é algo ruim e sim necessário 

(SILVA et al., 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Segundo Silva et al., (2023), os benefícios da equoterapia para autistas podem ser 

vistos em três grandes áreas: social, cognitiva, motora. Constata-se que a 

equoterapia no campo do autismo representa um importante aliado, em especial para 

as crianças. A interação com os cavalos não só proporciona estímulo sensorial e 
emocional, mas também promove o desenvolvimento físico e social dos pacientes. 

Esta abordagem interdisciplinar destaca a importância da colaboração entre 

profissionais de saúde humana e veterinária para otimizar o bem-estar e a qualidade 

de vida das pessoas com autismo. 
PALAVRAS-CHAVE: Equoterapia. Interação animal-humano. Terapia assistida por 

equinos. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

As hemoparasitoses em equinos acometem o sistema hematopoiético, diminuindo o 
rendimento do animal atleta, essas enfermidades são diagnosticadas na rotina 

hipiatrica, mais comumente babesia e theileria, causadas pelos protozoários Babesia 

caballi e Theileria equi (Rego, 2008).  Também existe a anaplasma, que é causada 

por uma Rickettsia, que é uma bactéria intracelular obrigatória e Gram-negativa 
Anaplasma phagocytophilum (Mezerville e Padilla-Cuada, 2007). Devido a 

semelhança na sintomatologia clínica, e na ausência da utilização dos exames 

laboratoriais, frequentemente os equinos são diagnosticados com babesiose, 

negligenciando a presença da anaplasmose. Por conta dessa importância para a 
saúde dos equinos, o objetivo desse trabalho consiste-se em relatar aspectos clínicos, 

epidemiológicos e patogênicos, assim como formas de diagnóstico, tratamento e 

medidas de controle da anaplasmose. 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica sobre o tema “ANAPLASMOSE EM EQUINOS”, 
por meio de artigos científicos disponíveis nas plataformas Google Acadêmico, Pub 

Med e livros físicos de autores reconhecidos na medicina equina.  

REVISÃO DE LITERATURA:  

A anaplasmose é uma doença transmitida pelos carrapatos, com maior aparecimento 
entre os meses de março a junho, ocorrendo na maioria dos casos assintomáticos, e 

cerca de 10% demonstram sinais (Hansen et al., 2010). O carrapato, tido como o 

vetor da doença, se contamina durante o repasto sanguíneo, podendo transmitir a 

doença aos animais sadios (Rikihisa, 2011). Quando o equino é infectado, a bactéria 
se multiplica por divisão binária nos fagossomos, formando as mórulas, que 

provocam lise no citoplasma, desencadeando bacteremia e infecção de novas células 

(Saleem et al., 2018). Os animais quando acometidos, apresentam sinais clínicos 

como anorexia, baixo rendimento nas atividades exercidas, cansaço, hipertermia, 
edema de membros, letargia e palidez das mucosas, como alterações na hematologia 

é perceptível corpúsculos de inclusão em neutrófilos, trombocitopenia, anemia leve e 

leucopenia (Salvangi et al., 2010). Para diagnosticar a anaplasmose, o hipiatra 

deverá exercer um cauteloso exame clínico, como também utilizar de meios 

laboratoriais como: método de ELISA, Reação em Cadeia de Polimerase (PCR), 
Reação de Imunofluorescência indireta (RIFI) e esfregaço de capa leucocitária 
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(Salvangi et al., 2010; Silaghi et al., 2017). Quando o diagnóstico da anaplasma é 

confirmado, o tratamento medicamentoso é prescrito com antibioticoterapia com 

oxitetraciclina na dose de 6,6 a 7 mg/kg, intravenoso, SID, administrado desde que 
o animal apresentou febre durante cinco a dez dias, a doxiciclina na dose de 10 mg/kg 

via oral BID, após duas aplicações de oxitetracicilina intravenoso também pode ser 

útil, atrelado a terapias de suporte, os animais normalmente reagem de forma 

positiva e se recuperam rápido, na maioria das vezes sem demonstrar complicações 
(Pusterla; Madigan, 2013). Além disso, faz-se necessário realizar-se diagnósticos 

diferencias, tendo em vista que os sinais clínicos da anaplasmose mostram-se 

inespecíficos. Sendo assim, deve ser realizado para babesiose e theileriose, anemia 

infecciosa equina, leptospirose e hepatopatias (Mghirbi et al., 2012). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

É primordial que os médicos veterinários conheçam os aspectos clínicos e 

epidemiológicos dessa doença e assim possam buscar soluções para diagnosticar 

corretamente o agente etiológico envolvido em casos que suspeita-se de 

hemoparasitose ou anaplasmose, visto que essas enfermidades requerem medidas 
terapêuticas especificas.  
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RESUMO: 

INTRODUÇÃO:  

A apitoxina é o produto da secreção de glândulas das abelhas, sendo guardada na 
bolsa de veneno destas. Acidentes causados por abelhas são rotineiros em animais 

domésticos como os equinos, porém há poucos relatos na literatura. A apresentação 

clínica depende da quantidade de veneno, podendo ir da hipersensibilidade local até 

a uma reação tóxica sistêmica (Silva et al., 2011). 
RELATO DE CASO:  

Foi atendida na zona rural do município de Itapetim, Pernambuco, uma potra mestiça 

com dois anos de idade, pelagem castanha, pesando aproximadamente 250 kg. O 

proprietário relatou que observou uma mudança de comportamento do animal e ao 

se aproximar percebeu o ataque das abelhas. No exame clínico o animal encontrava-
se em decúbito lateral direito, com nível de consciência reduzido, apática, 

apresentando nistagmo, mucosas hipercoradas, urticária difusa, presença de ferrões 

em alguns locais, taquicardia e taquipneia. Foi iniciada fluidoterapia usando soro 

ringer com lactato e complexo vitamínico, dexametasona (4mg/kg/IV), meloxican 
associado a dipirona (1ml/25kg/IV) e antitóxico a base de vitaminas do complexo B 

(40ml/IV). Porém devido a gravidade do quadro o animal veio a óbito ainda no 

atendimento, impossibilitando a continuação do protocolo terapêutico. Não foi 

realizada a necrópsia pela recusa do proprietário. 
DISCUSSÃO:  

Por não existir um antídoto próprio para a apitoxina, se faz necessário um tratamento 

de suporte. O protocolo adotado, com uso de analgésicos e fluidoterapia, também foi 

descrito por Silva e colaboradores (2011). Conforme Lima, Martins e Catalano (2020) 

descrevem em seu trabalho, os sinais neurológicos são comumente encontrados 
nestes casos, em conformidade com os sinais clínicos apresentados pela paciente 

atendida, que se encontrava apática, com nistagmo e níveis de consciência reduzidos, 

corroborando também com os achados de Terence e colaboradores (2021). De acordo 

com os sinais clínicos, o animal deve ser submetido a terapia de suporte, iniciando 
com medicamentos de efeito anti-histamínico, sendo a prometazina e a 

dexametasona os mais utilizados (Lima; Martins; Catalano, 2020), em conformidade 

com a terapêutica adotada. O óbito da paciente ainda no início do atendimento pode 

ser explicado pela grande quantidade de picadas, como também na demora em 
buscar atendimento veterinário, corroborando com Lima, Martins e Catalano (2020), 

que descrevem em seus estudos a relação do prognóstico com a quantidade de 

apitoxina por quilo de peso vivo e que, geralmente, os animais com mais de 24 
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ferroadas por quilo vão a óbito e com Carvalho et al. (2023) no qual diz que a demora 

para solicitar o médico veterinário pode ocasionar um prognóstico ruim, pois o veneno 

ficara na circulação sistêmica por mais tempo, elevando o risco de óbito.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

As consequências causadas pela apitoxina no organismo podem desenvolver 

alterações graves, dessa forma se faz necessária a identificação precoce dos sinais 

clínicos para a adoção de uma terapêutica emergencial, com o intuito de minimizar a 
disseminação da substância e consequentemente melhorar o prognóstico do animal. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Apitoxina. Equino. Abelhas. Óbito.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO:  

A artroscopia articular é uma técnica minimamente invasiva que visa diagnosticar e 

tratar lesões, inflamações ou doenças degenerativas, através de um endoscópio em 

que se observa a estrutura anatômica e sua conformação de ligamentos e 
articulações em equinos. 
METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo descritiva, cujos artigos selecionados 

foram obtidos através de pesquisas nas seguintes bases de dados: Google acadêmico, 

Scielo e Pubmed, onde utilizou-se os seguintes descritores: Artroscopia, Equinos e 

Ortopedia. Foram incluídos artigos em português e inglês, e publicações entre 2009 

a 2021. 

REVISÃO DE LITERATURA:  

A artroscopia é uma técnica cirúrgica ortopédica minimamente invasiva que vem 
sendo utilizada desde a década de 80, com finalidade terapêutica e diagnóstica, com 

a utilização de um endoscópio, trazendo menor impacto para o paciente. Essa 

alternativa vem crescendo ao decorrer dos anos, como medida alternativa em 

ambientes hospitalares que não tem uma máquina de ressonância magnética (Canola 
et al., 2021). A artroscopia se divide em duas técnicas: a convencional e a em agulha. 

Ambas tem como objetivo trazer menores incisões cirúrgicas para o paciente, mas a 

em agulha consiste em uma técnica ainda menos invasiva, visto que, é utilizado uma 

agulha especial e um equipamento de visualização com menor trauma na região que 
vai ser explorada (Bonilla, 2019; Kadic et al., 2020).Além disso, essa forma de 

artroscopia é mais segura para o paciente com grandes lesões ortopédicas, já que, o 

óbito desses animais estão mais relacionados ao uso da anestesia geral nos 

procedimentos cirúrgicos. Com isso, a artroscopia em agulha surge como uma 

alternativa mais segura e mais eficaz, pelo fato de poder ser realizada em animais 
com uma simples sedação, com Detomidina e um bloqueio local com Lidocaína, como 

foi relatado por Pouyet (2020) e Frisbie (2014). De acordo com Rosa (2009), a técnica 

de artroscopia convencional já foi relatada e possui indicações em diversas 

articulações dos equinos (adultos e potros) na articulação do carpo (“Joelho”), 
metacarpofalangeana/metatarsofalangeana (“Boleto”), femoropatelar, femorotibial, 

tibiotársica (tarsocrural), escápulo-umeral (ombro), úmero-rádio-ulnar (“cotovelo”), 

coxofemoral (“quadril”) e interfalangeanas. De acordo com Canola (2021), as 

articulações estão suscetíveis a diversas alterações como osteoartrites, lesões císticas 
subcondrais, fraturas, osteoartrite, osteocondrose dissecante, degenerações 
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ósseas/articulares, traumas, desmites e tendinites, sendo o padrão ouro para o 

tratamento e o diagnóstico das patologias articulares (Pouyet et al, 2020). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A artroscopia tem um papel fundamental na medicina equina, com essa técnica, é 

possível examinar e tratar as articulações dos 

 

cavalos com maior segurança e eficácia, contribuindo para a recuperação mais rápida 

e a redução do risco de complicações pós-operatórias. Além disso, a artroscopia 

possibilita uma melhor compreensão das lesões articulares, auxiliando na tomada de 

decisões clínicas mais assertivas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia. Cavalos. Ortopedia. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O ultrassom terapêutico (UST) é uma modalidade reabilitativa não-

invasiva utilizada para tratamento de diversas condições musculoesqueléticas, 
tendinosas e teciduais, por meio de um aparelho que emite energia sonora 

longitudinal de penetração profunda, produzindo alterações celulares por efeitos 

mecânicos. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo descritiva, cujos 

artigos selecionados foram obtidos através de pesquisas nas seguintes bases de 
dados: Google acadêmico e Pubmed, onde utilizou-se os seguintes descritores: 

Ultrassom terapêutico, equinos e cicatrização. Foram incluídos artigos em português 

e inglês. 
REVISÃO DE LITERATURA: O ultrassom terapêutico é uma técnica que utiliza 

energia ultrassônica para o tratamento de doenças. O aparelho realiza vibrações 
sonoras rítmicas e oscilantes, com capacidade de penetração e irradiação ao meio 

elástico que estiver em contato (Guirro et al., 1999). Essa ferramenta é de grande 

auxílio para a medicina equina, já que promove a reabilitação indolor e auxilia o 

tratamentos de lesões, como artroses, fraturas ósseas, distensões musculares, 

tendinites, processos isquêmicos, etc (Starkey, 2001). Seus efeitos terapêuticos têm 
se mostrado benéficos para estes animais, que sofrem lesões em decorrência de 

esforço físico, destacando-se o fato de que em cavalos ocorrem altas incidências de 

injúrias locomotoras (Moraes et al., 2009). Além disso, a pele no local afetado 

geralmente é escassa e há formação de tecido de granulação, o que afirma a 
necessidade de intervenções estratégicas (Paganela et al., 2009). Nos equinos, a 

cicatrização de tecidos envolve uma série de eventos que dependem de fatores 

sistêmicos e locais (Coelho et al., 2002). O UST induz a cicatrização por meio das 

vibrações longitudinais que penetram os tecidos, as quais se espalham, sendo parte 
delas dissipada e parte absorvida, promovendo aquecimento (Arnauld-Taylor, 1999). 

O sistema circulatório interage de forma característica com energias sonoras, pois 

apresenta partículas em movimento e vasomotricidade baseada num controle neuro-

humoral, o que modifica a dissipação e absorção do feixe sonoro, aumentando o 

metabolismo local e consequentemente ativando fibroblastos e fibras colágenas, além 
de promover a vasodilatação da área lesionada (Olsson et al., 2006). Dessa forma, 

promove efeito antiinflamatório e analgésico, além de reduzir edemas locais (Moraes 
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et al., 2009). Em média, o tempo de aplicação do UST deve ser de 4 a 10 minutos 

por área, com frequência que pode variar de 1 a 3 Hz (hertz), sendo o valor da 

frequência inversamente proporcional à profundidade das ondas (Guirro et al., 1999). 
A terapia é feita massageando o transdutor na lesão com o auxílio de um gel 

lubrificante. Essa aplicação pode ser estacionária ou não, a depender do tipo e 

localização da lesão, pois devido ao aquecimento, tecidos com pouca pele podem 

superaquecer e causar queimaduras (Paula, 1994). As contraindicações dessa 
modalidade são mínimas, mas deve-se evitar seu uso próximo de úteros gravídicos 

e locais com lesões de queimaduras (Paula, 1994). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O ultrassom terapêutico é uma ferramenta de amplo 

benefício para a medicina equina. Com o seu uso, pode-se aprimorar e acelerar a 

reabilitação de animais lesionados de forma não-invasiva e indolor, promovendo ao 
animal uma melhor recuperação. 
PALAVRAS-CHAVE: Cavalos. Fisioterapia. Reabilitação. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

No semiárido nordestino do Brasil existe uma grande incidência de intoxicação em 
equinos por ingestão de plantas tóxicas. Um exemplo importante é a intoxicação por 

Crotalaria retusa. As plantas do gênero Crotalaria, no Brasil, recebem comumente 

nomes como “xique-xique”, “guizo-de-cascavel”, “chocalho-de-cascavel” e possuem 

vagens secas que quando tocadas se assemelham ao som emitido pela cauda da 

cascavel (Williams & Molyneux, 1987). A intoxicação por Crotalaria spp. afeta 
diversas espécies domésticas e é conhecida em todo o mundo. Mais de 600 espécies 

são encontradas em diversas regiões do planeta, sendo a maioria tóxica para animais. 

As variedades tóxicas mais conhecidas são C. spectabilis, C. crispata, C.retusa, C. 

dura e C. globifera (BARRI & ADAM 1981).  
METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema “DANOS E 

EFEITOS DE Crotolaria retusa EM EQUINOS”.  
REVISÃO DE LITERATURA: 

Diversas espécies deste gênero causam efeitos tóxicos nos animais e em humanos, 

contendo alcalóides pirrolizidínicos (AP), os quais são hepatotóxicos. O principal 

encontrado na C. retusa é a monocrotalina (Ribeiro et al., 1993; Kosogof et al. 2001). 

Uma dose única pode levar a uma lesão hepática aguda, com necrose hemorrágica 
centrolobular e morte em poucas horas ou alguns dias. A intoxicação crônica é 

observada mais frequentemente e caracteriza-se por hepatomegalocitose e fibrose 

hepática (Baybutt et al., 2002; Copple et al., 2002). Os APs são hepatotóxicos e 

produzem uma lesão crônica de forma irreversível, caracterizada por inibição da 
mitose. Os hepatócitos não se dividem, mas continuam sintetizando DNA no núcleo 

e aumentando seu tamanho (megalócitos). Posteriormente, essas células morrem, e, 

em consequência, ocorre a fibroplasia e hiperplasia das células dos ductos e 

canalículos biliares. Como um evento terminal, a fibrose hepática e a lesão 
hepatocelular, desencadeia hiperamonemia, e consequentemente lesões no sistema 

nervoso central, denominado encefalopatia hepática.Os sinais clínicos observados em 

equinos caracterizam-se por apatia, perda de peso, anorexia, icterícia, diarreia, 
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sonolência, bocejos, incoordenação, dismetria, tremores musculares, andar em 

círculo ou a esmo, batendo em objetos, pressão da cabeça contra a parede, fortes 

contrações musculares e gemidos de dor. Outros sinais incluem fotossensibilização, 
opacidade da córnea e edema no prepúcio e região ventral do abdômen. O curso 

clínico pode variar de 3 a 60 dias, podendo evoluir para morte (GAVA e BARROS. 

1997). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
Comparando os achados verificados em outros trabalhos realizados com equinos, 

pode-se concluir que na região Semiárida ocorre intoxicação por C. retusa 

independente do período do ano, acometendo animais adultos, desencadeando sinais 

clínicos neurológicos e morte. 
PALAVRA CHAVE: Plantas tóxica,  fígado, encefalopatia hepática. 
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INTRODUÇÃO: O estado de anestesia geral é compreendido por uma série de fatores 
comportamentais, o que inclui amnésia, hipnose, analgesia, imobilidade e perda ou 

diminuição dos reflexos autônomos. Tais fatores são alcançados devido à interação 

dos fármacos anestésicos e seus receptores de ação (KELZ, MASHOUR, MAZE, 2009). 

A manutenção anestésica intravenosa (TIVA) a campo é realizada por meio do Triple 

drip (associar fármacos), a infusão de solução de Éter-gliceril-guaiacol (EGG), Xilazina 
e Cetamina, a fim de proporcionar miorrelaxamento, analgesia e hipnose, e 

recuperação anestésica adequada (BETTSCHART-WOLFENSBERGER, 2015). A 

associação de fármacos agonistas α2-adrenérgicos, como a xilazina, a infusão Triple 

drip visa otimizar o miorrelaxamento e, principalmente, uma recuperação mais 
tranquila. No entanto, na ausência desta classe farmacológica, a administração prévia 

de fármacos benzodiazepínicos também pode promover essas propriedades 

farmacológicas. O objetivo deste protocolo é avaliar os efeitos do miorrelaxamento e 

da recuperação anestésica de um equino pré-medicado com diazepam e submetido 
a cirurgia de orquiectomia eletiva. 

RELATO DE CASO: Foi atendido um equino, macho, hígido, ½ bretão, 3 anos, 

submetido a jejum alimentar e hídrico de 12 horas e 8 horas, respectivamente. O 

paciente apresentava uma frequência cardíaca de 48 bpm, a frequência respiratória 
em 16 mpm, hidratado, mucosas rosadas. O animal foi pré-medicado com 

acepromazina na dose de 0,05 mg/kg e cinco minutos depois, administrou-se 

diazepam na dose de 0,1 mg/kg, ambas por via intravenosa (IV). A indução anestesia 

do paciente foi com EGG na dose de 100 mg/kg, associado a cetamina, na dose de 2 

mg/kg por via IV. Após decúbito do animal, a anestesia foi mantida em infusão IV 
contínua de uma solução de EGG a 100 mg/mL e cetamina a 4 mg/mL, na taxa de 

1 mL/kg/h. Ainda, associado a TIVA, foi realizado o bloqueio perineural do funículo 

espermático e o bloqueio infiltrativo da linha de incisão utilizando lidocaína a 2% sem 

vasoconstrictor (s/v) na dose de 0,3 mL/kg. Em seguida, iniciou- se a cirurgia de 
orquiectomia. Como terapias adjuvantes foi administrado flunixin meglumine (1,1 

mg/kg) por via IV, enrofloxacina (2,5 mg/kg) por via intramuscular (IM), soro 

antitetânico, na dose de 5.000 UIpor via IM, e 20 mL de dexametasona por via IV. O 

protocolo promoveu um miorrelaxamento satisfatório e recuperação anestésica 
tranquila com duração de 47 minutos para obtenção do posicionamento quadrupedal. 
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DISCUSSÃO: O animal permaneceu estável durante todo o procedimento cirúrgico, 

não sendo necessário aumentar a taxa de infusão contínua da TIVA. O protocolo 

anestésico ideal em equinos é aquele que reúne características como: capacidade de 
promover dissociação, relaxamento muscular e analgesia. Além de permitir uma 

recuperação suave, valor econômico baixo e disponível em grande quantidade 

(LERCHE, 2013). O diazepam promoveu miorrelaxamento e sedação suficiente para 

prevenir episódios de excitação no período de recuperação anestésica (KANWAR, M.S, 
2010). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o diazepam promoveu miorrelaxamento 

satisfatório e recuperação anestésica tranquila em equino anestesiado pela infusão 

contínua de EGG e cetamina e submetido a cirurgia eletiva de orquiectomia. 

PALAVRAS-CHAVE: castração, cirurgia, anestesicos  
 

REFERÊNCIAS: 
BETTSCHART-WOLFENSBERGER, R. Equinos. In: GRIMM, K. A. et al. (Eds.). Lumb 
& Jones: Anestesiologia e Analgesia em Veterinária. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2015. 

 
LERCHE, P. Total Intravenous Anesthesia in Horses. Veterinary Clinics of North 

America - Equine Practice, v. 29, n. 1, p. 123–129, 2013. 

 

KELZ, M. B.; MASHOUR, G. A.; MAZE, M. Sleep, Memory, and Consciousness. In: 

MILLER, R. D. et al. (Eds.). Miller’s Anesthesia. 7. ed. [s.l.] Churchill Livingstone, 

2009. 
 

KANWAR, M.S. Clinical evaluation of continuous maintenance anesthesia using 
guaifenesin or diazepam combined with xylazine and ketamine in equines. Indian 

Journal of Veterinary Surgery, v.31, n.1, p.58, 2010. 

 
SILVA, Luiz Antônio Franco da et al. Emprego da abraçadeira de náilon na 
orquiectomia em equinos. Acta Scientiae Veterinariae. V 34, n 3, p261-266, 2006. 



 

AVALIAÇÃO E TIPOS DE DORES EM EQUINOS 

 

Paula Natally Cezar Campos 
Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: paulacampos@medvet.fiponline.edu.br  
 

Késia Karenine Ferreira da Silva 
Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: kesiasilva@medvet.fiponline.edu.br  
 

Emmanuel Suedney dos Santos Dantas 

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 
E-mail: emmanueldantas@medvet.fiponline.edu.br 

 

Iago Carvalho de Sousa  

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 
E-mail: emmanueldantas@medvet.fiponline.edu.br 

 

Janne Simone Idelfonso Sabino 

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: jannesabino@medvet.fiponline.edu.br 
 

Júlio Edson da Silva Lucena  

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: juliolucena@fiponline.edu.br 
 

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO:  
Há anos acreditava-se que a dor estava relacionada com a evolução dos animais, 

esses por serem menos evoluídos não sentiam dor ou sensibilidade a mesma. Os 

procedimentos realizados eram feitos sem analgesia, então provocava intensa dor e 

desconforto (Borja, 2008). A dor foi definida por Sternback (1968) como uma 
sensação particular e pessoal, de um sofrimento físico, estímulo nocivo, lesão ou 

dano tecidual, já a Associação Internacional da Dor definiu como uma experiencia 

emocional e sensitiva desagradável associada a uma lesão real ou de um tecido. 

Objetiva-se descrever uma revisão de literatura acerca da avaliação e tipos de dores 

que acometem os equinos.  
METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando os caracteres 

“avaliação, dor, equinos”. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
A dor somática nos equinos, principalmente nos animais atletas, é em decorrência 

das afecções locomotoras, caracterizada pela claudicação. Dentre outros sinais da 

dor somática que caracteriza as afecções locomotoras estão: alteração do peso entre 
os membros, relutância em andar e inquietação (Wagner, 2010). As enfermidades 

que acomentem o sistema gastrointestinal como a síndrome cólica, por exemplo, são 

as princiapais causas de dor visceral. Já que há estimulos mecânicos, químicos, 

isquêmicos e térmicos nas vísceras estes tornão-se descadeadores das dores 

abdominais difusas e mal localizadas (Meintjes, 2012). No contexto em que a dor é 
uma forma de alerta a um comprometimento orgânico, independente da origem, 

somática ou visceral, ela é prejudicial ao animal, podendo dificultar as funções 

gastrointestinais e reduzir o apetite (Flecknell, 2008). A dor pode ainda alterar os 

parâmetros fisiológicos, como a frequência respiratória e cardíaca, podendo ainda 
causar desequilíbrio nos níveis de catecolaminas, beta-endorfinas e no cortizol 

(Flecknell, 2008). Segundo Van Loon & Van Dierendonck (2018), as escalas de dor 
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necessitam de dois itens para a utilização: confiabilidade, ou seja, obter resultados 

iguais em todas as escalas que forem executadas, e a viabilidade, se a escala utilizada 

mede o que está sendo pretendido, pois para cada tipo de dor existe uma escala 
diferente. As escalas elas são simples de serem utilizadas, não necessitam de 

equipamentos de alto valor, o resultado é imediato, não estressa o animal, além de 

diferenciar os cavalos que estão com ou sem dor e pode ser um exame de rotina (Van 

Loon & Van Dierendonck, 2018)  
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Avaliar, diagnosticar e tratar a dor dos equinos é de suma importância, já que esses 

são altamente sensíveis a processos dolorosos de diferentes origens. A utilização das 

escalas da dor e uma avaliação clínica completa é essencial para determinar o 
protocolo analgésico para o animal.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Cavalos, estímulos dolorosos, dor somática, dor visceral. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A vaquejada é uma prática tradicional e popular no Brasil, especialmente na região 

Nordeste. No entanto, questões relacionadas ao bem-estar dos cavalos atletas têm 

sido objeto de debate, devido às demandas físicas e ambientais impostas por essa 
atividade, uma vez que os equinos utilizados nesse contexto são mantidos confinados 

em estábulos e, como consequência desta estabulação, ocorre o aumento da 

agressividade, dentre outros problemas comportamentais, devido principalmente ao 

espaço limitado que ocupam, o que afeta o bem-estar de cada animal (MILLS; 
NANKERVIS, 2005). Além dos problemas de alojamento, o treinamento físico 

constante contribui para alterações do bem-estar animal, visto que, durante o 

exercício físico extenuante, ocorre o aumento da sua taxa metabólica em até 60 

vezes, com objetivo de promover o transporte de oxigênio, água, eletrólitos, 
nutrientes e hormônios para os músculos em contração (MCCUTCHEON e GEOR, 

2008). A partir desta revisão, objetivou-se examinar artigos relacionados ao bem-

estar dos equinos atletas na vaquejada.  

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 
da pesquisa de artigos científicos nas plataformas Google Acadêmico, Scielo, Pubvet 

e Science Direct. 

REVISÃO DE LITERATURA:  

Nas provas de vaquejada, os cavalos são extremamente exigidos, realizando um 
esforço físico de alta intensidade, porém, de curta duração, que se reflete em rápida 

largada, mudanças de direção e paradas abruptas, além de exigir elevada força física 

durante a derrubada do boi. Alguns cavalos chegam a disputar várias provas em 

finais de semana consecutivos (XAVIER, 2002). Atletas de alto desempenho, sejam 
eles humanos ou cavalos, quase sempre são compelidos a se exercitarem próximos 

ao limite máximo de esforço suportável pelo seu organismo (MARC et al., 2000). 

Adicionando-se variáveis ambientais desfavoráveis às condições de vida do animal, 

mailto:vitorcandeia@medvet.fiponline.edu.br
mailto:rebecaoliveira@medvet.fiponline.edu.br
mailto:sofiacorreia@medvet.fiponline.edu.br
mailto:tarsysverissimo@fiponline.edu.br
mailto:vitoriobarbosa@medvet.fiponline.edu.br
mailto:theonysfreitas@fiponline.edu.br


 

como poluição sonora, exposição à temperatura ambiente elevada, contato com 

outros animais desconhecidos e de outras espécies, fornecimento de alimento e água 

fora da rotina, entre inúmeros outros fatores, apresenta-se um quadro que favorece 
as lesões físicas (ANGELI, 2005). Ademais, segundo Bird (2004), percebe-se uma 

inversão na distribuição do tempo de um animal estabulado para um em vida livre, 

ou seja, se na natureza ele passaria 67% do tempo pastejando, enquanto estabulado 

esse tempo seria dedicado ao ócio ou descanso, sua alimentação é reduzida para 
17%, devido a modificação de sua dieta, pois ele passa a consumi-la de forma rápida. 

Além disso, o tempo de sono aumenta em 5% quando comparado ao animal na 

natureza, passando para 8%, que pode se justificar pelo fato de se encontrar em um 

ambiente seguro ou até mesmo pela ausência de interações sociais e necessidade de 
busca por alimento e água. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O bem-estar dos equinos atletas na vaquejada é uma questão complexa que exige 

uma abordagem holística e colaborativa. Através do envolvimento ativo de 

veterinários, proprietários, vaqueiros e organizações reguladoras, é possível 
promover condições que permitam o desempenho atlético dos equinos de forma ética 

e responsável, garantindo ao mesmo tempo boas condições de bem-estar físico e 

comportamental. 

PALAVRAS-CHAVE: Equino. Comportamento. Bem-estar. Vaquejada. Atletas. 
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Resumo  

INTRODUÇÃO:  

A musculatura esquelética é composta por numerosas miofibrilas. Essas estruturas  

são constituídas por filamentos de actina e miosina responsáveis pela contração 

muscular, nos quais se localizam os sarcômeros (unidade contrátil do músculo). A  

contração muscular ocorre quando a cabeça da miosina interage se ligando ao sítio  

filamentoso da actina, ocasionando o encurtamento do sarcômero. (Carnevali Junior, 

2014). Nas provas de vaquejada é comum realizar várias provas em uma mesma 

competição. Desta forma, os cavalos são extremamente exigidos, pois realizam um  

esforço físico de alta intensidade e de curta duração, que se reflete em uma rápida  

largada, mudanças de direção e paradas abruptas, além de exigir um elevado esforço  

durante a derrubada do boi. (Xavier, 2002 apud in Lopes, 2009). Segundo Carnevali 

Junior (2014), a ocorrência de fadiga e posteriormente cãibras musculares devido à 

rigorosidade que se está  praticando a atividade é comum em cavalos de vaquejada. 

Estes eventos ocorrem a  partir do momento em que se chega ao limite da contração 

muscular, que,  consequentemente durante este processo, são liberadas metabólitos 

do metabolismo oxidativo anaeróbio, tanto no músculo, quanto na corrente 

sanguínea, tornando o  sangue mais ácido e dificultando a oxigenação muscular. Com 

isso, este resumo visa  descrever o que ocorre bioquimicamente na musculatura 

quando há cãibra em decorrência de alto esforço físico pela vaquejada.  

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada no google acadêmico utilizando os  
temas “CAVALOS DE VAQUEJADA” e “CONTRAÇÃO MUSCULAR”.  

REVISÃO DE LITERATURA:  

As Cãibras musculares associadas ao exercício caracterizam-se por ser uma  

contração muscular involuntária intensa e dolorosa, que pode acontecer em diversas 

situações e de forma temporária Mendes (2022).  Na regulamentação da ABVAQ  

(2024), cada cavalo puxador poderá se apresentar somente em até 2 (duas) senhas.  

Sendo permitido o mesmo cavalo se apresentar na terceira senha caso perca uma ou  

as duas primeiras. Um dos principais causadores da cãibra em cavalos de  vaquejada 

ao realizar corridas numerosas e intensas, é o lactato produzido em  grandes 

quantidades. O mesmo é um composto orgânico produzido como resultado  do 



 

metabolismo anaeróbico em atividades físicas intensas. A sua produção decorre  da 

decomposição do glicogênio em piruvato, onde também ocorre liberação de energia. 

Em repouso, a concentração de lactato no organismo é baixa, aumentando apenas 

em atividades de alta intensidade. (McARDLE, 2011 apud Wanderley, 2025).  Assim, 

de acordo com Lowinsohn (2007), na produção de lactato há a liberação do  íon 

hidrogênio advinda da sua ionização, que, quando em excesso, acidifica a região  

muscular causando fortes reações, como a cãibra. As cãibras são contrações dadas 

pela grande ativação das unidades motoras com  uma alta frequência de disparos. 

Esses eventos podem ocorrer em um músculo  isolado ou em um grupamento 

muscular, podendo-se observar o enrijecimento do  grupo muscular onde atuam 

(Miller, 2015 apud Carnevali Junior, 2014).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A intensa atividade anaeróbica observada em cavalos de vaquejada que ultrapassam  

as limitações do esporte, se dão pela falta de oxigênio muscular e alta produção de  

ácido lático que acidifica a musculatura, causando encurtamento do sarcômero de  

forma involuntária (cãibra).  

PALAVRAS-CHAVE: Exercício. Contração. Lactato. Muscular.   
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RESUMO INTRODUÇÃO: 

A cólica equina é uma condição abdominal dolorosa que afeta cavalos e é uma das 

principais causas de morbidade e mortalidade nesta espécie. Caracterizada por uma 

variedade de distúrbios gastrointestinais, a cólica pode resultar de uma série de 
fatores, incluindo distúrbios alimentares, obstrução intestinal, torção, inflamação ou 

espasmo dos órgãos abdominais. Por possuir peculiaridades anatômicas em seu 

aparelho digestório, a espécie equina apresenta predisposição a alterações 

morfofisiológicas graves, responsáveis por sinais de dores abdominais intensas, 
conhecidas como cólica ou abdômen agudo (PEIRÓ; MENDES, 2004 apud FILIPPO; 

SANTANA; PEREIRA, 2008). A 

presente revisão tem como objetivo examinar artigos relacionados à problemática da 

cólica equina. 

METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando como fontes de pesquisa as bases 

de dados das plataformas: ScienceDirect, PubMed, Scielo e Google acadêmico. 

REVISÃO DE LITERATURA: 

Os equinos são herbívoros não ruminantes e fermentadores pós-gástricos. Quando 
são fornecidas dietas com composição suficiente para atender às exigências 

nutricionais, esses animais selecionam os alimentos no momento da apreensão e 

corte, por meio de visão, olfato, gustação, sensibilidade e mobilidade labial. Ademais, 

é necessário tempo para pastejo e diversidade de tipo de vegetal, pois a velocidade 
de ingestão é lenta e, preferencialmente, são escolhidas folhas, brotos e caules 

tenros. (FIELDING, 2018;
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QUEIROZ, 2019; SOUZA, 2019). Segundo Garber, (2020) Condições onde há 

escassez de água, desconforto devido ao transporte, mudanças na alimentação, 

ingestão de alimentos de baixa qualidade, como silagem estragada e capim picado 
além do ponto ideal, ingestão de objetos estranhos, aerofagia, esforço excessivo, 

cálculos intestinais, parasitas e infecções, entre outros, podem resultar em cólicas. A 

síndrome cólica nos equinos causam elevadas perdas econômicas, devido aos 

tratamentos, medicamentos dentre outros fatores. Os animais acometidos podem 
mudar o comportamento, como deitar e levantar, se jogar no chão e rolar, além de 

apresentar dificuldades para se locomover (LARANJEIRA & ALMEIDA, 2008), além de 

prejuízos em relação ao bem-estar desses animais, tendo em vista que a cólica é 

uma fonte significativa de sofrimento para os cavalos. Portanto, para evitar 
problemas com cólicas, deve-se assegurar a qualidade e quantidade de água e 

comida para os cavalos, considerando o número adequado de refeições e a fase da 

vida em que se encontram. Para atender às necessidades nutricionais e de repouso 

dos animais, é vital observar o volume, intensidade e frequência do treinamento 

esportivo. Deve-se estabelecer programas de treinamento para garantir que os 
animais sejam exercitados em condições adequadas ao seu condicionamento físico, 

evitando estresses desnecessários. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Ao longo desta revisão de literatura, podemos destacar a importância do tema da 
cólica equina na equinocultura contemporânea e na medicina veterinária. Conclui-se 

que a cólica continua sendo uma das principais causas de morbidade e mortalidade 

em equinos, representando um desafio significativo para os profissionais da área e 

para os proprietários de cavalos. Além disso, ressaltamos a necessidade de educação 
contínua dos proprietários de cavalos e profissionais da área sobre os sinais clínicos 

da cólica equina, bem como sobre medidas preventivas e procedimentos de 

emergência. 

PALAVRAS-CHAVE: Cólica, Equino, Abdômen agudo. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

Estudos epidemiológicos indicam que as enterocolites ocupam o segundo lugar entre 
as doenças mais comuns nos sistemas de criação de potros, ficando atrás apenas das 

afecções respiratórias (Cohen, 1994). Estima-se que até 80% dos potros apresentam 

pelo menos um episódio de diarreia nos primeiros seis meses de vida (Harris et al., 

2012). Parreño et al. (2016) acrescenta que esses animais podem desenvolver 
desidratação severa, levando à morte do potro. Os indivíduos mais vulneráveis ao 

rotavírus são os mais jovens, com menos de três meses de idade, e os neonatos nos 

quais houve falha na transferência de imunidade passiva. Isso pode levar a alterações 

na microbiota intestinal (Mach et al., 2020; Goodman-Davis; Figurska; Cywinska, 

2021).  
METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema “Rotavírus, 

Potros, Equinos”. 
REVISÃO DE LITERATURA: 
A diarreia é uma enfermidade que afeta equinos de diversas faixas etárias, com maior 

gravidade em animais jovens, e o rotavírus equino (equine rotavírus - ERV) é um dos 

principais agentes virais responsáveis por essa condição (Ayala; Espinosa, 2015). 
Transmitido principalmente pela via fecal-oral, sua incidência é alta em populações 

equinas, com infecções naturais comuns, e a idade média dos potros afetados é de 

75 dias, com duração da diarreia de 1 a 9 dias (Dwyer, 2001). A doença é altamente 

contagiosa, afetando frequentemente múltiplos potros em um curto período. Os 
infectados podem eliminar o vírus de 10 dias até 8 meses, enquanto ele pode persistir 

no ambiente por até 9 meses (Slovis et al., 2013). Após a entrada do vírus no trato 

gastrointestinal, ele se replica rapidamente nas vilosidades intestinais, 

principalmente no duodeno e jejuno, resultando na diminuição das vilosidades e do 

epitélio celular, levando à ausência de dissacaridases, como a lactase. Isso faz com 
que os alimentos ingeridos permaneçam no lúmen intestinal como uma solução 
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hiperosmótica, causando má digestão, deficiência na absorção de nutrientes e 

diarreia aguda. (Dwyer, 2001). Essa apresentação clínica resulta em significativas 

alterações metabólicas, incluindo desidratação rápida e desequilíbrio ácido básico e 
hidroeletrolítico, podendo levar o potro à morte (Meirelles et al., 2011). Identificar os 

pacientes em risco e determinar o momento ideal para intervir no plano terapêutico 

depende dos exames complementares e do diagnóstico etiológico, especialmente 

quando feitos logo no início dos sinais clínicos. Isso possibilita uma intervenção rápida 
e adequada, aumentando as chances de sobrevivência do potro (Feary; Hassel, 

2006). O diagnóstico laboratorial é conduzido por meio de diversas técnicas, como 

ELISA, microscopia eletrônica e RT-PCR (transcrição reversa da reação em cadeia da 

polimerase). O RT-PCR é frequentemente empregada na detecção de vírus RNA nas 
fezes de equinos, devido à sua alta sensibilidade e especificidade (Magdesian; Dwyer; 

Arquedas, 2014).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O rotavírus equino é uma afecção de grande relevância, pois é altamente contagiosa, 

e que afeta principalmente os potros em desenvolvimento. Medidas de controle 
devem ser tomadas nesses animais quando eles nascerem, como testes para 

averiguar se o animal já possui alguma deficiência na imunidade.  

Palavras-chave: Diarreia, Equinos, Vírus. 
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INTRODUÇÃO:  

Carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna de células 

epidérmicas frequentemente descrita em bovinos, equinos, felinos e cães, causada 

principalmente pela exposição prolongada à luz ultravioleta, e acomete sobretudo 
tecidos despigmentados. O objetivo deste trabalho é descrever um caso de carcinoma 

de células escamosas ocular em um asinino (FERREIRA et al., 2017). 

RELATO DE CASO: 

Um asinino macho, adulto, proveniente do município de Olho D’água-PB, foi admitido 
no Hospital Veterinário Universitário Professor Dr. Ivon Macêdo Tabosa da 

Universidade Federal de Campina Grande, Campus Patos-PB, apresentando no canto 

medial do olho direito, tecido esbranquiçado, firme e rugoso, com evolução de seis 

meses. Durante a avaliação clínica verificou-se ainda opacidade de córnea e úlceras 
no olho direito. No terço rostral da pálpebra inferior esquerda, havia área focal de 

ulceração com superfície discretamente rugosa, e rosada entremeada por áreas 

amareladas. Verificou-se também, áreas multifocais de alopecia e hiperqueratose nas 

regiões periocular, periauricular e dorso nasal. O animal foi submetido a exenteração 

orbitária direita, e o material foi encaminhado para avaliação histopatológica no 
Laboratório de Patologia Animal. Na avaliação do globo ocular, observou-se na 

córnea, uma massa exofítica, bem delimitada, irregular, firme e branco-amarelada, 

medindo 2,5x2,5x1 cm. A amostra foi acondicionada em formol tamponado a 10%, 

clivada, processada rotineiramente, e corada por hematoxilina e eosina. Na avaliação 
histopatológica observou-se neoformação densamente celular, expansiva e mal 

delimitada, composta por células epiteliais assumindo arranjos em trabéculas e ilhas, 

por vezes com áreas de ceratinização central, apoiadas em escasso estroma 

fibrovascular. Células neoplásicas poligonais, com citoplasma amplo, discretamente 
eosinofílico, e com limites bem evidentes. Núcleo grande, paracentral, variando de 

redondo a ovalado, com cromatina escassa e até dois nucléolos evidentes. 

Pleomorfismo moderado, caracterizado por anisocitose e anisocariose, e mitoses 
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escassas. Além disso, observou-se células binucleadas e em ceratinização individual 

(disceratose), e discreto infiltrado inflamatório de neutrófilos íntegros e degenerados 

na superfície tumoral. Após 15 dias da realização da biopsia, o animal apresentou 
cicatrização satisfatória e recebeu alta médica. 

DISCUSSÃO: 

O diagnóstico foi estabelecido com base nos achados histopatológicos. Carcinoma de 

células escamosas é o tumor periocular mais frequentemente diagnosticado em 
equinos, e o mais comum afetando a córnea, entretanto em asininos há escassos 

relatos sobre a ocorrência desta neoplasia. Esse neoplasma pode originar-se de vários 

tecidos da região ocular e periocular, incluindo a córnea, limbo, conjuntiva, 

membrana nictitante, pálpebra e órbita (COPETTI, 2019). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:   

Carcinomas de células escamosas apresentam crescimento invasivo, mas com baixo 

potencial metastático. No sistema ocular podem cursar com ulceração do globo e 

tecidos adjacentes, com consequente cegueira e infecções secundárias. O diagnóstico 

é realizado através da avaliação histopatológica. Neste caso, a exenteração orbitária 
completa, demonstrou-se uma medida de diagnóstico e tratamento eficiente, sem a 

observação de recidiva.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Asinino; neoplasia; globo ocular; exenteração. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

A equoterapia é um recurso terapêutico que utiliza o cavalo dentro de uma 
abordagem interdisciplinar nas áreas da saúde, educação e equitação, sendo um 

método que tem por finalidade a reabilitação e melhoramento do desenvolvimento 

cognitivo e afetivo de pessoas portadoras ou não de necessidades especiais. A escolha 

cuidadosa do cavalo, levando em consideração suas características físicas e 

comportamentais, torna-se essencial para o sucesso da terapia. Este texto vem 
destacando a importância tanto do cavalo no processo de reabilitação e 

desenvolvimento do praticante. 

METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa sobre a importância que a equoterapia pode 
proporcionar, realizado através de pesquisa em artigos científicos nas bases e 

repositórios: ScienceDirect, Scielo e PubMed. 

REVISÃO DE LITERATURA: 

Esta terapia vem sendo cada vez mais utilizada por todo o mundo devido aos seus 
diversos benefícios para as pessoas que a praticam. O paciente da equoterapia é 

levado a acompanhar os movimentos do cavalo, tendo que manter o equilíbrio e 

coordenação para movimentar simultaneamente tronco, braços, ombros, cabeça e o 

restante do corpo, dentro de seus limites. Sendo fundamentada no movimento 

tridimensional proporcionado pela andadura, ao passo e ao corpo do praticante 
montado no cavalo, representado pelos deslocamentos para frente/para trás, para 

um lado/ para o outro e para cima e para baixo, associado a movimentos rotacionais 

da cintura pélvica do praticante (WICKERT,1999). Verifica-se ainda que a escolha do 

cavalo é muito importante para a terapia, pois a análise de cada característica física 
do animal fornece suporte para uma andadura mais adequada (STASHAK, 1994). Não 

existe raça ideal para o cavalo utilizado, porém, características específicas às quais 

devem ser analisadas individualmente pelo veterinário responsável e profissionais da 

equipe. (STASHAK, 1994, p. 943) Relata que a dinâmica da locomoção dos equinos 
é influenciada por inúmeros fatores, como a saúde do animal, nutrição, treinamento, 
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forma física e conformação. Quais elas são condições físicas do equino, com score 

corpóreo bom, sem presença de ferimentos, andadura normal, ser calmo e de boa 

índole, e para isso precisam ter boa qualidade de alimento, cuidados básicos de 
higiene, controle sanitário (vermifugação e vacinas), baias que proporcionem 

conforto, piquete com abundância de pastagem e equipamentos equestres em ótimo 

estado.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A equoterapia emerge como uma prática terapêutica eficaz e abrangente, 

proporcionando benefícios para os praticantes. A integração dos movimentos do 

cavalo com os esforços do paciente promove não apenas o desenvolvimento físico, 

mas também emocional e psicológico. A seleção criteriosa dos cavalos e o cuidado 
com suas condições físicas são fundamentais para o sucesso dessa abordagem.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Terapia assistida por cavalos, equitação terapêutica, 

fisioterapia 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A cólica é um distúrbio gastrointestinal caracterizada pela dor abdominal intensa, 

alterações comportamentais, desidratação, entre outros. (Novaes; Credie, 2019) 
Dispondo de origem multifatorial, é considerada uma das enfermidades que mais 

acometem equinos, podendo levar a óbito. Acredita-se que 60% destes distúrbios 

são ocasionados por erros grosseiros no manejo alimentar dos animais (Silva; 

Rodrigues; Rodrigues, 2021). Esta revisão bibliográfica possui como objetivo 
discorrer acerca da predisposição a cólica em equinos referente ao manejo alimentar 

e ao tipo de alimento ofertado.   

METODOLOGIA:  

O presente trabalho, trata-se de uma revisão de literatura em artigos completos 
publicados em bancos de dados como o Periódico CAPES, PubMed e SciELO, utilizando 

na busca os seguintes descritores: “manejo alimentar em equinos”, “cólica em 

equinos”, e “horse diet”. Os trabalhos foram selecionados com base no ano de 

publicação e as obras selecionadas condizentes com o objetivo do trabalho. Foram 

excluídos resumos e artigos incompletos com mais de cinco anos de publicação. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
Equinos são animais herbívoros, monogástricos e possuem sua alimentação a base 

forrageiras e alimentos volumosos, porém com o tempo foram adicionados a sua 

dieta alimentos concentrados, compostos pelos grãos e cereais, que são considerados 
causas para o desenvolvimento da cólica (Carvalho et al., 2021). Em cavalos alojados 

em estábulos as cólicas são frequentes devido ao manejo alimentar inadequado, e ao 

tempo limitado que os cavalos passam se alimentando, geralmente menos de quatro 

horas por dia, bem como à dieta desequilibrada, com alta ingestão de concentrado, 
rico em carboidratos que leva a fermentação excessiva no trato digestório, além da 

pouca quantidade de feno ou capim picado (Silva; Travassos, 2021). Uma forma de 

evitar o acometimento da cólica em equinos e seus prejuízos é a realização do 
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balanceamento e adequação da dieta conforme as exigencias nutricionais e 

metabolismo do animal, junto ao auxílio de um profissional capacitado, sendo 

possível identificar o alimento responsável pela enfermidade, para sua limitação ou 
remoção da dieta (Queiroz, 2019). A adição de pelo menos 50% de volumoso na 

dieta do cavalo em quantidade de matéria seca (MS), podendo ser ofertado sob a 

forma de capim fresco, feno, gramíneas ou leguminosas, na forma de silagem, como 

também sua oferta anterior ao alimento concentrado, auxilia na prevenção a cólica. 
Portanto, animais que se alimentam com volumoso de qualidade, armazenado 

adequadamente e solto a pasto, possuem chances mínimas de desenvolverem esta 

enfermidade (Carvalho et al., 2021).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
Alimentos de baixa qualidade, grandes quantidades de concentrado, associado a 

estabulação são motivos para a predisposição da cólica em equinos. Sendo assim, o 

bom manejo alimentar e os tipos de alimentos ofertados são fatores cruciais no 

combate a cólica. 

PALAVRAS-CHAVE: Cólica. Concentrado. Equinos. Estabulação. Volumoso.   
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: As compactações intestinais em equinos surgem do acúmulo da 

ingesta, ocasionando obstrução no trânsito gastrintestinal e consequentemente 

alterações hemodinâmicas e circulatórias. Quando não há evolução no tratamento 

clínico, a decisão cirúrgica em tempo hábil é primordial para a recuperação pós-
operatória do animal (Thomassian, 2005). Diante disso, objetiva-se relatar um 

quadro de abdômen agudo por compactação de sementes de juá no sertão da 

Paraíba. 
RELATO DE CASO: Foi atendido no HVU/UFCG, um equino, macho, mestiço, quatro 

anos, pesando 368 kg, com relato de sinais de cólica (inquietação, deitar, rolar) há 
um dia. O proprietário informou ter administrado Banamine®, no entanto, não notou 

melhora. Ainda foi mencionado que o animal defecou antes da administração do 

medicamento, porém não foram observadas mais fezes posteriormente. O animal era 

criado de forma semiextensiva, permitindo-lhe acesso a pastagens nativas. Durante 
o exame clínico, apresentava inquietação, taquicardia (88 bpm), taquipneia (24 

mpm), desidratação moderada (6 a 8 %) e na ausculta intestinal foi observado 

silêncio nos quadrantes superior e inferior esquerdo e hipomotilidade nos quadrantes 

superior e inferior direito. O paciente também apresentava distensão abdominal 
bilateral e na percussão auscultatória revelou presença de gás na região dos flancos. 

Durante a sondagem nasogástrica, houve refluxo de aproximadamente quatro litros 

de coloração esverdeada. Na exploração retal, houve dificuldade devido à presença 

de gás e a tiflocentese realizada foi improdutiva. A ultrassonografia não evidenciou 

alterações significativas e a paracentese revelou líquido peritoneal com aspecto 
fisiológico. O paciente foi submetido à laparotomia exploratória no mesmo dia, 

identificando-se gás no cólon dorsal. No cólon menor, foi identificado um fecaloma 

composto por sementes de juá, areia e conteúdo fibroso. Sementes de juá e areia 

também foram encontradas no cólon ventral. O conteúdo foi ordenhado em direção 
à incisão na flexura pélvica, permitindo seu esvaziamento. 
DISCUSSÃO: Presume-se que os cavalos ingiram uma grande quantidade de frutas 
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do juazeiro em razão da sua elevada palatabilidade (Oliveira, 2019). No entanto, o 

pequeno tamanho e consistência dura das sementes, dificulta a passagem pelo trato 

gastrointestinal, ocasionando compactação e formação de fecaloma. A sablose pode 
ser resultado de carências nutricionais ou do consumo acidental ao pastar em áreas 

onde o solo está exposto devido vegetação rasteira (Pereira, 2016). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O manejo semiextensivo de equinos aumenta a 

probabilidade de acesso às áreas onde o juá pode ser encontrado, tornando-os mais 
propensos a ingerir as sementes dessa planta. Em casos onde ocorre compactação 

intestinal devido à ingestão dessas sementes, a intervenção cirúrgica é necessária na 

maior parte dos casos. Durante esse procedimento, pode se identificar diretamente 

o local da obstrução e seu conteúdo, o que facilita uma resolução do problema, 
reduzindo o risco de complicações graves associadas à obstrução intestinal 

prolongada. 
PALAVRAS-CHAVE: Abdômen agudo. Fecaloma. Obstrução intestinal. 

Palatabilidade. Semiárido. 
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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: A síndrome cólica é uma doença causada principalmente por falha 

no manejo, seja ele alimentar, esportivo ou higiênico-sanitário. Portanto, este 
trabalho tem por objetivo relatar um caso de compactação de cólon menor 

ocasionada por corpo estranho em um equino. 

RELATO DO CASO: Foi atendida uma égua, mestiça, oito anos, com histórico de 

cólica há 4 dias, deitando e rolando no chão e suspeita de ingestão de silagem 
fermentada. Parou de se alimentar, ingerindo apenas água. Na propriedade foi 

realizado o tratamento com 9 L de solução de NaCl 0,9%, 400 mL de Sedacol, 50 mL 

de dipirona, 50 mL de Flunixina Meglumina e 100 mL de Antitóxico. Não era 

vermifugado, vivia em sistema de criação semi-extensivo e recebia alimentação à 
base de trigo e milho duas vezes ao dia, na quantidade de 2kg. No exame físico, 

apresentou FR 40 mrm FC 92 bpm, TPC 3”, desidratação moderada e hipomotilidade 

nos quatro quadrantes; as mucosas estavam rosa-pálidas, escore de condição 

corporal 3 e o abdômen distendido. Foi realizada inicialmente a sondagem 

nasogástrica no qual verificou-se refluxo de pH 7, volume de 20L, coloração 
esverdeada e odor cítrico. Na palpação retal não se observou fezes na ampola retal, 

porém ao avançar na palpação na região de colón menor foi encontrada uma 

obstrução. No exame ultrassonográfico identificou-se perdas das saculações normais 

do cólon menor, e uma distensão do segmento anterior à área de sombra acústica, 
sugestiva de compactação. Após esses achados, o animal foi encaminhado para 

cirurgia, porém o proprietário afirmou não ter condições e preferiu insistir no 

tratamento clínico. Foi instituída terapia medicamentosa com 1,1 mg/Kg de Flunixina 

Meglumina IV; 25mg/kg de Dipirona IV e 100 mL Sedacol IV. O animal foi sedado 
com 0,005mg/kg Detomidina. Em seguida, feita a tiflocentese. Por fim, foi realizado 

o enema com água aquecida e 80 mL de óleo mineral. Com a palpação retal foi 

possível retirar parte do corpo estranho, formado por restos de sacolas plásticas, fio 
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nylon e sandália de borracha, decorrentes de lixos próximos ao local onde o animal 

pastava. Após isso, o animal apresentou conforto e os parâmetros clínicos se 

estabilizarem, mas não defecou e permaneceu compactado. No dia seguinte 
apresentou o mesmo quadro de dor, distensão abdominal e desconforto, não sendo 

possível desfazer toda compactação e o animal veio a óbito.  

DISCUSSÃO: Os equinos em condições higiênico-sanitárias deficientes, com 

alimentação inadequada e acesso as vias públicas, durante a busca por alimento, 
estão sujeitos a ingerirem corpos estranhos e consequentemente desenvolverem 

cólicas obstrutivas1. As obstruções afetam todos os segmentos do aparelho digestivo, 

causando alterações hemodinâmicas, hidroeletrolíticas e do equilíbrio ácido-base, que 

culminam na morte do animal pela falência orgânica. Em casos de obstrução de cólon 
menor, o tratamento de eleição é o cirúrgico. Entretanto, quando o corpo estranho 

se localiza caudalmente, pode ser possível sua retirada clinicamente, por meio da 

palpação transretal2. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: No caso relatado de compactação de cólon menor, 

mesmo o corpo estranho localizando-se caudalmente, não foi possível reverter o 
quadro através do tratamento clínico. 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo. Alimentação. Abdome Agudo. Desconforto Abdominal. 
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RESUMO:  

INTRODUÇÃO: A síndrome cólica pode se apresentar de diversas formas como a  

compactação, fecalomas, torções e deslocamentos. Em casos de fecaloma e  

compactação, podem estar associadas ao consumo de alimentos pobres em água e  

até mesmo na ingestão de fibras mal digeridas ou referentes a má mastigação  

(TADEU et al.,2023). Em equinos idosos, a diminuição natural da eficiência  

mastigatória e prevalência de doenças dentárias são rotineiras, principalmente em  

cavalos com mais de 15 anos de idade. Como consequência, os equinos geriátricos  

terão dentes mais lisos e maior taxa de atrito, tornando a mastigação de fibras  

grossas menos eficaz (DU TOITE et al.,2023).  

RELATO DE CASO: Uma égua da raça quarto de milha, 28 anos, pesando 400kg  

recebeu atendimento emergencial a campo. Ao exame físico, a égua apresentava  

elevado desconforto abdominal, incluindo olhar frequente para o flanco, inquietação, 

diminuição dos sons peristálticos e sensibilidade à palpação, a auscultação intestinal  

revelou diminuição dos sons peristálticos e ausência de motilidade na região do cólon  

maior. Com suspeita de compactação de cólon maior, sendo constatado através da  

palpação retal uma massa densa e espessa, na região de flexura pélvica, após 6  

horas sem evolução clínica, foi encaminhada para o hospital. No exame clínico, o  

animal apresentava os seguintes parâmetros: Frequência cardíaca de 84 BPM,  

frequência respiratória de 28 MPM; Tempo de perfusão capilar maior que 2 segundos,  

mucosa oral com halo congesto e mucosa ocular congesta com vasos ingurgitados,  

temperatura retal de 38.1°C com persistência de desconforto abdominal, sendo este  

intermitente e responsivo a analgesia. A investigação adicional por meio de exames  

complementares incluiu a realização de ultrassonografia abdominal em estilo FLASH,  

paracentese para análise física de líquido( avermelhado) e lactato peritoneal no valor  

6.3 mmol/L. Devido aos achados e a não resolução clínica, o animal foi encaminhado  

para o bloco cirúrgico, onde, a partir de uma celiotomia exploratória foi detectado a  
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presença de compactação na região de cólon maior e fecaloma medindo 15x6 de  

diâmetro na porção inicial em cólon menor, que se deu em detrimento da ingestão  

de grandes fibras de capim elefante.  

DISCUSSÃO: Por se tratar de uma paciente nefropata, hepatopata, cardiopata e  

geriatra, possui maior risco cirúrgico e sua motilidade intestinal torna-se mais lenta  

em virtude da sua idade. Todavia, a cirurgia foi bem sucedida e sua recuperação se  

deu em 22 dias.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considerando todos esses fatores, a decisão de realizar a 

cirurgia de cólica foi fundamentada na busca pelo melhor interesse e bem-estar da  

égua geriatra. A intervenção cirúrgica proporcionou a melhor chance de resolução 

da  obstrução intestinal e recuperação do animal, demonstrando ser a opção mais  

apropriada e benéfica para o caso em questão.  

Palavras-chave: Égua geriatra. Compactação de cólon maior. Fecaloma.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

Os Antiinflamatórios não esteroidais (AINEs) são fármacos bastante utilizados na 

medicina equina no tratamento de afecções musculoesqueléticas e gastrointestinais, 
atuando no controle da dor, inflamação e febre. Os AINEs inibem a síntese de 

prostaglandinas (PG) mediante a inativação das isoenzimas denominadas 

ciclooxigenas: COX-1, COX-2 e COX-3. A Food and Drug Administration (FDA), aprova 

seis AINEs para equinos: flunixin meglumine, fenilbutazona, cetoprofeno, 

diclofenaco, ácido meclofenâmico (não seletivos) e o firocoxibe (seletivo cox-2), o 
meloxicam ainda está em investigação em equinos, mas são considerados de uso 

“extra-label” (finalidade extra da qual foi formulada) (Santos Júnior, 2022). Estes 

medicamentos são vendidos sem a apresentação de receita, ignorando os efeitos 

adversos presentes, principalmente em tratamentos de longa duração com dosagens 
incorretas e quando associados a outros fármacos, podendo ser ainda mais prejudicial 

à saúde do animal (Santos Júnior, 2020). Os efeitos colaterais relacionados aos AINEs 

incluem úlceras, complicações gastrointestinais e nefrotoxicidade (Machado, 2023). 

Devido a isso, o resumo tem como objetivo descrever complicações do uso irracional 
de AINEs em equinos. 

METODOLOGIA:  

Realizou-se uma revisão bibliográfica de cunho narrativo, utilizando artigos 

acadêmicos em bases online, através do Google acadêmico utilizando o tema “Uso 

irracional de antiinflamatórios não esteroidais em equinos’’.  
REVISÃO DE LITERATURA: 

A inibição das ciclooxigenases via AINEs leva à síntese reduzida de vários mediadores 

inflamatórios.  As enzimas COX’s desempenham papéis homeostáticos importantes 

em vários sistemas, sua inibição produz benefícios terapêuticos, bem como reações 
tóxicas associadas aos AINEs. Esses efeitos são atribuíveis a irritação e diminuição 

de prostaglandinas citoprotetoras como a prostaciclina (PGl2), indutora da formação 

da camada de muco protetora da mucosa gástrica. A COX-1 e COX-2 estão ligadas 

na produção de PGl2 e PGE2 importantes reguladoras do fluxo renal, excreção de 
água e fluxo eletrolítico. No animal hidratado a inibição da COX pelos AINEs gera 

pouco efeito hemodinâmico renal, mas no animal desidratado a perda de PGs pode 

resultar em vasoconstrição da arteríola aferente, perda da perfusão medular e 
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redistribuição do fluxo sanguíneo no córtex renal (Santos Júnior, 2020). Pela 

diminuição de prostaglandinas citoprotetoras, o uso de AINEs associa-se a formação 

de úlceras gástricas, principalmente quando usados em dosagens altas. As formações 
dessas úlceras podem ocasionar cólicas recorrentes, mudanças omportamentais e 

queda no desempenho atlético, como também podem gerar lesões intestinais 

relacionadas ao aumento da permeabilidade e ao desenvolvimento de enteropatias, 

especialmente a colite dorsal direita (Silva, 2023). Segundo Santos Júnior (2020), 
existe a teoria de  que a inibição da COX-1 gera efeitos adversos, enquanto a da 

COX-2  responde pelos efeitos terapêuticos, criando uma hipótese de que a inibição 

seletiva  da COX-2 apresentaria efeitos antiinflamatórios, analgésicos e antipiréticos, 

com menores valores das toxicidades gástricas e renais dos anti-inflamatórios 
tradicionais, quando dosados corretamente, salientando a importância de quais 

AINEs utilizar dependendo da clínica do animal e quais associações devem ser feitas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Devido os AINEs provocarem efeitos adversos significantes, é importante a realização 

de novos estudos para um melhor direcionamento de qual fármaco usar em 
determinada apresentação clínica, nessecitando támbem da restrinção de sua venda 

apenas com receita, evitando maiores danos relacionados a sobredosagem e tempo 

de uso. 

PALAVRAS-CHAVE: Cavalos, AINEs, dor, efeitos adversos. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A criação de potros representa a fase mais importante na produção de cavalos, onde 

será formada a base para a performance desejada no futuro do animal (Andriguetto, 
2017). É considerado como potro o equino desde seu nascimento até os 36 meses 

de vida, quando este animal começará a apresentar condições favoráveis para 

desenvolvimento de atividades físicas e reprodutivas, respeitando seu 

desenvolvimento físico e metabólico (Cintra, 2018). Embora seja fundamental que o 
equino tenha aptidões genéticas desenvolvidas para as atividades que irá 

desempenhar, a alimentação, higiene e o manejo são elementos que também irão 

influenciar na sua formação. Os potros necessitam de aporte energético e balanço de 

nutrientes adequado para atender suas necessidades nutricionais, possibilitando a 
expressão do potencial genético e desenvolvimento do sistema imune 

adequadamente (Ebing; Rutgers, 1016). Assim, esse resumo tem o objetivo de 

abordar os aspectos nutricionais e alimentares, da gestação das éguas ao 

crescimento dos potros. 

METODOLOGIA:  
Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Scielo, Google Acadêmico, utilizando o tema 

“MANEJOS NUTRICIONAIS E ALIMENTARES DE POTROS”. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
Os potros necessitam de aporte energético e balanço de nutrientes adequado para 

atender suas necessidades nutricionais, possibilitando a expressão do potencial 

genético e desenvolvimento do sistema imune adequadamente (Vital, 2021). O 

correto desenvolvimento nutricional dos animais começa ainda com a nutrição da 
égua reprodutora, sobretudo no terço final da gestação e nos 3 meses iniciais de 

lactação  (Lewis, 2018). Logo é necessária uma boa alimentação, com a utilização de 

alimentos de maior qualidade para suprir tais necessidades, como, grãos e fenos de 
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boa qualidade, com aumento do teor de energia e, sobretudo de proteína na dieta 

(Rezende, 2017). Assim, nesses períodos, as éguas devem receber ração especial 

com 15% de proteína, sal mineral à vontade e volumoso de qualidade.   
Quanto ao potro, após o nascimento, pode consumir ração a partir do sétimo dia de 

vida. Sua composição deve conter: MOS, Betaglucanas, Minerais Quelatos, DHA, 

Probiótico (S. Cerevisiae). Na fase de lactação, é essencial acostumar o potro à nova 

dieta. Sendo importante disponibilizar água fresca e acesso à ração da mãe para que, 
na desmama, ele não sinta tanto as mudanças (Furtado et al., 2011). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O manejo adequado da alimentação de potros está diretamente associado às taxas 

de crescimento dos tecidos ósseo, muscular e adiposo, onde se destaca a finalidade 
da energia, proteína, minerais e vitaminas com o propósito de garantir o seu máximo 

desempenho e eficiência nas futuras modalidades esportivas a serem 

desempenhadas, assim, a boa nutrição, desde a fase gestacional da égua, se traduz 

em adequado desenvolvimento corporal, possibilitando melhores índices de sucesso 

na criação. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Manejo nutricional. Aleitamento. Crescimento. Potros. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO:  

Há cerca de 4.000 anos os cavalos eram caçados antes de serem domesticados e sua 

carne serviam de alimento. Os Mongóis, Assírios, Egípcios, Persas e Gregos eram 

povos que consumiam normalmente a carne equina que se apresenta um pouco 

adocicada com alto teor de glicogênio, que é diminuído com a idade do animal e 
possui baixo teor de gordura.  

Nos registros obtidos no site do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), há no sistema de inspeção federal (SIF) cinco estabelecimentos que abatem 

equídeos no Brasil, mas apenas dois funcionam, sendo a maior parte da produção 
para exportação. Semelhante a espécie bovina, o fluxograma de abate equino inicia-

se pela insensibilização com uso de pistolas de dardos cativo penetrante ou não 

penetrante, acertando o golpe no ponto de cruzamento de uma linha entre a base da 

orelha até o olho oposto, em seguida realiza-se a sangria, com secção na região 
cervical próximo a entrada do peitoral do animal para que vários vasos sejam 

seccionados fazendo com que a sangria seja mais eficaz; logo após  efetua-se a 

esfola, onde o couro será removido através do rolete (um equipamento mecânico); 

por último, a desarticulação da cabeça, onde será destinada para o chuveiro 
realizando toalete removendo os coágulos, sangue, gordura e resíduos em geral. 

Portanto o presente trabalho objetiva apresentar dados sobre a produção e consumo 

de carne equina no Brasil. 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo descritiva, selecionando artigos a partir 
da Biblioteca virtual da saúde (BVS) utilizando-se as bases de dados: Pubmed, Google 

acadêmico, Scielo (Scientific Electronic Library Online), com os seguintes descritores: 

“Carne de cavalo” e “consumo de carne de equídeo no Brasil”, “A indústria da carne 

equina” e “Abate de Equídeos”. Foram considerados como critérios de inclusão: 
apenas os artigos disponíveis, nos idiomas português, publicação entre 2019 até 

2024. 

Critérios de exclusão: Foram excluídos os artigos repetidos na busca e aqueles cujos 

resultados não eram em cavalos que não são utilizados para comercialização, além 
dos trabalhos de monografia, teses e resumos de congresso. Foram selecionados 5 

artigos e, apenas 4 foram utilizados nesse estudo 

REVISÃO DE LITERATURA:  
Caracterizando que os equinos são considerados como espécies de açougue, 

portanto, sem impedimentos para consumo, a carne pode ser consumida desde que 
os animais sejam abatidos em estabelecimentos sob inspeção veterinária. Essa 

inspeção pode ser feita em âmbito federal, estadual ou municipal. Apesar da 

legalidade, o consumo de carne de cavalo no Brasil é relativamente baixo em 

comparação com outras carnes mais tradicionais, como bovina, suína e de frango. 
Esse cenário pode ser atribuído, em grande parte, a fatores culturais, no entanto tem 

apresentado favorável nos últimos anos, principalmente para o mercado exportador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O mercado mundial de carne equina vem mostrando favorável nos últimos anos, com 
oportunidades e potencial para o Brasil voltar a ser protagonista no mercado. Para 

tanto, necessita buscar soluções para o problema da rastreabilidade, principal 

entrave para o crescimento da produção nacional e desmistificar conceitos culturais 
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que envolvem o mercado doméstico. 

Palavras-chave: Equino, consumo, abate.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: À medida que os equinos avançam em idade, enfrentam uma série 

de desafios relacionados à saúde, incluindo alterações no sistema digestivo e no 
metabolismo. O manejo alimentar e nutricional desempenha um papel fundamental 

na promoção da saúde e bem-estar dos equinos geriátricos, ajudando a mitigar os 

efeitos do envelhecimento e a manter sua qualidade de vida. Neste contexto, é 

essencial compreender as necessidades nutricionais específicas desses animais mais 
velhos e adaptar suas dietas de acordo com suas necessidades. Este resumo abordará 

os principais desafios enfrentados para garantir uma alimentação adequada e 

balanceada ao longo da terceira idade equina. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de caráter descritivo, com 
busca nas bases de dados Scielo, Pubvet e Google Scholar, utilizando os seguintes 

descritores: nutrição, equinos idosos, manejo alimentar. Foram utilizados como 

critérios de inclusão artigos publicados entre 2011 a 2024, nos idiomas português e 

inglês. 

REVISÃO DE LITERATURA: O manejo alimentar para equinos idosos é uma área 
importante de consideração, pois cavalos mais velhos frequentemente enfrentam 

desafios específicos relacionados à saúde e à nutrição. É importante monitorar 

regularmente o seu peso e a condição corporal para ajustar a dieta conforme 

necessário e evitar problemas de saúde relacionados à obesidade ou à desnutrição 
(Dugdale et al., 2011). À medida que os equinos envelhecem, enfrentam uma série 

de desafios relacionados à saúde, incluindo mudanças fisiológicas no sistema 

digestivo e no metabolismo. A deterioração dentária é comum em equinos idosos, 

tornando essencial adaptar suas dietas para uma alimentação mais fácil de mastigar 
e digerir. Isso se dá em decorrência ao desgaste do esmalte periférico nas raízes 

dentárias individuais, deixando assim a superfície oclusal lisa, que é ineficiente na 

mastigação, e tornando o dente menos resistente e ineficiente para a mastigação 
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(Nicholls & Townsend, 2016). Além disso, equinos geriátricos podem apresentar 

dificuldades na absorção de nutrientes, o que pode levar a deficiências nutricionais 

se não forem abordadas adequadamente. A velhice é uma das causas de risco para 
a resistência à insulina o que pode desencadear laminite aguda e crônica (ARGO et 

al., 2015). A resistência à insulina terá impacto nas escolhas de dieta para perda de 

peso (ARGO et al., 2012; 2015), sendo necessário avaliar o ambiente e o manejo 

nutricional (ARGO, 2015). Monitorar regularmente o peso e a condição corporal dos 
equinos geriátricos é essencial para ajustar a dieta conforme necessário e evitar 

problemas de saúde relacionados à obesidade ou à desnutrição. O aumento da 

longevidade em animais geriátricos tem sido associado a melhorias no manejo 

nutricional, com cerca de 40% dos proprietários relatando ajustes na alimentação à 
medida que os animais envelhecem (IRELAND, 2011). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Entender as mudanças fisiológicas associadas ao 

envelhecimento e adaptar as dietas conforme necessário são passos essenciais para 

promover uma vida longa e saudável para os equinos. Ao implementar práticas de 

manejo alimentar e nutricional adequadas, podemos ajudar a garantir que os equinos 
desfrutem de uma qualidade de vida elevada e mantenham sua vitalidade mesmo 

em idade avançada. 

PALAVRAS-CHAVE: Longevidade. Cavalos geriátricos. Manejo nutricional. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

A Equoterapia é uma técnica de reabilitação e educação que utiliza a equitação e as 

atividades equestres para proporcionar ao praticante benefícios físicos, psicológicos, 

educacionais e sociais. Esta atividade exige a participação do corpo inteiro, 
trabalhando o praticante de forma global, sendo o cavalo utilizado como método 

terapêutico que contribuirá para o desenvolvimento do equilíbrio, tônus, força 

muscular, a conscientização do próprio corpo, o aperfeiçoamento de 

coordenação motora, atenção, autoconfiança, autoestima e a qualidade de vida. O 
idoso na Equoterapia irá utilizar o cavalo como um mediador terapêutico no 

tratamento de diversas patologias proporcionando bem-estar e consequente melhora 

da qualidade de vida, sendo um tratamento prazeroso, pois se foge de consultórios 

e ambientes fechados. Além disso, o movimento tridimensional, rítmico e balançante 

do cavalo irá estimular o sistema vestibular, a melhora da consciência 
espaçotemporal, a concentração, o equilíbrio e a consolidação da segurança 

gravitacional, deixando o idoso menos vulnerável a quedas e a incapacidades 

funcionais. Sendo assim, esse resumo teve como objetivo verificar os efeitos e 

mostrar a importância da prática da Equoterapia, a fim de obter melhor qualidade de 
vida e longevidade. (Vale, 2004). 

METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema 

“QUALIDADE DE VIDA PARA O IDOSO SOBRE O CAVALO”. 
REVISÃO DE LITERATURA: 

Wlater e Vendramini (2000), por sua vez, destacam que a equoterapia utiliza 

equitação e atividades equestres para proporcionar benefícios físicos, psicológicos, 

educacionais e sociais. Envolve todo o corpo, ajudando no desenvolvimento 
muscular, relaxamento, consciência corporal, equilíbrio, coordenação motora, 

atenção, autoconfiança e autoestima. A Equoterapia possui três programas de 

atuação: Dependência, Semi-autonomia e Autonomia. Cada programa é adaptado de 

acordo com as condições físicas e mentais do praticante, auxiliando no controle do 

cavalo e promovendo progresso na reabilitação e reinserção social. (Uzun, 2005). 
Esse dinamismo visa melhorar padrões anormais, esquema corporal, postura, 

equilíbrio, coordenação, sistema nervoso, articulações, respiração, reflexos, 
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relaxamento e desenvolver motivação, autoconfiança e autovalorização para o 

sucesso dos objetivos. (Freire, 1999). Toigo, Pinto e Nunes (2008) descobriram que 

a Equoterapia pode melhorar o equilíbrio estático e reduzir quedas em idosos 
saudáveis. Em suma, Os exercícios são essenciais para manter o vigor e qualidade 

de vida à medida que envelhecemos. Eles ajudam a prevenir quedas e a manter 

funções em atividades diárias. (Kauffman, 2001). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Com base na análise dos estudos, conclui-se que a Equoterapia é eficaz no 

tratamento de idosos, melhorando sua qualidade de vida. O movimento do cavalo 
estimula o sistema nervoso, reeducando a postura e aumentando autoestima e 

autoconfiança. Essa abordagem inovadora e prazerosa pode ser mais eficaz do que 

tratamentos tradicionais em clínicas. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  
A pitiose é uma doença desencadeada pelo Pythium insidiosum, um oomiceto 

patogênico de ampla abrangência entre várias espécies animais, incluindo humanos, 

sendo reconhecida por suas lesões multifacetadas que podem afetar tanto o tecido 

cutâneo/subcutâneo quanto o gastrointestinal, vascular, ocular e órgãos internos 

(Zaro et al., 2018). O diagnóstico, complexo, exige uma bateria de testes 
laboratoriais, incluindo culturas e técnicas imunológicas (Rossato et al., 2018). Este 

resumo visa destacar achados macro e microscópicos da pitiose, ressaltando sua 

importância para compreensão da doença e abordagem clínica eficaz. 

METODOLOGIA:  
Trata-se de uma revisão bibliográfica ampla, realizada através da pesquisa de artigos 

científicos em bases de dados acadêmicas como Google Acadêmico, PubMed e SciElo, 

utilizando termos como “Pitiose” e “Pythium insidiosum” para cobrir amplamente os 

tópicos relevantes. 
REVISÃO DE LITERATURA:  

Estudos relatam casos variados de pitiose em diferentes espécies animais, 

destacando a diversidade de apresentações clínicas e achados macro e microscópicos. 

Carnaúba et al. (2023) em sua pesquisa apresentam casos atípicos, como a pitiose 

nasal em equinos e a pitiose com localização incomum no palato mole de equinos, 
demonstrando a capacidade do P. insidiosum de afetar diferentes tecidos e órgãos. 

Os achados macroscópicos incluem lesões nodulares, ulceradas e fibrosas, 

comumente associadas a tecido de granulação imaturo e áreas necróticas. De acordo 

com Rossato et al. (2018), as lesões podem ser observadas em diversas localizações, 
como mucosa nasal, tecido cutâneo/subcutâneo e órgãos internos, evidenciando a 

capacidade de disseminação do patógeno. A análise histopatológica revela 

características típicas da pitiose, como inflamação piogranulomatosa e eosinofílica, 

presença de hifas intralesionais e no citoplasma de células gigantes multinucleadas, 
necrose e proliferação de tecido conjuntivo. Conforme descrito por Martins et al. 

(2012), a coloração de Grocott é comumente utilizada para destacar as hifas septadas 

e ramificadas do P. insidiosum, facilitando a confirmação do diagnóstico. A técnica de 
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imuno-histoquímica desempenha um importante método para a confirmação do 

diagnóstico, marcando positivamente as hifas fúngicas com anticorpos específicos 

contra o P. insidiosum (Rossato et al., 2018). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A pitiose apresenta desafios no diagnóstico e tratamento, evidenciando uma 

variedade de manifestações clínicas em diferentes tecidos e órgãos. A análise 

histopatológica revela características como inflamação piogranulomatosa e 
eosinofílica e presença de hifas intralesionais. O tratamento requer abordagem 

multidisciplinar, incluindo exérese cirúrgica, antifúngicos e imunoterapia. A 

prevenção realizada através da redução da exposição a ambientes contaminados, é 

crucial para o controle da enfermidade. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Equinos; Pythium insidiosum; Achados patológicos. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A odontologia equina desempenha um papel vital na saúde dos 

cavalos, através de intervenções cirúrgicas frequentes que lidam com uma variedade 

de condições dentárias. A exodontia com odontosecção é uma técnica comum 

empregada para tratar fraturas, abscessos e outras complicações bucais, com o 
objetivo de garantir a recuperação completa e a integridade dos dentes (Morais et 

al., 2018) . Nesse contexto, propõe-se relatar o caso específico de exodontia intra-

oral com odontosecção do elemento dentário 209 de um equino.  

RELATO DE CASO: Foi efetuado o atendimento de uma égua, com 7 anos de idade, 
atleta, na Clínica GVET – Odontologia e Medicina Equina, na cidade de Garanhuns – 

PE. O animal foi trazido à clínica pelo proprietário para avaliação odontológica devido 

à presença de secreção serosa com odor desagradável na narina esquerda. Após 

exame clínico geral realizado pelo Médico Veterinário, foi recomendada uma avaliação 
odontológica mais detalhada através de exame radiográfico, no qual se constatou 

que os dentes 208/209/210 tinham ligação direta com a concha nasal devido à 

exposição de todos os canais e à presença de fissura entre o canal 4 e 5, levando ao 

quadro clínico apresentado pelo animal. Desse modo, foi indicado o tratamento de 

exodontia intra-oral com odontosecção para resolução de tal alteração. Para isso, 
foram realizados bloqueios anestésicos do nervo maxilar com lidocaína a 2%, e 

sedação com Detomidina e Butofanol na dosagem de 0,02mg/kg/IV, respectivos. 

Após identificação da área a ser trabalhada com base nos exames radiográficos, 

iniciou-se a remoção, cuidadosamente, dos tecidos moles circundantes e exposição 
completa do dente, seguida da odontosecção, valendo-se de brocas odontológicas de 

alta velocidade, do dente na porção caudal entre 210/209 e mesial entre 209/208, 

sendo cada seção retirada uma a uma. Após extração completa, foi 
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realizada curetagem no alvéolo para evitar resíduos de fragmento dentário e 

introdução de plug alveolar, contendo metronidazol como tratamento, sendo 

removido com 5 dias e o segundo com 10 dias. Para o pós-cirúrgico, foi administrado 
10 ml/IV/5 dias do anti- inflamatório (equipalanoze) e ceftiofur (8g)/IM/5dias, além 

dos plugs alveolares. Depois, o animal recebeu alta médica.  

DISCUSSÃO: O caso destaca a importância da avaliação odontológica precisa em 

equinos, especialmente quando sintomas como secreção nasal indicam problemas 
dentários subjacentes. A identificação da ligação direta dos dentes com a concha 

nasal e a fissura entre canais demonstra a complexidade do caso. A exodontia intra-

oral com odontosecção (Ferreira Filho et al., 2021), combinada com anestesia e 

cuidados pós-operatórios, foi crucial para o sucesso do tratamento, uma vez que a 
extração de pré-molares e molares é indicada para várias condições, como exposição 

de canais, evidenciada no caso. Isso ressalta a necessidade de uma abordagem 

integrada entre exames clínicos, radiográficos e cirúrgicos para garantir a saúde bucal 

e o bem-estar dos equinos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a exodontia intra-oral com odontosecção 
foi eficaz na resolução do problema da égua, resultando em uma recuperação 

completa e alta médica satisfatória. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Odontologia equina. Recuperação. Exodontia. 
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RESUMO:  

INTRODUÇÃO: A síndrome cólica é umas das enfermidades que mais ocasiona óbito 
nos equinos, a qual acomete o trato digestivo ocasionando forte dor abdominal 
(SALOMÃO, 2021). Uma das suas principais causas é a obstrução por fecaloma, que 

consiste no acúmulo de fezes que obstrui o lúmen intestinal, geralmente ocasionado 

por desidratação, fornecimento de um volumoso de má qualidade ou alterações 

dentárias (Macedo, 2017). Essa predisposição está relacionada à anatomia do cólon, 
principalmente em locais com diminuição do diâmetro das alças intestinais, flexura 

pélvica e estreitamento do cólon transverso para o cólon menor (Macedo, 2017). 

Objetiva-se relatar um caso de cólica obstrutiva por fecaloma em cólon menor em 

um equino. 
RELATO DE CASO: Foi atendido em uma clínica particular na cidade de Lagoa Seca, 

Paraíba, um equino, fêmea, quarto de milha, quatro anos de idade e 436 quilos, com 

histórico de desconforto abdominal há 48 horas. Nesse período o animal já tinha feito 

uso de duas doses de flunixin meglumine@ (1,1mg/kg) e fluidoterapia por via jugular 

com oito litros de Cloreto de sódio 9%, porém como o animal não melhorava optou-
se em levar ao médico veterinário. No exame clínico, observou-se mucosas 

cianóticas, distensão abdominal bilateral, frequência cardíaca de 80 bpm. Na ausculta 

abdominal foi observada atonia nos quatro quadrantes. Na análise do líquido 

peritoneal foi observado lactato de 19,9 mmol/L. Foi feita a sondagem nasogástrica, 
retirando um pouco de conteúdo esverdeado. Na ultrassonografia abdominal, foi 

observada grande distensão das alças intestinais com presença de gás, optando-se 

pela realização de tiflocentese, para diminuição da distensão. Devido ausência de 

melhora clínica, associado ao sofrimento do animal, o proprietário optou pela 
eutanásia do animal. Na necropsia, foi identificada grave isquemia de cólon menor 

em sentido oral e presença de fecaloma, composto por fibra mal digerida e sementes 

de Prosopis juliflora (algaroba). 

DISCUSSÃO: Para o líquido peritoneal, alterando assim sua composição fisiológica 

de acordo com o tempo, localização e gravidade do quadro (Junior, 2019). O lactato 
está associado ao fornecimento de oxigênio tecidual, e é um dos parâmetros mais 

relevantes para o diagnóstico e prognóstico, dado que a alta concentração de lactato 
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no líquido peritoneal está relacionada a lesões isquêmicas em alças intestinais 

(Junior, 2019). Apesar dos grandes avanços no diagnóstico e no tratamento clínico-

cirúrgico, que contribuem de forma crescente para expectativa de vida dos equinos 
acometidos com cólica, observamos que uma alimentação de má qualidade, manejo 

inadequado e demora na procura de um profissional qualificado podem aumentar 

drasticamente a mortalidade de equinos acometidos pela síndrome cólica (Junior, 

2019). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: É fundamental que os proprietários estejam atentos aos 

sinais de alerta, como constipação persistente, desconforto abdominal e alterações 

no padrão de defecação, e ajam prontamente ao notar tais sintomas. A intervenção 

precoce e o tratamento adequado são essenciais para garantir o bem-estar e a 
recuperação do equino afetado. A saúde e o cuidado com os animais devem sempre 

ser prioridade, e a busca por assistência veterinária qualificada é fundamental para 

garantir o melhor prognóstico e qualidade de vida para os equinos.    

PALAVRAS CHAVES: Lactato. Líquido peritoneal. Má alimentação. Síndrome cólica. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

Fotossensibilização é uma alteração caracterizada pela presença de um agente 

fotodinâmico presente em algumas plantas e quando ingeridas pelos animais resulta 
em lesões em pele despigmentadas. Ocorre de forma primária quando a substância 

fotodinâmica é ingerida e absorvida pela corrente sanguínea; na secundária, há lesão 

hepática provocando disfunção do órgão e acúmulo de filoeritrina no organismo 

(Embrapa, 1984). Froelichia humboldtiana é uma planta presente em todo semiárido 
nordestino, conhecida popularmente por ervanço, sendo responsável por intoxicações 

fotodinâmicas em equinos, bovinos e ovinos (Pimentel, et al. 2007). Diante disso, 

objetivou-se relatar um caso de fotossensibilização primária por Froelichia 

humboldtiana em um equino no semiárido potiguar. 
 

RELATO DE CASO:  

Foi atendido pela HVU-UFCG,PATOS, um equino mestiço, castrado, pelagem pampa, 

de 380 kg. Foi relatado que há 8 dias o animal apresentava inquietação (cavar e rolar 

no chão, agitação e olhar para o flanco). Acrescentou-se que durante o dia o animal 
ficava embaiado e a noite era solto em pasto nativo (que continha ervanço). Na 

semana do ocorrido, o animal participou de um evento o qual ficou exposto por longos 

períodos à luz solar. Foi atendido em campo, porém, com a suspeita de síndrome 

cólica, sendo medicado para tal patologia. Com a persistência dos sinais clínicos, o 
animal foi encaminhado ao HVU. No exame clínico, observaram-se lesões cutâneas, 

alopecia, rubor e calor nas áreas despigmentadas e crostas no focinho, garupa e base 

da cauda. Foi realizado biópsia das lesões que descartaram demais dermatopatias de 

aspecto semelhante, confirmando o diagnóstico de intoxicação por ervanço. O animal 
foi submetido ao tratamento de suporte durante 4 dias com 40ml de Mercepton 

diluído em 2l de soro-NaCl e 20ml de Cort-trat em 500ml de soro-NaCl, IV; e pomada 

Clobetasol tópica nas lesões; além da restrição a raios solares. Ao final do 4º dia, 
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com redução dos sinais, o animal recebeu alta com recomendações de continuar o 

uso da pomada e evitar a exposição UV até completa remissão das lesões. 

 
DISCUSSÃO: 

Surtos de fotossensibilização são observados principalmente nos meses de maiores 

chuvas, associados à invasão na pastagem pela planta. O diagnóstico foi baseado nos 

sinais clínicos, lesões em áreas despigmentadas e presença do ervanço na pastagem. 
A exposição solar demasiada agravou os sinais de dor, levando a suspeitarem de 

síndrome cólica. Segundo Pimentel, et al. (2007) os equídeos são mais sensíveis ao 

ervanço do que as demais espécies de produção, podendo estar relacionado à maior 

palatabilidade para eles, sendo os asininos portadores da maior taxa de mortalidade 
em decorrência da automutilação. De acordo com Melo, et al. (2023) quando não há 

lesões hepáticas, o quadro pode ser revertido com a retirada do consumo da  planta, 

abrigo contra os raios UV e tratamento de suporte até a remissão dos sinais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
Durante o período chuvoso no semiárido, a ocorrência de intoxicações fotodinâmicas 

tornam-se frequentes. Portanto, a fim de evitar prejuízos econômicos, o 

conhecimento toxicológico das plantas e a correta identificação da patologia foram 

cruciais para o desfecho do caso e evolução do paciente. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

Devido ao comportamento reativo a situações que causem medo e estresse, equinos 

adultos e, principalmente, jovens estão predispostos a lesões cutâneas. Somado a 
isso, instalações zootecnicamente inadequadas e erros de manejos potencializam os 

incidentes (Casey, 2007; Paganela et al., 2013). Dessa forma, objetiva-se relatar um 

atendimento, realizado por Médico Veterinário a campo, de um equino, sete meses 

de idade, quarto de milha, macho, com fratura de osso nasal. 
RELATO DE CASO: 

Na anamnese o proprietário relatou que o animal teria se lesionado há poucas horas, 

sem causa conhecida. No exame clínico, o animal apresentava taquicardia e 

taquipneia, além disso, constatou-se ferida pérfuro-lacerante na região frontal na 

altura do osso nasal, “região do chanfro”, que se estendia bilateralmente para a 
região maxilar. Foi realizado a tranquilização com detomidina (0,015 mg/kg) via 

endovenosa, na sequência foi realizado bloqueio locorregional infiltrativo com 

lidocaína a 2%, limpeza e antissepsia da ferida, tendo sido constatado fratura do osso 

nasal direito com fragmento ósseo de aproximadamente seis centímetros e outros de 
menores tamanhos. Pela extensão da lesão era possível visualizar a mucosa da 

concha nasal dorsal. Diante da gravidade do ferimento, não seria possível a 

consolidação óssea, sendo realizada remoção de todos os fragmentos ósseos. Assim, 

foi feita divulsão da pele e retirado o fragmento maior do osso nasal direito que se 
estendia do processo rostral até próximo à incisura nasoincisiva, além dos 

fragmentos menores. Posteriormente, reduziu-se o espaço morto com fio ácido 

poliglicólico nº 2-0 e depois realizou dermorrafia com padrão Wolf captonado com fio 

nylon nº 1. Para o pós-operatório foi instituído tratamento com flunixin meglumine 
(1,1 mg/kg, endovenoso, SID, três dias), dexametasona (0,2 mg/kg, endovenoso, 

dose única), soro antitetânico via intramuscular (5.000 UI, dose única), penicilina 

benzantina (22.000 UI/kg, intramuscular, SID, cinco dias), como também realização 

de curativo diário com limpeza e aplicação de pomada até a cicatrização. Após seis 

dias o animal rompeu alguns pontos centrais por traumatizar a região, mas as bordas 
da ferida estavam ainda próximas e apenas o centro um pouco aberto. Com 12 dias 



 

 

foram retirados os pontos restantes e continuou-se com os curativos até a completa 

restauração dos tecidos.    

DISCUSSÃO: 
Casos de feridas traumáticas em equinos são bem relatados e não existe um 

protocolo universal para o tratamento, devendo ser considerado o tipo de ferida, 

extensão, região acometida, estado geral de saúde, disponibilidade para realização 

do tratamento de enfermagem, ambiente de atendimento e fatores econômicos 
(Casey, 2007; Pessoa, 2014). O tempo entre o proprietário perceber a lesão e 

imediatamente contatar o Médico veterinário foi importante para a resolução deste 

caso, visto que pela região acometida infecções secundárias poderiam causar quadro 

respiratório grave. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Pode-se concluir que feridas cutâneas e fraturas são comuns em potros devido ao 

comportamento natural da espécie, mudanças de ambiente e manejo incorreto. É 

necessário conhecimento técnico-científico por parte do Médico Veterinário para 

tratar corretamente a ferida, a fim de evitar agravamento do quadro clínico, infecções 
secundárias e tecido cicatricial exuberante.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO:  
A presença de gestação gemelar em éguas frequentemente resulta em uma absorção 

embrionária, aborto durante o terço final da gestação, nascimento de potros 

prematuros com alta taxa de mortalidade neonatal, podendo colocar em risco a vida 

e a saúde da égua (Silva., et al). O exame de ultrassonografia é de fundamental 
importância para um correto diagnóstico de gestação gemelar, devendo ser realizado 

o mais breve possível durante a estação de monta (Schnobrich et al., 2013). Na 

maioria dos casos os Médicos Veterinários juntamente aos proprietários optam pela 

interrupção dessa gestação gemelar utilizando a técnica de esmagamento da menor 

vesícula gestacional, levando a frente toda a gestação de um único representante ou 
através do uso de medicações luteolíticas buscando interromper a gestação e realizar 

nova inseminação artificial e/ou a monta natural da égua (Smith et al., 2003). Este 

trabalho tem como objetivo relatar um caso de uma gestação gemelar em uma égua 

da raça Quarto de Milha na cidade de Santa Maria do Cambucá Pernambuco. 
RELATO DE CASO:  
Equino, fêmea, 13 anos de idade, Quarto-de-Milha, 450 Kg, fertilizada em monta 

natural com equino de 7 anos de idade, Quarto-de-Milha de 490 Kg. Após detecção 

dos sinais de prenhez do animal, optou-se por administração de ração balanceada 
Durancho 13LA®, suplementação mineral a base de aminoácidos e vitaminas com 

Promun Sorb® e Hemo Turbo® ofertados 1x ao dia na dieta do animal. A fertilização 

e a gestação ocorreram sem o acompanhamento do médico veterinário e sem a 

utilização de indutores de ovulação, somente após o parto foi observado que se 

tratava de gestação gemelar. A égua pariu uma potra fêmea, e um potro macho, os 
potros apresentavam-se completamente hígidos, com presença de reflexo de sucção 

e ambos com suas características semelhantes e bem desenvolvidos.  
DISCUSSÃO:  
A ocorrência de gestações gemelares é influenciada por diversos fatores, entre eles 
a raça, sazonalidade, status reprodutivo, uso de indutores de ovulação, fertilidade do 

garanhão e a idade da égua (Schnobrich et al., 2013). Destaca-se que a fertilidade 

do garanhão desempenha um papel crucial nesse processo, uma vez que a 

longevidade do sêmen no trato reprodutivo feminino está diretamente relacionada às 
maiores chances de gestação gemelar. É relevante notar que ovulações de diestro a 

partir do 4º dia após a primeira ovulação ainda podem resultar em fecundação, 

evidenciando a capacidade de fertilização até sete dias pós cobertura. 

Adicionalmente, é possível que apenas a segunda ovulação seja fertilizada, o que 
pode levar a um diagnóstico equivocado de gestação aos 16 dias da primeira ovulação 

(DAVIES MOREL; NEWCOMBE; SWINDLEHURST, 2005). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Conclui-se que gestações gemelares são oriundas de múltiplas ovulações sendo rara 

a ocorrência de gêmeos monozigóticos em equinos. É necessário todo o 

acompanhamento Médico Veterinário durante todo o ciclo estral e a gestação das 
éguas em todas etapas, a fim de diagnosticar as múltiplas ovulações e/ou reduzir as 

vesículas entre o 12º e 15º dia de gestação, evitando assim gestações gemelares, o 

que tornam prejuízo aos criadores, devido ao alto percentual de abortamento ou 

nascimento de potros prematuros, com dificuldade de desenvolvimento. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A hemiplegia laríngea é uma doença degenerativa do nervo laríngeo recorrente que 

acomete predominantemente o lado esquerdo, causando paresia ou, em casos 

graves, paralisia da laringe (Taylor et al., 2006). Os sinais clínicos surgem 
principalmente da disfunção do músculo abdutor da laringe e da cartilagem 

aritenoide. O colapso dessas estruturas e da prega vocal ipsilateral durante o 

exercício causa obstrução inspiratória da rima da glote e aumento da resistência no 

fluxo de ar (Cramp; Barakzai, 2011). A laringoscopia é a técnica mais indicada para 
avaliar a função da laringe e classificar em graus: I a V, segundo o sistema 

Havemeyer (Hackett et al., 1991). Objetivou-se relatar um caso de hemiplegia 

laríngea grau IV associada a hiperplasia folicular linfoide em uma égua quarto de 

milha. 
RELATO DE CASO:  

Deu entrada no Hospital Veterinário (UFCG) um equino, fêmea, quarto de milha, 

cinco anos, pesando 540 kg, atleta de vaquejada. Na anamnese o proprietário relata 

que há dois meses o animal apresenta ruídos respiratórios durante exercício que se 

intensificavam à medida que o esforço físico aumentava. Ao exame endoscópico 
observou-se processo cornicular da cartilagem aritenóide esquerda com desvio axial 

e posição mais vertical que seu antímero, demonstrando pouca mobilidade e 

assincronia, além de disseminadas elevações papuliformes na região faríngea, de 

coloração rosada característica da hiperplasia folicular linfóide. O animal foi 
diagnosticado com hemiplegia laríngea esquerda grau IV e hiperplasia folicular 

linfoide leve, sendo encaminhado para correção cirúrgica através de laringoplastia e 

ventriculectomia esquerdas. Que consistiu na remoção do ventrículo laríngeo 

esquerdo, no qual após incisão ventral na laringe, foi utilizado o Morango de Williams 
para eversão da mucosa e posterior ressecção do ventrículo, visando reduzir os ruídos 

respiratórios. A cicatrização do procedimento se deu por segunda intenção. 

DISCUSSÃO:  
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Segundo Steiner et al. (2013) as inflamações da região laríngea podem influenciar 

negativamente, as cirurgias da região, por isso o animal foi submetido a tratamento 

anti-inflamatório, previamente a operação de laringoplastia, baseada na ancoragem 
do processo muscular da cartilagem aritenóide a lâmina caudal da cartilagem 

cricóide, utilizando duas suturas independentes com fio poliéster número 5, associado 

a ventriculectomia. Essa técnica é muito usada e tem como princípio uma alteração 

mecânica que promove abertura permanente da cartilagem afetada e aderência 
ventricular, prevenindo o colapso laringeal consequentemente perda de performance 

e produção de ruído respiratório. Outras técnicas de tratamento como reinervação e 

eletroacupuntura se mostram promissoras, tendo a vantagem de preservar as 

estruturas anatômicas e suas funções, mas o inconveniente exigirem longo período 
de tratamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O diagnóstico endoscópico associado ao procedimento cirúrgico utilizando a técnica 

de laringoplastia em conjunto com a ventriculectomia esquerda, ocorreu 

satisfatoriamente sem complicações no pós-cirúrgico, após repouso de quatro meses 
o animal voltará as atividades. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

A hidroterapia é uma técnica da fisioterapia que utiliza a água como meio principal 
de tratamento apresentando excelentes resultados em diversas espécies de animais, 

incluindo os equinos. As principais formas aplicáveis da hidroterapia são: natação e 

hidroesteira. Ambas as técnicas promovem diversos efeitos benéficos como, a 

melhoria da condição física e do bem-estar animal. 

METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão integrativa trazendo informações sobre a hidroterapia em 

equinos, realizada através de pesquisa em artigos científicos do ScienceDirect, Scielo 

e PubMed. 

REVISÃO DE LITERATURA: 
A fisioterapia é um fator importante para a restauração de um indivíduo, 

principalmente em movimentos e funções (McGowan; Cottriall, 2016). Há muitos 

anos, a hidroterapia tem sido um elemento essencial em protocolos de reabilitação, 

sendo uma prática cada vez mais difundida pelo mundo, não apenas para o 
tratamento de alguma enfermidade, mas uma ferramenta complementar para o 

melhor condicionamento e desempenho dos animais praticantes (Soto-Quijano; 

Grabois, 2011). Ela tem se tornado um fator essencial para a reabilitação de equinos, 

sendo utilizada para promover flexibilidade, mobilidade, fortalecimento muscular, 

diminuição da dor e inflamação, promovendo o aumento do controle neuro motor. O 
grande benefício dessa terapia é a possibilidade de não haver sobrecarga em sua 

realização, uma vez que, na água, o peso do animal é reduzido, assim como o impacto 

do exercício. Nesse tipo de terapia um animal com os membros paralisados pode 

realizar na água os movimentos que não conseguiria em solo. Outra vantagem é que 
a água aquecida promove o relaxamento muscular e o aumento da circulação. Podem 

ser observados também efeitos comportamentais dessa terapia, pois o alívio da dor 

em si já é um grande fator que faz o animal ganhar mais confiança e independência. 

Vale mencionar também que a hidroterapia é usada para promover emagrecimento 
e perda de calorias. Porém, é importante ressaltar que a hidroterapia deve ser 
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realizada em uma piscina com largura e profundidade adequadas, com rampas 

soladas de borracha e correias de sustentação que evitem o afogamento. É necessária 

também a presença de instrutores capacitados que saibam realizar o procedimento 
em segurança. Esses fatores podem gerar certa resistência por parte dos 

proprietários, visto que exige dedicação e gera despesas. Cavalos com doenças 

respiratórias devem evitar essa prática, pois o aumento da pressão hidrostática pode 

impedir a ventilação adequada ao influenciar o volume dos pulmões. Também precisa 
ser evitada se o animal tiver algumas condições como incisões cirúrgicas não 

cicatrizadas, feridas abertas ou infectadas, claudicação dos membros, ou dor ou lesão 

toracolombar (King, 2016). Após uma avaliação completa de cada indivíduo e do 

entendimento dos objetivos desejados, será possível planejar e desenvolver os 
protocolos de reabilitação através da hidroterapia. Lembrando ainda que, o exercício 

deve ser feito com moderação pois o excesso pode prejudicar o animal devido a sua 

postura e exaustão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A hidroterapia apresenta vantagens e benefícios por promover medidas que 
garantem uma melhor qualidade de vida e maior bem-estar animal. 

PALAVRAS-CHAVE:Hidroterapia, equino, reabilitação. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

Equinos são animais homeotérmicos que utilizam mecanismos para realizar a 

dissipação de calor, uma vez que, exercícios físicos, processos metabólicos e 
fermentativos, geram uma alta produção de energia térmica, que é trocada com o 

ambiente por diversos meios. O principal mecanismo é a evaporação, 

predominantemente pela sudorese, ou também no trato respiratório. Quando um 

desses dois mecanismos é desregulado, o outro entra em compensação ocorrendo 
desequilíbrio nos parâmetros fisiológicos, gerando uma taquipneia compensatória, 

afetando o bem-estar e performance atlética (Seabra; Dittrich, 2017). Distúrbios de 

sudorese são classificados em hiperidrose (excessiva), hipoidrose (diminuída), e 

anidrose (ausente). Objetivou-se relatar um caso de hipoidrose em equino de 

vaquejada. 
RELATO DE CASO: 

Foi atendido no HVU/UFCG, um equino, macho, oito anos, mestiço, que há duas 

semanas apresentava cansaço em repouso, principalmente nos períodos mais 

quentes do dia. Ao exame físico, apresentava temperatura retal (TR) de 38.5ºC e 
taquipneia em repouso (112 mpm), atenuadas após banho para 38.1ºC e 64 mpm, 

respectivamente. Além destas alterações, existiam áreas de alopecia na garupa e 

sudorese reduzida, limitada a região pré-escapular e ganacha. Foram realizados 

hemograma e bioquímicos, ultrassonografia pulmonar e lavado broncoalveolar, a fim 
de investigar doenças inflamatórias pulmonares, mas sem evidências de 

anormalidades. Foi efetuado o teste de sudoração, utilizando diluições de salbutamol, 

administradas via intradérmica (0,1 ml) na região do pescoço do paciente e de mais 

dois animais controle. O paciente foi considerado positivo para as diluições de 10-3 
até 10-6. Os animais controle responderam até a diluição 10-8. O animal ficou 

internado para acompanhamento. Foi instituído enrofloxacino (5 mg/kg, IM, SID) e 

clembuterol (0,8 mcg/kg, VO, BID). Após os primeiros dias de terapia, o padrão de 

suor aumentou e a taquipneia e TR foram reduzindo, mesmo nas horas mais quentes 

do dia. Após dez dias de internamento o paciente recebeu alta e foi prescrito o 
clembuterol, na mesma posologia, por mais 20 dias. Também foi recomendado alojar 
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o animal em local arejado e repouso durante um mês. 

DISCUSSÃO: 

O objetivo do teste de sudorese foi estimular a transpiração local e classificar o 
paciente em hipoidrótico ou anidrótico. Foi atribuído o diagnóstico de hipoidrose, pois 

o mesmo respondeu a algumas diluições. Animais anidróticos não respondem a 

nenhuma (Mackay et al., 2015). O tratamento consistiu na administração de um 

broncodilatador agonista β2-adrenérgico (clembuterol), promovendo relaxamento na 
musculatura lisa alveolar, permitindo o aumento no fluxo de ar, e na dissipação de 

calor. O mesmo também tem ação nos receptores β-adrenérgicos das glândulas 

sudoríparas, promovendo aumento na sudorese. A elevação da FR foi secundária a 

dificuldade de dissipação de calor por meio da sudorese. A antibioticoterapia foi 
instituída de forma preventiva devido a manipulação durante o lavado 

broncoalveolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Os diagnósticos diferenciais para cavalos com dispneia em repouso incluem 

principalmente hipoidrose/anidrose e doenças inflamatórias pulmonares, estas que 
foram descartadas diante da ausência de anormalidades na ausculta e 

ultrassonografia pulmonares e no lavado broncoalveolar. O sucesso da terapia se dá 

não somente ao tratamento farmacológico, mas também às melhores condições 

climáticas e ambientais para os animais afetados.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Cansaço. Cavalos. Sudorese. Taquipneia.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A lactação é uma fase muito importante para desenvolvimento de todos os 
mamíferos, pois crescimento saudável do neonato vai depender dos nutrientes, 

imunoglobulinas, selecionadas pela glândula mamária antes do nascimento, são a 

principal fonte de imunidade, provenientes da mãe (Lang et al., 2007). O colostro é 

a primeira secreção produzida pela glândula mamaria da égua e seus componentes 
tem um poder crucial na vida dos neonatos e desenvolvimento de potro saudável. 

Vale salienta-se que é de extrema importância o recém-nascido faça a ingestão de 

uma quantidade adequada e boa qualidade do colostro, para que aconteça uma 

transferência adequada de imunidade ao potro (Albuquerque et al., 2019; 
Vasconcelos et al., 2019). 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico e pubvet utilizando o tema 

“IMPORTÂNCIA DO COLOSTRO EM POTROS NEONATOS”. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
O processo de síntese do leite pela glândula mamária, começa no final da gestação 

e é chamada de lactogênese. Antes ou depois do parto se inicia a formação da 

primeira secreção denominada de colostro (Barreto et al, 2020;). Na gestação da 
égua, existe uma particularidade que é de extrema importância para entender e 

desmistificar os mitos em relação a importância do colostro para desenvolvimento do 

potro. Em alguns mamíferos, como Homem, boa parte desses anticorpos circulam no 

feto através da placenta, que nesse caso é chamado de placenta coriônica 
(Vasconcelos et al., 2019). Já nas éguas e outros animais domésticos como 

(ruminantes e suínos), não permite essa passagem para feto pois ela é formada por 

números de camadas entre a circulação materna e fetal, é chamada de placenta 

epiteliocorial. Dessa forma essa transferência é através do colostro, que possui um 

teor mais elevado de proteínas, vitaminas, mineiras, gordura, imunoglobulinas e até 
fatores antimicrobianos e anti-inflamatórios específicos, vale lembra que o colostro 

só é produzido uma vez a cada prenhez, após o período inicial, se torna leite 

(Albuquerque et al., 2019). Potros saudáveis geralmente ingerem o colostro dentro 

de duas a três horas após o nascimento, e não ingerir o colostro pode causar 
inúmeros problemas, pois o potro ficar suscetível a doenças, devido á falta de 

anticorpos essenciais, podendo levar a infecções bacterianas ou virais e até mesmo 

agravando a evolução para morte (Albuquerque et al., 2019; 2020; Vasconcelos et 

al., 2019). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

No resumo, foi destacada a relevância da singularidade do colostro equino em relação 

às outras espécies de animais domésticos. Isso ocorre devido à transferência de 
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imunidade através do colostro e aos possíveis problemas causados pela falta dessa 

transmissão de imunidade da mãe para o potro. Além disso, é importante ressaltar 

que a eliminação do mecônio é fundamental para o desenvolvimento de um potro 
saudável. 

PALAVRAS-CHAVE: Lactação. Colostro. Anticorpos. Amamentação. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A transfusão de plasma é usada rotineiramente em neonatos equinos por diversas 
razões que vão desde profilaxia de doenças ao tratamento complementar de 

condições em curso. A indicação mais frequente é de que o plasma aumenta 

significativamente os níveis de imunoglobulinas circulantes, na medicina equina a 

administração do Plasma é utilizada para o tratamento de falha na transferência 

passiva de imunoglobulinas, sepse e condições de perda de proteínas (McTaggart, 
Penhale, Raidal, 2005). O Plasma hiperimune é feito através da retirada de sangue 

do cavalo doador. Deste sangue é retirado as hemácias (parte vermelha) e ficamos 

com o plasma (parte líquida) e células de defesa (anticorpos). O plasma produzido 

pode ser armazenado e congelado em bolsas de ate 1L e o momento ideal para 
administração é de até 48 horas após o nascimento do potro. (Cruz, 2011). Falhas 

fisiológicas nas transferências passivas do colostro para o potro são umas das causas 

mais comuns de doenças em potros até 4 anos, devido a isso, esse resumo tem como 

objetivo demonstrar a importância do plasma hiperimune em potros. 
METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema “PLASMA 

HIPERIMUNE EM POTROS”. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
McTaggart, Penhale, Raidal (2005) observaram uma maior concentração de IgG em 

potros hipermunes, que consequentemente resultou em uma maior eficiência na 

resposta inflamatória comparando a potros que não receberam esse mesmo 

tratamento. Uma justificativa de se aplicar o soro hiperimune está relacionado ao 
epitélio da placenta das éguas que diminui a passagem de anticorpos ao potro, mas 

que a após o nascimento o colostro acaba suprindo essa ausência das 

imunoglobulinas (Francesca et al., 2016). Porém, após 12 horas de vida, as células 

do intestino delgado não são mais capazes de absorver imunoglobulinas colostrais 
devido ao fechamento intestinal, os potros que não ingerem ou absorvem uma 

quantidade significativa de anticorpos colostrais incorrem em falha de transferência 

passiva da imunidade que pode ser diagnosticada pela dosagem sérica de IgG. Um 
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estudo retrospectivo, abrangendo 65 casos de septicemia em potros, mostrou que a 

transfusão de plasma na admissão estava significativamente associada à 

sobrevivência (Gayle, Cohen, Chaffin, 1998). Em outro estudo comparativo, concluiu-
se que o uso do soro não melhorou função de potros saudáveis, porem em relação 

aos enfermos, pode-se observar uma melhora significativa em relação inflamatoria 

diminuindo as alterações e tempo da inflamação (Francesca et al., 2016).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
A falha da transferência de imunidade é um fator que contribui para diversas 

enfermidades que podem levar a morte do animal, e o Plasma Hiperimune tem sido 

um grande aliado para recuperação desses animais, pois após a administração os 

níveis de IgG são elevados sem trazer efeitos adversos a saúde do animal. 
PALAVRAS CHAVES: Colostro, Imunoglobulinas, Imunidade passiva. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

Os equinos, em geral, são animais predispostos a alterações e patologias 

relacionadas ao sistema locomotor. Desde a domesticação, eles desempenham 
diversas habilidades, sejam elas utilizadas em diversos tipos de trabalho até práticas 

esportivas e formas de lazer, assim gerando um enorme impacto econômico (Maia et 

al., 2020). Porém, quando são acometidos por lesões musculoesqueléticas, sejam 

elas de forma aguda ou crônica, acabam levando a perdas econômicas, ao gerar 
gastos para o diagnóstico e tratamento. Comumente, o afastamento dos equinos de 

suas atividades está associado às lesões do aparelho locomotor. O bloqueio 

perineural é uma técnica muito utilizada na Medicina Veterinária para auxiliar no 

diagnóstico de claudicação em equinos (Luna, 1998). Ela possui diversas indicações, 
tanto como ferramenta diagnóstica, quanto para fins terapêuticos. Espera-se que 

após a realização desses bloqueios o animal deixe ou diminua o grau de claudicação, 

voltando a colocar carga e utilizar temporariamente no membro acometido, enquanto 

a área que contém a lesão estiver dessensibilizada (Carvalho et al., 2021).  
METODOLOGIA:  

Refere-se a uma revisão bibliográfica, realizada em abril de 2024, utilizando-se os 

seguintes descritores: bloqueio anestésico, claudicação, diagnostico em equinos. 

Foram selecionados artigos e revistas, disponibilizados nas plataformas SciELO e no 

Google Acadêmico, publicados nos anos de 1998 e 2022. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
A claudicação é um termo que refere-se a alterações no movimento da pata, 

popularmente conhecida como manqueira. Seu diagnóstico exige conhecimentos 

específicos, já que possui diversas causas e tipos. Para a técnica de bloqueio são 
utilizados anestésicos locais, uma vez que, são fármacos que bloqueiam 

temporariamente a condução nervosa, atuando na perda de sensibilidade dolorosa 

(Cavalcante, 2022). Ainda existe a possibilidade de ocorrer complicações por conta 

das propriedades ácidas dos fármacos, que causa irritação nos tecidos, além de 
formação de edemas, causadas pela administração errônea que pode provocar 

hematomas, infecção subcutânea, por má antissepsia prévia e em casos mais grave, 

a sinovite (Carvalho et al., 2021). Os anestésicos utilizados em bloqueio locais são 

Lidocaína, Bupivacaína, Ropivacaína e Mepivacaína, entre elas destacam-se a 

lidocaína que é comumente aplicada a essa técnica. Os princípios básicos para 
promover a técnica de bloqueios perineurais estão associados ao bom conhecimento 

anatômico da estrutura em questão, perícia da aplicação, com cuidados no respeito 

do limite de aplicação dos anestésicos para cada região, além da palpação para 

localizar a área desejada. A ultrassonografia tem um papel importante para tornar a 
aplicação desse método com mais eficiência e precisão, pois com a ajuda da mesma 

será mais fácil identificar o nervo a ser aplicado o anestésico (Maia et al., 2020).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Portanto, os bloqueios perineurais são muito utilizados na prática clínica, dessa 

forma, o amplo conhecimento anatômico das estruturas são de extrema importância 
para os médicos veterinários de equinos, assim como a utilização da ultrassonografia 

como meio auxiliar para tornar o bloqueio anestésico mais preciso. 

PALAVRAS-CHAVE: Equinos. Anestesia. Sistema Locomotor. Bloqueios. 
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INTRODUÇÃO: A laminite equina é considerada a doença mais grave que acomete 

o casco dos equídeos. É uma patologia complexa cujo sinal clínico mais visível é a 
inflamação das lâminas sensíveis do casco. Se esta lesão for suficientemente grave 

pode originar a rotação ou mesmo afundamento da falange distal (Stashak, 2004). 

Entre os principais fatores predisponentes desta patologia, destacam-se, excesso de 

ingestão de alimentos ricos em carboidratos simples ou rapidamente fermentáveis 

(grãos ou pasto exclusivo de gramíneas), sobrepeso e apoio excessivo e prolongado 
nos membros. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Para o desenvolvimento do presente trabalho, foi 

realizada uma pesquisa de campo executada com a utilização de questionários, 

segundo a metodologia de Cartoni (2007). Todos os resultados obtidos foram 
apresentados de forma descritiva (análise estatística descritiva) segundo Sampaio 

(2007). Para a coleta, foi aplicado um questionário em 14 proprietários de cavalos 

atletas, com intuito de levantar dados a cerca do manejo e relacionar com a incidência 

de casos da enfermidade. 
RESULTADOS: Dos animais pesquisados, 35,7% recebiam alimentação de boa 

qualidade em baias, enquanto 64,3% tinham alimentação mista, com baixo valor 

nutricional no pasto. Quanto ao tipo de alimentação, 7,1% recebiam apenas 

concentrados, 21,5% ração comercial e 71,5% variavam entre concentrados e ração 

formulada na propriedade. Em relação à frequência, 14,3% recebiam alimentação 
uma vez ao dia, 35,7% duas vezes e 50% três vezes ou mais. O peso dos animais 

variou de 350-600 kg, com 21,4% dos proprietários relatando sobrepeso em algum 

momento. Quanto ao quadro clínico da laminite, 28,6% relataram que já tiveram 

animais diagnosticados com a enfermidade, onde 75% foram diagnosticados 
clinicamente e 25% por exames de imagem. Quanto aos sinais clínicos, 100% dos 

animais apresentaram dor e desconforto, destes, em 75% dos casos, os criadores 

observaram sensibilidade nos cascos. Ademais, 50% dos proprietários observaram 

os animais com espessamento da parede do casco, cólica e sudorese, e 25% 
afundamento do casco e aumento de temperatura. Em relação ao tratamento, 100% 

utilizaram de repouso, destes, 75% fizeram uso de medicamentos e 25% a 

fisioterapia. 
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DISCUSSÃO: Os resultados indicam uma influência significativa da alimentação no 

quadro de laminite, pois 100% dos animais que apresentaram a doença recebiam 

alimentação concentrada comercial e/ou formuladas na propriedade. O peso dos 
animais também foi um fator relevante, com incidência mais alta em animais mais 

pesados. 

CONCLUSÃO: A prevenção da laminite equina passa pelo manejo nutricional 

adequado e controle do peso dos animais. É fundamental conscientizar os 
proprietários sobre práticas preventivas para garantir a saúde e o bem-estar dos 

equídeos.  

PALAVRAS-CHAVES: Laminite eqüina. Manejo nutricional. Prevenção. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A associação de fármacos anestésicos em infusão intravenosa contínua permite 

anestesia e analgesia do paciente (Moreira et al., 2011), reduzindo a concentração 
alveolar mínima de anestésico inalatório (Amorim et al., 2013). Na espécie equina 

utiliza-se a associação de vários grupos farmacológicos visando bloquear a dor em 

suas diferentes vias (Valverde, 2013). Objetivou-se relatar uma infusão analgésica 

para exploração e remoção de sinus.  
RELATO DE CASO:  
Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Dr. Ivon Macêdo Tabosa, um 

equino macho, Quarto de Milha, 8 anos de idade e 415 kg, com histórico de lesão 

traumática na região costal direita, à altura do 15º espaço intercostal, resultando na 
formação de um abscesso com sinus, sendo necessário tratamento cirúrgico. Na 

avalição pré-anestésica o animal apresentava-se alerta, normocorado, dor moderada 

a palpação, frequência cardíaca (FC) de 28 bpm, frequência respiratória (FR) de 16 

mpm, tempo de preenchimento capilar de 2 segundos e temperatura retal (TR) de 

37,4 ºC. O animal foi tranquilizado com acepromazina (0,05 mg/kg), via intravenosa 
(IV), e, 15 minutos após, administrou-se detomidina (0,02 mg/kg, IV). A indução 

anestésica foi realizada com éter gliceril guaiacol (EGG) (100 mg/kg, IV) e cetamina 

(2 mg/kg, IV). Após a indução procedeu-se à intubação orotraqueal com sonda n° 

22, e a anestesia foi mantida com isoflurano em oxigênio puro, em sistema anestésico 
circular com reinalação. Logo após a intubação, iniciou-se a administração IV 

contínua, na dose de 0,5 mL/kg/hora, da solução composta por EGG (50 mg/mL), 

lidocaína (2 mg/mL), cetamina (0,14 mg/mL), detomidina (0,01 mg/mL) e fentanil 

(1 mcg/mL), diluídos em solução fisiológica a 0,9%. Em seguida realizou-se anestesia 
local intercostal de T14 a T18 com bupivacaína 0,5% (5 mL/ponto). Durante o 

procedimento cirúrgico a FC variou de 23 a 39 bpm, FR de 14 a 34 mpm, saturação 

periférica de oxihemoglobina (SpO2) de 98 a 100 %, pressão arterial média de 70 a 
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110 mmHg e TR de 36,6 a 37,3 °C. O procedimento cirúrgico durou 1 hora e 33 

minutos e a extubação, o decúbito esternal e a posição quadrupedal ocorreram 

respectivamente aos 18, 23 e 38 minutos após o término da anestesia. A recuperação 
anestésica foi tranquila, sem agitação.   

DISCUSSÃO:  

Durante toda a anestesia o paciente manteve-se estável, sem sinais de dor durante 

o procedimento cirúrgico, além de uma recuperação anestésica tranquila e rápida. 
Valverde (2013), afirma que associações de fármacos visam a homeostase do 

paciente durante o transcirúrgico, auxiliando também a recuperação, devido a 

analgesia intensa transoperatória. Bettschart-Wolfensberger (2012), cita que a 

associação de subdoses de agentes anestésicos e analgésicos durante o 
transoperatório é conhecida como anestesia geral balanceada. Klaumann et al., 

(2008), expõe a analgesia balanceada como a utilização de mais de uma modalidade 

analgésica, incluindo bloqueios locorregionais, já que os processos nociceptivos são 

diversos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
Conclui-se que a infusão analgésica e sua associação ao bloqueio local promoveu 

analgesia satisfatória para realização da exploração de sinus, mantendo os 

parâmetros estáveis e promovendo uma excelente recuperação anestésica.  

PALAVRAS-CHAVES: Anestesia, Bloqueio locorregional, Trauma.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A isquemia, uma das principais causas de dano tecidual, é definida como uma 

redução ou interrupção do fluxo sanguíneo (Cotran et al., 1994; Metze, 1998). Tal 
processo patológico se inicia após um período crítico em que o fluxo sanguíneo em 

um determinado órgão não é restaurado prontamente (Júnior et al., 2002), 

estabelecendo assim condições teciduais na reperfusão, momento em que as enzimas 

ativadas contribuem para a diminuição do oxigênio molecular, produzindo 
oxirradicais (Ferro et al., 2010). As enfermidades intestinais primariamente 

associadas à isquemia compreendem os infartos não estrangulatórios e as obstruções 

estrangulatórias e são comumente associadas a síndrome cólica. O animal pode 

apresentar intussuscepção, vólvulo, torção ou encarceramento de segmentos 
intestinais, ocasionando sempre comprometimento vascular grave e desidratação 

severa (Silva, 2011). O presente trabalho tem como objetivo esclarecer acerca das 

injúrias de lesões por reperfusões envolvendo o trato gastrointestinais em equinos. 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão de literatura descritiva. Realizou-se uma busca ativa de 
artigos científicos na plataforma do google acadêmico e ScienceDirect, utilizando 

como descritores: "Reperfusão em equinos" e "Reperfusão em intestino de equinos". 

REVISÃO DE LITERATURA:  
Os infartos intestinais não estrangulatórios resultam de obstrução vascular e, nos 
equinos, uma das suas causas é o trombo-embolismo nas artérias mesentéricas 

devido à infestação por Strongylus vulgaris (Sullins; Stashak; Mero et al., 1985), 

assim como, o volvulo intestinal, as hérnias e torções que aumentam o retorno 

venoso agravando a lesão de reperfusão devido ao aumento da pressão intraluminal, 
assim como a constrição arteriovenosa consequente do encarceramento das alças 

intestinais(Smith,2002).Embora o oxigênio seja essencial para ressuscitar células 

previamente isquêmicas, o sistema de defesa inato delas respondem a reperfusão 

mailto:vytoriafreitas@medvet.fiponline.edu.br
mailto:josesantos@medvet.fiponline.edu.br
mailto:valeriavilar@medvet.fiponline.edu.br
mailto:anaclementino@medvet.fiponline.edu.br
mailto:claudiemersonlima@medvet.fiponline.edu.br
mailto:juliolucena@fiponline.edu.br


 

 

com uma resposta inflamatória graças aos metabólicos oxigenados reativos e a ação 

exacerbada dos neutrófilos que, através do retorno do fluxo sanguíneo normal, gera 

uma resposta hiperêmica acelarando os danos celulares (Mair et al.,2002; Smith, 
2002). Esses são estimados por medidores inflamatórios como o fator ativador de 

plaquetas, metabólitos do ácido araquidônico, leucotrieno B4, tromboxina A2 

(Robinson; Sprayberry, 2003), e a produção de radicais livres que envolve 

principalmente a enzima xantina oxidase, presente no intestino delgado equino 
(Rowe; White, 2002).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A lesão por reperfusão caracteriza uma condição clinicopatológica que envolve desde 

danos teciduais à distúrbios fisiológicos, provocando uma série de processos 
bioquímicos com consequente liberação de citocinas e ativação de cascatas 

inflamatórias. Entender esses processos e seus fatores desencadeantes é importante 

no estabelecimento de terapias adequadas como também na determinação de um 

prognóstico ao paciente. 

PALAVRAS-CHAVE: isquemia; fluxo sanguíneo; gastrointestinal. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Plantas que causam lesões hepáticas em equinos constituem um 

grupo importante de plantas tóxicas no Brasil, sendo reconhecidas no país pelo 
menos 35 espécies (Santos, 2004). Dentre essas, a intoxicação por Crotalaria retusa 

L . em equinos é comum, é uma espécie herbácea que pertence à família Fabaceae, 

conhecida como guizo de cascavel e chocalho de cobra, essa planta se desenvolve 

anualmente em todo território brasileiro (Dantas et al. 2004). Enquanto que casos 
de intoxicação por Senecio pp. em equinos são menos frequentes do que em bovinos, 

embora estas sejam consideradas duas das espécies mais suscetíveis à ação da 

planta (Santos, 2004). Os sinais clínicos de insuficiência hepática são variados, 

podendo representar uma dificuldade na interpretação e confirmação do diagnóstico 

de insuficiência hepática em equinos. Dessa forma, torna-se importante o 
reconhecimento as principais plantas hepatotóxicas em equinos no Brasil (Mazaro et 

al. 2012). 

METODOLOGIA: Foi feito um estudo por meio de uma revisão bibliográfica sobre a 

ocorrência de intoxicação por plantas hepatotóxicas em equinos no Brasil. Para 
encontrar as pesquisas publicadas, utilizou-se os dados científicos Scielo, tendo como 

diretriz da busca: plantas hepatotoxicas em equinos. 

REVISÃO DE LITERATURA: Em um artigo que foi descrito sobre intoxicação por 

Senecio brasiliensis no Sul do país (Panziera et al. 2017) e outro no Nordeste (Riet-
Correa et al. 2004). Equinos intoxicados por Crotalaria retusa L. apresentam um 

quadro clinico de anorexia, irritabilidade, espasmos musculares e são mais agressivos 

que o normal (Nobre et al. 2004). Na necropsia foram reveladas características com 

uma doença hepática crônica como o fígado com aumento de volume e mais rígido 

(Nobre et al. 2004). Já nos pulmões foram encontradas alterações como congestão 
pulmonar (Nobre et al. 2004). Em um estudo realizado em que um cavalo recebeu 

diariamente uma dieta contendo 100g de sementes de Crotalaria retusa L. e o mesmo 

faleceu 52 dias após o início do experimento. Os sinais clínicos e as patologias 

apresentadas no estudo foram similares aos casos que ocorrem espontaneamente 
como perda de peso, anorexia, encefalopatia hepática, fotossensibilização e icterícia 

(Riet-Correa et al. 2000). Destaca-se que a toxidade da Crotalaria retusa L. contem 

presença de alcaloides como a monocrotalina responsáveis pelos efeitos 

hepatotoxicos nos animais intoxicados (Riet-Correa et al, 2000). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A intoxicação por Crotalaria retusa L. representa uma 

questão relevante, pois tanto a intoxicação natural quanto experimental resultou em 

um quadro de encefalopatia hepática (Dantas, 2004). É fundamental compreender a 
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planta, e seus efeitos tóxicos e sinais clínicos para lidar e prevenir, é possível evitar 

a contaminação aos animais adotando medidas e um manejo adequado nas 

propriedades (Dantas et al, 2004). 
PALAVRAS CHAVE: equinos, intoxicação, plantas hepatotóxicas. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

A cara inchada é uma condição comum em animais que consomem certos tipos de 

plantas tóxicas, incluindo o capim Brachiaria spp. (Costa, 2024). Esta planta, 
amplamente encontrada em pastagens tropicais, pode conter substâncias que 

causam inflamação e retenção de líquidos nos tecidos faciais de animais, esse tipo 

de capim é muito oferecido a equinos por suas condições de fácil acesso e de plantio 

(Pinto, 2019). 
METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com base de dados coletados através de 

pesquisa em revistas, artigos científicos, e TCC’s no Google Acadêmico utilizando o 

tema “Cara inchada em equinos causada por consumo de capim Brachiaria spp”. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
O capim Brachiaria spp é conhecido por conter alcaloides, especialmente a 

esporinolamina, que é tóxica para equinos. Estes alcaloides causam uma condição 

chamada fotossensibilização hepatógena, que afeta principalmente o fígado e a pele. 

(Barbosa, 2006). Essa enfermidade é causada pelo desequilíbrio mineral envolvendo 
cálcio e o fósforo, o que leva a hipertrofia do osso nasal.(Puoli Filho et al., 1999; 

Hintz, 2000; Estepa et al., 2006). Além disso, a ingestão de Brachiaria spp pode levar 

a outros sinais clínicos, como salivação excessiva, dificuldade de mastigação, 

rarefação óssea e a cara inchada. (Curcio,2010). Alguns tipos de brachiaria spp são 
ricos em oxalato, e dessa forma, devem ser evitadas para não provocar o excesso 

desse elemento no organismo dos equinos, desencandeando os sinais presentes 

nessa doença (Pinto,  2019). O oxalato, uma vez ingerido pelos eqüinos, se liga ao 

Cálcio (Ca) no intestino delgado formando um composto insolúvel denominado de 
oxalato de cálcio, tornando o Ca indisponível para os animais. Assim sendo, para 

compensar essa deficiência e manter a relação fisiológica normal entre o Ca e o 

Fósforo (P) o animal, por meio do paratohormônio, começa a retirar Ca dos ossos e 

a lançá-lo na corrente sangüínea, provocando distúrbios na formação óssea, 

comumente conhecido como osteodistrofias (Puoli Filho et al., 1999; Hintz, 2000; 
Estepa et al., 2006). A mais notória é o hiperparatireoidismo nutricional secundário, 
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conhecido também por osteodistrofia fibrosa ou cara inchada. (Swartzman et al., 

1978). Para realizar diagnostico da causa da cara inchada, é preciso realizar exame 

clínico completo do equino, incluindo avaliação visual, exames de sangue, avaliação 
radiológica (podendo apresentar redução da densidade óssea na região afetada), 

exame bromatológico das pastagens. (Curcio, 2010) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A cara inchada em equinos é um sinal clínico que requer atenção veterinária imediata 
para determinar a causa subjacente e iniciar o tratamento adequado. A rápida 

identificação e intervenção podem levar a uma recuperação mais rápida e reduzir o 

desconforto do animal. É crucial que os proprietários estejam cientes dos riscos 

associados ao consumo de Brachiaria spp e tomem medidas preventivas, como o 
monitoramento constante dos animais e a implementação de pastagens mistas que 

reduzam a exposição à planta tóxica. Além disso, é recomendável a utilização de 

outras espécies de capim, a fim de buscar um capim adequado para uma boa nutrição 

dos equinos, buscando sempre detectar precosemente intoxicações, garantindo 

assim o bem-estar e a saúde dos animais.  
PALAVRAS-CHAVES: Brachiaria, toxina, equino, enfermidade. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Crotalaria retusa, é uma planta encontrada em diversas regiões 
do Brasil, especialmente no nordeste, apesar de sua aparência atraente, suas 

sementes contêm alcalóides pirrolizidínicos, substâncias altamente tóxicas para 

equinos (Cheecke, 1988; Palomino & Vasquez, 1991). Quando ingerida, a planta pode 

causar danos graves ao sistema hepático dos animais (Mattocks, 1986; Huxtable, 
1990). Os alcalóides presentes na Crotalaria retusa são metabolizados no fígado, 

onde se transformam em compostos hepatotóxicos que interferem no funcionamento 

normal do órgão, levando a danos hepáticos graves e potencialmente fatais, como a 

insuficiência hepática aguda e até a morte dos animais em poucos meses se não 

tratada no início (McLean, 1970; Cheecke & Shull, 1985; Prakash et al, 1999; 
Cheecke, 1988). 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão da literatura científica utilizando bases 

de dados como Google Scholar e relatos de casos de artigos da Scielo Brasil. Foram 

selecionados estudos que investigaram a relação da Crotalaria retusa, com 
intoxicações hepatotóxicas em equinos, com ênfase em artigos revisados por pares 

e estudo de campo. 

REVISÃO DE LITERATURA: Equinos intoxicados por Crotalaria retusa apresentam 

um quadro clínico de anorexia, atordoamento, mal estado geral, irritabilidade, 
bocejos, espasmos musculares, cabeça baixa, agressividade, andar a esmo e galope 

sem rumo (Gardiner et al. 1965, Nobre et al. 2004). A gravidade dos sinais clínicos 

pode variar de acordo com a quantidade de sementes ingeridas e a duração da 

exposição. Crotalaria retusa em crescimento é palatável para equinos, que comem a 
planta desde a fase de muda até quando está com aproximadamente 12 a 18 cm 

(Rose et al. 1957).Equinos submetidos a estresse metabólico ou nutricional na seca, 

carga de trabalho pesada ou gestação, são mais prováveis a serem afetados pela 

doença (Curran net al 1996). A doença crônica é a forma usual da intoxicação e os 

sinais clínicos ocorrem semanas a meses após a planta ter sido ingerida. Os danos 
hepáticos são progressivos e a morte pode ocorrer meses ou até mesmo anos após 

a ingestão de plantas contendo AP (Cheeke 1998). Os metabólitos hepatotóxicos 

interferem nas vias metabólicas normais do fígado, levando à necrose dos 

hepatócitos, inflamação e disfunção hepática. Isso resulta em danos graves ao fígado, 
podendo levar à insuficiência hepática aguda e até mesmo à morte do animal. Além 

disso, nos pulmões as principais alterações observadas são edema e congestão 
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pulmonar com áreas consolidadas no parênquima (Gardiner et al. 1965, Nobre et al. 

1994). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao concluir este estudo, é vital enfatizar a importância 
de um diagnóstico precoce, obtido por meio da observação atenta de sinais clínicos 

como fraqueza, icterícia e distúrbios neurológicos, aliado a exames laboratoriais 

específicos, como dosagem de enzimas hepáticas e análise histopatológica de tecidos. 

No controle da intoxicação, medidas como a remoção da planta do pasto, o uso de 
cercas para evitar o acesso dos equinos e a oferta de forragem de qualidade são 

fundamentais. Quanto à profilaxia, destaca-se a necessidade de campanhas 

educativas para os proprietários, alertando sobre os perigos da planta e promovendo 

a adoção de práticas de manejo que evitem a exposição dos animais. A colaboração 
entre médicos veterinários, pesquisadores e criadores é essencial para o controle e 

prevenção, visando preservar a saúde e o bem-estar dos equinos. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO:  

Leucaena leucocephala é uma leguminosa arbórea de ampla distribuição muito 

utilizada na alimentação de ruminantes nas regiões tropicais e subtropicais (Halliday 

et al. 2013). Tem um alto valor nutritivo, com grande índice protéico, boa 

digestibilidade, perenidade e palatabilidade, mas seu consumo excessivo pode levar 
o animal a um quadro de intoxicação (Jones et al. 1978, Almeida et al. 2006, Peixoto 

et al. 2008). A intoxicação por L. leucocephala foi relatada em bovinos, equinos, 

caprinos, ovinos e coelhos, o principal sinal clínico é a perda de pelos em 

consequência a um quadro de hipotireoidismo (Jones et al. 1978). O objetivo deste 
trabalho é abordar uma revisão de literatura acerca da intoxicação por Leucena em 

equinos. 

METODOLOGIA:  

A revisão bibliográfica foi conduzida utilizando os bancos de dados do Google 
Acadêmico, Scielo e Pubmed. Foram selecionados artigos acadêmicos publicados 

entre 2020 e 2024, seguindo critérios de inclusão que abrangiam a relação com o 

tema, artigos publicados em português ou inglês e de acesso livre. Artigos que não 

contribuíram diretamente para o tema foram excluídos. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
A intoxicação pela L. leucocephala ocorre quando seu consumo ultrapassa 30% da 

alimentação diária (Holmes 1981, Halliday et al. 2013) e tem como princípio ativo o 

aminoácido não protéico denominado mimosina (Riet-Correa et al. 2004). O 

hipotireoidismo secundário à intoxicação reduz o metabolismo e a função de 
inúmeros sistemas, sendo a causa das apresentações clínicas (Jones et al. 1978). A 

principal lesão associada à ingestão excessiva da planta é a alopecia, mas efeitos 

tóxicos menos frequentes também podem ocorrer como emagrecimento, ulcerações 

da língua e esôfago, atrofia de gengiva, sialorreia, bócio, infertilidade e até mesmo a 
morte (Oliveira Jr et al. 2009). A alteração cutânea é caracterizada por acantose, 

hiperqueratose e atrofia da derme, com folículos pilosos em número e tamanho 

mailto:giovannasilva@medvet.fiponline.edu.br
mailto:mateussaraiva@medvet.fiponline.edu.br
mailto:mayraferreira@medvet.fiponline.edu.br
mailto:micaelylacerda@medvet.fiponline.edu.br
mailto:sandramaciel@medvet.fiponline.edu.br
mailto:gustavosilva1@fiponline.edu.br


 

 

reduzidos, a maioria desses em fase telógena ou catágena (Almeida et al. 2006). A 

leucena apresenta toxicidade quando é o principal constituinte da dieta. No Brasil, a 

intoxicação tem sido diagnosticada em ovinos, caprinos e equinos (Pimentel et al., 
2009). No trabalho de (Pimentel et al., 2009), equinos e bovinos eram alimentados 

com galhos de L. leucocephala, sendo que os equinos foram afetados após 10 dias 

de consumo e os bovinos não. Para a utilização desta leguminosa como forrageira, o 

acesso aos piquetes com leucena deve ser limitado a uma hora diária de pastejo e, 
se for administrada após o corte, a quantidade diária não deve superar 25%-30% da 

dieta.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A leucena contém toxinas, como mimosina e alcaloides, que podem causar danos ao 
fígado, rins, lesão de pele e outros órgãos dos equinos . A gravidade da intoxicação 

pode variar dependendo da quantidade de planta ingerida e da sensibilidade 

individual do animal.  
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RESUMO: 
INTRODUÇÃO: A laminite é a inflamação das lâminas do casco devido a diminuição 

da perfusão capilar do membro, sendo ela a principal e mais grave enfermidade que 

acomete os cascos dos equinos (STASHAK, 2006). Essa patologia pode atingir os 

quatro membros dos animais, porém os mais afetados são os membros torácicos 
(THOMASSIAN et al., 2000).   

RELATO DE CASO: Foi encaminhado para o Hospital Poty Equus, equino, macho, 

QM, 8 anos. Na anamnese, o proprietário relatou que o animal apresentava 

claudicação dos quatro membros após uma vaquejada e desde então, permanecia 
por muito tempo em decúbito lateral. No exame clínico, observou-se mucosa oral 

congesta e ocular com petéquias, taquicardia, taquipneia e hipertermia (39,8°C). No 

exame clínico específico foi possível observar claudicação grau 5, pulso forte em 

todos os membros e semblante de dor. Diante das evidências clínicas, foi concluído 

o diagnóstico de laminite. Como protocolo de tratamento inicial para laminite aguda 
foi instituído crioterapia (36 horas), dipirona (25mg/kg, IV, SID, 1 dia), 

dimetilsulfóxido (1g/kg em 3L de soro, IV, SID, 3 dias), fenilbutazona (4,4mg/kg, IV, 

SID, 5 dias), antitóxico (30ml em 1L de soro, IV, SID, 3 dias), ácido acetilsalicílico 

(10mg/kg, VO, BID, 5 dias) e pentoxifilina (10mg/kg, VO, BID, 7 dias). Após 5 dias 
de tratamento, foi observada a melhora no quadro, tendo em vista que houve 

regressão do pulso nos membros torácicos. Todavia, após alguns dias o prognóstico 

do paciente regrediu, onde o mesmo apresentava pulso firme e ficava mais tempo 

do dia em decúbito lateral. Foi realizado o estudo radiográfico dos membros torácicos 
do animal, observando rotação e afundamento da terceira falange em ambos os 

membros torácicos, osteólise em terceira falange e reação óssea proliferativa em 

processo extensor do membro torácico esquerdo. Como novo protocolo de 

tratamento foi estabelecido a limpeza dos cascos, uso de liga de descanso, omeprazol 
(2mg/kg, VO, SID), cetamina (0,3 mg/kg diluído em 500 ml de soro, BID, 10 dias), 

amitriptilina (7,5mg/kg, VO, BID, 10 dias), sulfato de condroitina A (10g, VO, BID, 

mailto:andressavinagred@gmail.com
mailto:daviferreira2000silva@gmail.com
mailto:iorranycalou@gmail.com
mailto:kalianecosta15@hotmail.com
mailto:lidiamedvet2@gmail.com
mailto:mauriliokfsoares@gmail.com


 

 

10 dias) e perfusão regional com gentamicina (4mg/kg, 48 horas, 3 aplicações), 

firocoxibe (0,2 mg/kg, VO, SID, 15 dias). Foi adicionado ao tratamento, o 

ferrageamento ortopédico, com o tamanco de madeira com a intenção de estabilizar 
a terceira falange e diminuir a dor do animal.  

DISCUSSÃO: O tratamento inicial consistiu em estabilizar o paciente e controlar as 

toxinas que causam a lesão nas lâminas do casco, contudo o grau de acometimento 

já era significativo, e por isso o resultado inicial não foi o esperado. Vale salientar a 
importância do monitoramento diário para acompanhar a evolução do paciente, e a 

partir daí, instituir um novo protocolo de tratamento adequado para controlar a dor 

e alcançar a melhora do quadro. Após 10 dias como o novo protocolo de tratamento, 

o animal apresentou melhora significativa, havendo regressão da claudicação e 
redução da dor.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, a intervenção emergencial desses casos é 

essencial e associada ao diagnóstico efetivo e tratamento intenso instituído 

corretamente foi possível observar a melhora considerável do quadro do paciente.  

PALAVRAS-CHAVE: Casco. Equino. Inflamação.  
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INTRODUÇÃO:  

As lesões locomotoras estão entre as principais patologias de equinos e dessas a 
laminite se destaca por ser uma doença grave e comum na rotina, a qual se apresenta 

com uma inflamação no casco (Ross; Dyson, 2011). É uma afecção perivascular 

periférica que cursa afetando especialmente a vascularização dos membros, 

associado a rotação da falange distal, como perda de função do membro acometido 
em casos de gravidade acentuada, pode levar a processos de isquemia enecrose 

naqueles casos de cronicidade acentuada (Busch, 2009; Hunt; Wharton, 2010). 

Objetiva-se uma revisão de literatura da abordagem clínica e terapêutica da laminite 

em equinos.  

METODOLOGIA:  
Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema “laminite, 

clínica, tratamento”. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
Normalmente a laminite ocorre como uma sequela de entidades clínicas diferentes, 

como doenças associadas a sepse/endotoxemia, síndrome de Cushing em cavalos 

idosos, excesso de peso, síndrome metabólica, síndrome cólica, partos distórcicos e 

lesões traumáticas (Belknap; Parks, 2011). Considerada crônica quando ultrapassa 
72 horas do início dos primeiros sinais,  manejar e controlar a dor é de extrema 

importância, pois evita que o animal entre em decúbito, dificultando a melhora clínica 

e consequentementetendo-se queoptar pela eutanásia em razão da progressão 

irreparável do quadro (Hunt; Wharton, 2010). A laminite é descrita em quatro 

estágios: 1. Prodrômico (ou de desenvovimento), no contato inicial com o agente 
etiológico; 2. Agudo, apresentando sinais de desconforto no membro; 3. Sub-agudo, 

quando estabelece um tratamento e é capaz de reduzir a claudicação; 4. Crônico, 

quando não houver suceso no controle e já se agravou a afecção vascular  (Busch, 

2009). Os sinais clínicos mais observados são claudicação, dificuldade da 
permanência na posição quadrupedal, intenso desconforto podal. O diagnóstico é 

baseado na associação dos sinais clínicos, exame físico e  exames complementares. 

Precisa-se  avaliar esse conjunto para estabelecer o diagnóstico correto e a 

terapêutica adequada (Laskoski et al., 2016). O tratamento deve ser de caráter 
emergencial, controlando a dor com uso da crioterapia associada a antiinflamatórios, 

melhorando a perfusão local com o uso de vasodilatadores como a acepromazina e a 

isoxsuprina (Sanchez, 2014), dietas com redução de de carboidratos, (Costa et al., 

2018; Kullmann et al., 2014). A crioterapia auxilia na redução da inflamação, alivio 
da dor e previne danos adicionais. O ferrageamento terapêutico é muito importante, 

devendo-se levar em consideração a clínica e o estágio da laminite, já que existem 

diversos tipos de ferragem que podem ser utilizadas (Kullmann et al., 2014, Baker, 

2012). Os anti-inflamatórios principamente aqueles não estereoidais, auxiliam na 

redução da inflamação e do dano às lâminas do casco (Eades; Fugler; Mitchell, 2014). 
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Já a tenotomia do flexor digital profundo é uma técnica utilizada e com altas taxas 

de sucesso,  atentando-se aos danos futuros (Morrison, 2011). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
A laminite é uma das afecções que exigem um exame clínico bem elaborado, assim 

como exames complementares, para estabelecer um diagnóstico precoce e 

tratamento assertivo baseado nos sinais clínicos. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A leptospirose é uma zoonose causada por bactérias do gênero 

Leptospira, com distribuição mundial e maior prevalência em áreas com clima tropical 
e subtropical (Caselani et al., 2012). Na equinocultura acarreta em prejuízos 

econômicos e sanitários, por ocasionar abortos e mortalidade perinatal (Batista et 

al., 2015). 

METODOLOGIA: Foi realizado uma pesquisa utilizando como base de dados o Google 
Acadêmico e a biblioteca digital SciELO, empregando o tema “Leptospirose Equina” 

como meio de seleção. 

REVISÃO DE LITERATURA: A leptospirose é uma doença bacteriana, de notificação 

compulsória, que possuí mais de duzentos sorovares (Machry et al.,2010; Brasil, 

2013). Comumente a contaminação ocorre pela pele ou mucosas, pode ser passada 
através do esperma, que se infecta com urina durante a monta convencional ou na 

coleta para inseminação artificial (Pereira, 2016). Nos equinos as bactérias 

responsáveis pela enfermidade têm preferência pelo tecido renal, olhos e sistema 

reprodutivo das fêmeas  e cursa, na maioria dos casos, de forma subclínica (Batista 
et al., 2015; Braga et al., 2011 Da Silva, 2020). As fêmeas contaminadas durante a 

gestação podem ocasionar infecção sistêmica no feto, mortes embrionárias e aborto, 

(Pinna et al., 2013;). Conforme Batista et al. (2015), o aborto é desencadeado pela 

presença de bactérias no corpo do feto, provocando danos em diversos órgãos, tais 
como rim, fígado e baço. Os sintomas apresentados nos equinos não possuem 

características exclusivas, podendo surgir de maneira repentina ou persistente (Fagre 

et al., 2020). Quando são causados pela Leptospira, a infecção ocorre geralmente de 

1 a 4 semanas antes. Para o diagnóstico, é preciso realizar a análise de anticorpos 

em uma única amostra de sangue, que deve ser coletada após a perca gestacional 
(Pereira, 2016). As mostras de tecidos fetais oriundos de abortos apresentam 

diversas alterações, entre elas lesões císticas nodulares, tromboses, edema, 

enquanto nos fetos é possível observar aumento do fígado e rins, acompanhadas de 

anomalias medulares (Verma; Steveson; Adler, 2013).A introdução de animais de 
outras propriedades sem avaliação de leptospirose ou sem a observância do período 

de quarentena pode levar à contaminação do plantel. Portanto, é recomendado 

adotar medidas como controle de roedores, quarentena, testes para detecção de 

leptospirose, implementação de um programa de vacinação, que é realizada por meio 
de imunização com vacinas inativadas (Ribeiro, 2015). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Abortos em éguas podem resultar em perdas 

econômicas consideráveis na criação de equinos, a vacinação contra o agente da 
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leptospirose, é o melhor meio de prevenção. Para que o problema seja sanado, é 

necessária conscientização sobre a gravidade da leptospirose como uma possível 

causa de aborto em éguas e a implementação de medidas preventivas, essenciais 
para proteger a saúde reprodutiva dos equinos e a saúde pública. 

PALAVRAS-CHAVES: Aborto. Éguas. Leptospirose. Zoonose. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

As plantas cianogênicas são aquelas que possuem como princípio ativo o ácido 
cianídrico (HCN) um líquido incolor, volátil e altamente tóxico, sendo considerado 

uma das principais substancias tóxicas. O HCN encontra-se ligado aos carboidratos 

denominados glicosídeos cianogênicos, onde são armazenados nas organelas 

chamadas vacúolos (Silva et al., 2006). Quando ocorre o processo físico de 
mastigação ou trituração, os glicosídeos cianogênicos entram em contato com as 

enzimas presentes na parede celular e no citoplasma da célula vegetal, que através 

desse contato irá fazer uma reação de hidrolise, consequentemente liberando o HCN 

(Tokarnia et al., 2012). As plantas do gênero Manihot são consideradas as mais 
importantes da sua classe e responsáveis pela grande maioria dos casos de 

intoxicação, causando perdas econômicas na produção animal, se destacando a “M. 

esculenta” com o nome popular de mandioca brava (Amorim et al., 2006).      

METODOLOGIA:  
Trata-se de uma revisão bibliográfica através de artigos científicos, que foram 

extraídos dos sites Scielo e Google Acadêmico. No qual foram utilizados os descritores 

“Manihot esculenta”, “Intoxicação” e “Equinos”. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
As plantas do gênero Manihot conhecidas como mandioca, macaxeira ou aipim 
possuem ótima patabilidade para os animais, com grande importância na alimentação 

dos mesmos e matéria prima de produtos alimentícios (Amorim et al., 2005). Utiliza-

se as folhas e tubérculos, principalmente na dieta dos ruminantes e com menor 

frequência na alimentação dos equinos (Canella et al., 1968). As intoxicações podem 
ocorrer quando animais famintos invadem culturas ou após ocorrerem as primeiras 

chuvas seguidas de uma estiagem de vários dias onde os animais ingerem as plantas 

em brotação ou secas. Ocorrendo intoxicações quando é disponibilizado uma grande 

quantidade em um curto espaço de tempo ou quando são alimentados com folhas 
frescas e tubérculos recém colhidos sem os devidos cuidados quanto a eliminação do 

princípio ativo (Amorim et al., 2005). Nos equinos essa intoxicação não é comum por 

conta da alta seletividade alimentar da espécie, mais animais que são ofertados a 

mandioca ou sub produtos de forma continuada por vários dias apresentaram 

síndromes de cólica, com sinais clínicos condizentes a intoxicação por planta, 
caracterizados por dificuldade de deglutição e dispneia, seguidos por mucosas 

cianóticas, incoordenação, tremores musculares e quedas, com permanência em 

decúbito lateral com movimentos de pedalagem e opistótono (Silva et al., 2006). O 

grande fato é que os equinos são mais resistentes ao ácido cianídrico, devido a 
possuir um ph mais ácido no estômago, o que resulta na inibição das enzimas e na 

não atuação das mesmas, dessa forma a liberação do HCN ocorrerá de forma 

devagar, o que dará um melhor tempo para a eliminação das toxinas sem alcançar a 

dose letal (Amorim et al., 2006). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

As plantas do gênero Manihot podem ser uma alternativa alimentar em períodos de 

seca. Porem deve-se atentar ao manuseio, visto que a planta apresenta ácido 
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cianídrico na sua composição, desta forma ao realizar o descanso pós colheita, 

tratamento e trituração dos tubérculos mediante a moagem ou ralação, faz com que 

elimine sua toxicidade. 
Palavras-Chave: Mandioca. Cianogênicas. Cólica.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO:  

O Mormo e Anemia Infecciosa Equina (AIE) são duas doenças de grande relevância 

na equinocultura, causadas por agentes infecciosos que afetam a saúde e o bem-

estar dos equinos. O mormo, causado pela bactéria Burkholderia mallei, é uma 
zoonose de notificação obrigatória devido ao seu potencial impacto na saúde pública. 

Já a AIE, causada pelo vírus da família Retroviridae, pode ter consequências 

devastadoras para a indústria equina devido às suas restrições de controle e 

erradicação. Este estudo busca fornecer uma visão informativa sobre essas duas 

doenças. 
METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema “MORMO E 

ANEMIA INFECCIOSA EM EQUNOS”. 
REVISÃO DE LITERATURA:  

O mormo é uma doença infecciosa que afeta equinos, muar e, ocasionalmente, outras 

espécies, incluindo humanos. Sua disseminação é ocasionada principalmente por 

secreção oral e nasal em cochos e bebedouros (SILVA, 2017). Caracteriza-se por 
lesões nas vias respiratórias superiores e cutâneas, podendo levar à formação de 

abscessos e sepse, podendo ser classificada em mormo nasal, pulmonar e cutâneo, 

sendo possível a ocorrência de mais de uma forma clínica ao mesmo tempo (SILVA, 

2017). O diagnóstico é baseado em testes sorológicos, cultivo bacteriano e reação 
em cadeia da polimerase (PCR), sendo o sacrifício dos animais positivos uma medida 

de controle crucial, evitando assim sua disseminação. Por outro lado, a AIE é uma 

doença viral crônica que afeta equinos e é transmitida principalmente por vetores 

hematofílicos, como moscas, mosquitos e através do uso de materiais contaminados 

como esporas, agulhas, instrumentais cirúrgicos, etc (RODRIGUES, 2019) . Os sinais 
clínicos variam de leves a graves e incluem anemia, perda de peso, hipertermia que 
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cursa com a viremia, fraqueza e trombocitopenia (SILVA, 2017). O diagnóstico é 

realizado por testes sorológicos, como o teste de agar gel imunodifusão (AGID) e o 

ensaio de imunofluorescência indireta (IFI). A erradicação da AIE é desafiadora 
devido à persistência do vírus em portadores assintomáticos e à falta de vacinas 

eficazes. 

Os criadores precisam manter seu plantel diagnosticado como livre, status esse 

conquistado com resultados oficiais negativos aos testes, com validade de 60 dias. 
Com isso, o equideocultor pode participar de eventos relacionados à equideocultura 

e ter uma Guia de Transporte Animal (GTA) emitida para o transporte de seus 

equídeos (RIBEIRO et al, 2023). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
Em conclusão, o mormo e a AIE representam importantes desafios para a 

equinocultura devido aos riscos para a saúde pública e animal, bem como às 

consequências econômicas associadas. O controle eficaz dessas doenças requer 

medidas preventivas abrangentes, incluindo vigilância epidemiológica, diagnóstico 

precoce, quarentena de animais positivos e implementação de boas práticas de 
manejo. A conscientização e a colaboração entre profissionais de saúde animal, 

proprietários de equinos e autoridades reguladoras são fundamentais para mitigar o 

impacto dessas doenças na equinocultura. 

PALAVRAS-CHAVES: Mormo, anemia infecciosa, diagnóstico, equino. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O cavalo nordestino, altamente adaptado às condições do semiárido 

brasileiro, desempenha um papel fundamental no âmbito econômico, social e cultural 

dos criadores ainda existentes. Nesse contexto, o objetivo foi avaliar a integração, 

produção e conservação dos recursos genéticos dessa espécie na região mencionada. 
MATERIAL E MÉTODOS: Para isso, foram entrevistados, via telefone e e-mail, 16 

criadores, totalizando 529 animais, aplicando-se questionários para avaliar dados 

como localização das propriedades, manejo alimentar, sanitário e informações sobre 

sua participação nos setores cultural, social e econômico, distribuídos nos estados da 
Paraíba, Bahia, Pernambuco e Piauí. Os dados foram avaliados por meio de estatística 

descritiva e qualitativa.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estado do Piauí apresentou 508 animais, 

correspondendo a 96,03% de todos os rebanhos pesquisados, com destaque para 
450 cabeças (85%) pertencentes a um único criador, contribuindo assim para a 

conservação da raça, dada sua adaptação às condições ambientais locais devido à 

rusticidade e resistência intrínsecas. Em relação ao sistema de criação e aos manejos 

empregados, observou-se uma predominância de 70% para o regime extensivo, 

oferecendo total liberdade aos animais em campos de grandes pastagens, porém com 
algumas desvantagens, como mudanças climáticas e baixo teor nutricional dos 

alimentos fornecidos à vontade. Quanto ao controle parasitário, os criadores 

relataram tratamento contra ecto e endoparasitas, mesmo considerando a resistência 

da raça. No aspecto social, o cavalo nordestino é principalmente utilizado para o 
trabalho, com a Paraíba tendo 100% dos animais destinados a essa função, como o 

manejo e a lida do gado, seguida pelo Piauí (42%), Bahia (40%) e Pernambuco 

(33%). Em termos econômicos, nota-se sua contribuição na geração de empregos 

para vaqueiros nas fazendas e renda para artesãos, devido à demanda por gibões e 
outros apetrechos. Em termos culturais, estão fortemente associados à figura do 

vaqueiro, à lida do gado, às competições de pega de boi, à participação em 

exposições, festas tradicionais e cavalgadas no Semiárido Brasileiro. Esforços para a 
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preservação e conservação da raça estão sendo realizados pela Associação Brasileira 

de Criadores do Cavalo Nordestino (ABCCN), Associação Equestre de Preservação do 

Cavalo Nordestino (AEPCN) e o Instituto Nacional do Semiárido (INSA), levando ao 
resgate da raça na região. Durante a pesquisa, 100% dos criadores entrevistados 

expressaram interesse em conhecer os resultados das pesquisas sobre a criação da 

raça, o que é importante para a manutenção do recurso genético em questão. 

CONCLUSÃO: Destaca-se a notoriedade da importância do cavalo nordestino para 
os criadores ainda existentes, sendo crucial estimular a retomada da expansão de 

seu potencial genético, pois é a única raça equina nativa do Nordeste Brasileiro e 

contribui social, cultural e economicamente para a região. 

PALAVRAS-CHAVE: Equino. Preservação. Efetivo. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A frequência de ferimentos cutâneos em cavalos é notavelmente 

alta, comparada a outras espécies. A cicatrização dessas feridas é um processo 

complexo que envolve interação entre eventos celulares e moleculares, resultando 

em cicatrizes. No entanto, a cicatrização em cavalos é geralmente lenta e difícil. 
Estudos clínicos recentes sugerem que o uso de Plasma Rico em Plaquetas (PRP) 

associado a enxertos cutâneos pode reduzir significativamente o tempo de 

cicatrização e melhorar a qualidade da regeneração tecidual em equinos (Smith et 

al., 2020). Nesse contexto, o PRP, um concentrado de plaquetas obtido a partir do 
próprio sangue do paciente, tem ganhado destaque devido às suas propriedades 

regenerativas e de suporte à cicatrização. A combinação de PRP e enxertos cutâneos 

tem demonstrado promover uma cicatrização mais rápida e eficaz em lesões 

cutâneas equinas (Carmona et al., 2018). Este resumo analisará a eficácia e as 
aplicações dessa abordagem combinada no tratamento de lesões em equinos, 

destacando os principais achados e tendências na pesquisa atual. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de caráter descritivo, com 

busca nas bases de dados Scielo, Pubvet e Google Scholar, utilizando os seguintes 

descritores: Enxertos de pele em equinos e Plasma rico em plaquetas. Foram 
utilizados como critérios de inclusão artigos publicados entre 2017 a 2024, nos 

idiomas português e inglês. 

REVISÃO DE LITERATURA: O PRP é uma fração do sangue do paciente que contém 

uma alta concentração de plaquetas e fatores de crescimento, que desempenham 
um papel crucial na regeneração tecidual. A aplicação desse plasma em conjunto com 

enxertos cutâneos tem sido associada a uma redução significativa na formação de 

tecido de granulação e a uma maior taxa de sucesso na cicatrização de feridas 

complexas em cavalos (García-López et al., 2021). O PRP combinado com enxertos 
cutâneos oferece uma abordagem terapêutica promissora para o tratamento de 

lesões em equinos, estimulando a angiogênese, a proliferação celular e a produção 

de matriz extracelular na área lesionada (Santos et al., 2017) Além disso, pode 
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reduzir a inflamação e a dor associadas à lesão, promovendo um ambiente mais 

propício para a regeneração tecidual.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso de PRP associado a enxertos cutâneos representa 
uma estratégia terapêutica promissora no tratamento de lesões em equinos. A 

combinação dessas duas técnicas oferece benefícios significativos, incluindo uma 

melhoria na regeneração tecidual, redução do tempo de cicatrização e minimização 

de complicações pós-operatórias. A crescente evidência científica e os relatos clínicos 
indicam que essa abordagem combinada pode ser eficaz em uma variedade de lesões 

cutâneas equinas, oferecendo uma alternativa valiosa aos métodos convencionais de 

tratamento. No entanto, são necessários mais estudos clínicos controlados e 

randomizados para validar esses resultados e determinar os protocolos ideais de 
aplicação do PRP em conjunto com enxertos cutâneos. Com uma compreensão mais 

aprofundada de sua eficácia e mecanismos de ação, essa terapia combinada tem o 

potencial de se tornar uma ferramenta fundamental no arsenal terapêutico 

veterinário, melhorando a qualidade de vida e o bem-estar dos equinos. 

PALAVRAS-CHAVE: Plasma Rico em Plaquetas. Enxertos Cutâneos. Lesões Equinas. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A terapia com células-tronco emergiu como uma abordagem 

promissora na recuperação de lesões tendíneas em equinos, oferecendo uma 
alternativa terapêutica eficaz e inovadora. As lesões tendíneas representam uma 

preocupação significativa na saúde e no desempenho dos cavalos, frequentemente 

resultando em perda de função e dor persistente. Este resumo expandido tem como 

objetivo evidenciar a capacidade regenerativa das células-tronco mesenquimais, 
sendo assim agentes terapêuticos atraentes, permitindo a reparação do tecido 

danificado de forma mais eficaz do que as abordagens convencionais, levando a 

recuperação do paciente. 

METODOLOGIA: A revisão bibliográfica foi conduzida utilizando os bancos de dados 
do Google Acadêmico, Scielo e Pubmed. Foram selecionados três artigos acadêmicos 

publicados entre 2020 e 2024, seguindo critérios de inclusão que abrangiam a relação 

com o tema, artigos publicados em português ou inglês e de acesso livre. Artigos que 

não contribuíram diretamente para o tema foram excluídos. 

REVISÃO DE LITERATURA: As células-tronco mesenquimais são amplamente 
utilizadas na medicina regenerativa devido à sua capacidade de se autorrenovar, 

facilidade de isolamento e expansão in vitro e diferenciar em tecidos especializados. 

Sua origem pode ser a partir da medula óssea, tecido adiposo e outras fontes. 

Estudos demonstram que as CTMs têm potencial terapêutico na regeneração de 
lesões tendíneas, promovendo a cicatrização e reduzindo a inflamação. A coleta pode 

ser realizada a partir da medula óssea ou tecido adiposo do próprio paciente 

(autóloga) ou de animais doadores (alogênica). Os fragmentos ou aspirados são 

enviados para cultivo celular, onde passam pelo processo de fração mononuclear e 
são cultivados por algumas semanas antes da aplicação. As CTMs são então 

administradas de forma intratecal, na região da lesão tendínea, para promover a 

regeneração local. Estudos clínicos em equinos demonstraram que o tratamento com 
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CTMs resulta em melhora significativa na cicatrização de lesões tendíneas, com 

redução da dor e melhora na função locomotora, também possuem propriedades 

imunomoduladoras, que ajudam a modular a resposta inflamatória e promover a 
regeneração do tecido lesionado, e não possuem efeitos adversos, pois demonstram 

ligeira efetividade com altos índices de sucesso nas primeiras doses. A associação 

com o plasma rico em plaquetas otimiza os resultados terapêuticos, aumentando a 

taxa de sucesso. Foi visto, inclusive, que a ultrassonografia é uma ferramenta de 
extrema importância para diagnosticar a lesão, pois ajuda a acompanhar o processo 

de cicatrização do tendão.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: As lesões tendíneas, como a tendinite, são 

enfermidades comuns entre os equinos, sendo considerada de grande importância, 
visto a perda econômica e o animal sentir muita dor. A terapia com células-tronco 

mesenquimais mostra-se uma abordagem promissora na recuperação de lesões 

tendíneas em equinos. Apesar dos desafios relacionados à padronização dos 

protocolos de tratamento, elas representam uma opção terapêutica viável para 

melhorar o bem-estar e o desempenho dos cavalos. 
PALAVRAS-CHAVE: Cavalos. Células-tronco. Mesenquimais. Lesões tendíneas.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A odontologia equina é considerada imprescindível quando se trata da saúde dos 

equinos, está diretamente relacionada com a condição corporal e a performance 
desportiva do animal (Dixon, 2015). Os equinos, desde o seu nascimento até em sua 

vida adulta, apresentam alterações no desenvolvimento dentário em resposta a 

mudança dos seus hábitos alimentares, como alimentos menos volumoso e mais 

abrasivos, que pode causar má formações dentárias, levando a sérios problemas 
odontológicos (Di fillipo et al., 2018). Os animais com comprometimento dentário 

apresentam dificuldades na apreensão, mastigação e deglutição dos alimentos, 

emagrecimento, comprometimento do ciclo reprodutivo e queda na performance em 

competições esportivas (Allen, 2013). Alterações dentárias podem ocorrer desde o 
nascimento e deve ser devidamente avaliada, como: falhas na oclusão, presença de 

dentes supranumerários, tumores ou fenda palatina, que podem prejudicar na 

amamentação e levar até a morte do potro (Baker, 2012). 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 
da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema 

“ODONTOLOGIA EQUINA”. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
Di fillipo et al. (2018) e Meirelles et al. (2016) observaram que a prestação de 
cuidados odontológicos é considerada essencial para a saúde dos equinos, 

influenciando tanto a condição corporal como a performance desportiva do animal, e 

deles faz parte a execução de exames periódicos de rotina da cavidade oral, de modo 

a corrigir possíveis alterações que resultaram da domesticação e estabulação dos 
cavalos. Para melhor perceber essas alterações dentárias é necessário ter em conta 

a anatomia dos dentes, assim como os constituintes dos mesmos (Dixon, 2015). O 

domínio da odontologia é importante, sobretudo, quando se pretende estimar a idade 
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de um cavalo recorrendo a sua dentição, e compreender a mecânica de mastigação, 

que sofreu inúmeras alterações ao longo dos séculos consoante a variação do tipo de 

alimento ingerido, tendo como principal consequência o possível aparecimento de 
patologias dentárias (Allen, 2013). Como medida terapêutica, um bom tratamento 

odontológico periódico e uma boa avaliação dos elementos dentários e da cavidade 

oral dos equinos, desde uma boa profilaxia e até exodontia do elemento dentário 

cometido por alguma patologia, são essenciais para promover uma boa saúde bucal 
e garantir o bem-estar do animal (Di Filippo et al., 2018). Além de um acompanhado 

com o um bom manejo alimentar que garanta uma excelente mastigação, deglutição 

e absorção dos alimentos, associado ao precoce diagnóstico e ao tratamento correto 

no inicio da doença, permite uma excelente recuperação e um prognóstico favorável 
ao animal (Baker, 2012). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A prevenção, identificação e posterior resolução de todas estas alterações 

odontológicas é essencial com o uso dos principais métodos de inspeção da cavidade 

oral, assim como os instrumentais e metodologias terapêuticas utilizados na 
resolução dos problemas dentários. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Odontologia equina. Alterações dentárias. Tratamento 

odontológico. Saúde.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A osteodistrofia fibrosa, é um exemplo de patologia que acomete os 
equinos, quando há um desequilíbrio entre os minerais cálcio (Ca) e fósforo (P), seja 

por deficiência de Ca ou excesso de P na dieta (PRIANO, 2010). O principal sinal 

clínico em equinos é o aumento dos ossos da face, geralmente bilateral e simétrico, 

atribuído à tumefação e ao amolecimento dos ossos. Esses ossos apresentam-se 

salientes, proporcionando o aspecto característico da “cara inchada”, devido à perda 
de mineral e cálcio, deixando-os “moles”, esponjosos e deformados”. (THOMASSIAN, 

2005). 

METODOLOGIA: Para produção dessa revisão utilizou-se dados de revisões de 

literatura e de pesquisas disponíveis no Google Acadêmico e Scielo com os descritores  
“ osteodistrofia fibrosa em equinos ’’. 

REVISÃO DE LITERATURA: Em um estudo realizado, relata-se a ocorrência da 

osteodistrofia em 38 equinos criados em pastagem de Panicum maximum cultivar 

Aruana, da raça Mangalarga Marchador. Os equinos são adaptados para digerir e 
utilizar dietas com altos níveis de fibra vegetal, portanto utiliza as pastagens como 

principal fonte de alimentação. Porém, existem compostos nas pastagens que 

indisponibilizam certos nutrientes (Pagan, 1998). O oxalato é uma substância 

presente em algumas forragens que, ao ser absorvido pelo organismo, se une ao Ca 

formando oxalato de cálcio, impedindo a metabolização desse mineral pelo organismo 
(Puoli Filho et al., 1999; Miyazaki et al., 2003; Méndez e Riet-Correa, 2007). Em 

consequência da baixa absorção de Ca ocorre o aumento da reabsorção ossea e 
consequentemente a substituição do tecido ósseo por tecido fibroso. O desequilíbrio 

de Ca:P pode ser de causa primária ou secundária, para Meldau (2010) a deficiência 

primária pode ser por causa de uma deficiente ingestão de Ca, devido a uma baixa 

oferta, resultando na redução do aproveitamento deste mineral pelo organismo do 

animal, diminuindo a relação Cálcio-Fósforo da corrente sanguínea, havendo uma 
mobilização do Ca presente nos ossos. Secundariamente, a “cara inchada” pode 

ocorrer devido a uma deficiência de vitamina D, pois ela é necessária para a absorção 

do Ca pelo organismo. Esta deficiência é muito comum em animais estabulados, 

devido à baixa irradiação solar UV na pele. Em fêmeas, é frequente ocorrer alterações 
no equilíbrio Ca:P, principalmente no terço final da gestação e início da lactação 

(MELDAU, 2010). Destaca-se que a osteodistrofia pode ser causada por um fator 

nutricional, como a ingestão de pastagens que contém oxalato, como relatado por 

Curcio et al. (2016), e quando há uma baixa oferta do Ca na alimetação dos equinos, 
e de vitamina D, ambos contribuem para a ocorrencia da Osteodistrofia fibrosa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A osteodistrofia fibrosa é uma doença que pode ser 

facilmente evitada se forem seguidas boas práticas de manejo nutricional dos 
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animais, e observando a alimetação dos animais contribui muito para manter o 

equilíbrio Ca:P. Dessa forma, (Meldal 2010) diz que para a prevenção da doença nos 

equinos criados soltos em pastagens de forma natural é crucial fornecer uma dieta 
balanceada que contenha todos os nutrientes necessários. 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO:  

A osteoartrite é uma patologia das articulações que pode se apresentar de formas 
variadas, desde a destruição da cartilagem articular, que pode apresentar fibrilações 

e fissuras, até uma esclerose do osso subcondral e formação de osteófitos marginais, 

também podem apresentar lesões na cartilagem sem envolvimento ósseo. 

(McIlwraith CW, 2001). A osteoartrite é uma das principais causas de claudicação em 
equinos, especialmente aqueles utilizados em competições, havendo uma grande 

variabilidade sintomatológica associada ao grau de comprometimento. Visto que os 

objetivos do tratamento da osteoartrite é a diminuição da dor, o melhoramento da 

mobilidade articular e a redução do processo inflamatório, a ozonoterapia intra-
articular é uma das mais recentes alternativas a ser considerada como viável para o 

tratamento desta patologia, havendo já muitos estudos que comprovam a eficácia do 

ozônio intra-articular, sobretudo realizados na medicina humana (J. Joaquim, 2017).  

METODOLOGIA: 

A revisão bibliográfica foi conduzida utilizando os bancos de dados do Google 

Acadêmico. Foi selecionado um artigo acadêmico publicado em 2018, que abrangiam 

a relação com o tema “OZONOTERAPIA INTRA-ARTICULAR EM BOLETOS DE CAVALOS 
COM OSTEOARTRITE”, e artigos publicados em português. 

REVISÃO DE LITERATURA:  

A osteoartrite é uma patologia que pode causar claudicação em equinos, contendo 

uma grande variedade sintomatológica associada a etiologia, patogenia, localização 
e grau de lesão, esta patologia acomete especialmente cavalos atletas, causando 

limitação na execução de práticas esportivas pela presença de dor decorrente do 

processo inflamatório, para tal existem alguns fatores determinantes que predispõem 

a ocorrência desta afecção como, sexo, idade, peso, raça, trauma direto e estresse 
mecânico repetitivo, excesso de carboidratos e energia na dieta, com consequente 

ocorrência de hiperglicemia e aumento do peso, que causa uma predisposição para 

a ocorrência de doenças ortopédicas. (Douglas J, 2011). Visto que o ozônio possui 
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propriedades terapêuticas como, melhorar o sistema imunológico, aumentar o 

metabolismo do oxigênio, influenciar a síntese e a libertação de autacóides, e age 

também como um modulador de estresse oxidativo biológico e germicida potente. O 
ozônio é um excelente terapêutico que pode ser aplicado de forma local ou 

parenteral, isolado ou em combinação com o objetivo de exercer um efeito sinérgico. 

A ozonoterapia intra-articular é uma das mais recentes alternativas a ser considerada 

como viável para o tratamento desta patologia, com a sua atividade anti-inflamatória 
e analgésica, essencial para o alívio dos sintomas e para atenuar a inflamação 

associada a esta patologia. A escassez de efeitos secundários associados à 

ozonoterapia nas doses e concentrações corretas e indicadas é um dos fatores que 

torna esta alternativa extremamente útil (Bocci V, 2005).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Na medicina veterinária o uso de ozonoterapia vem sendo cada vez mais utilizado e 

com resultados bastante satisfatórios. O uso do ozônio poderá vir a ser útil para 

reduzir doses de outros fármacos e consequentemente, reduzir os seus efeitos 

secundários, e para melhores respostas cada protocolo deve ser adaptado com o caso 
do animal, levando em consideração a decisão das doses e a sua variação, a 

durabilidade do protocolo terapêutico, a frequência das administrações, entre outras 

variantes.  

PALAVRAS-CHAVE: Osteoartrite. Ozonoterapia. Tratamento. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A piroplasmose equina (PE) é uma doença de grande relevância no 

cenário internacional, trazendo prejuízos para a saúde de equinos em diversos países 
do mundo, sendo transmitida através da picada de carrapatos tendo como principais 

agentes etiológicos envolvidos são dois hemoprotozoários: Theileria equi e Babesia 

caballi (Scoles & Ueti, 2015). A PE possui um impacto veterinário e econômico 

considerável na indústria equina em todo o mundo, sendo necessário o conhecimento 

sobre a mesma, a fim de combatê-la (Zhao et al., 2020). 

METODOLOGIA: Foram feitas pesquisas de textos científicos nas plataformas 
PubMed e Google Acadêmico, utilizando palavras-chave sobre o tema. Não houve 

distinção quanto ao ano de publicação e idioma. 

REVISÃO DE LITERATURA: A piroplasmose equina (PE) é uma enfermidade 

transmitida pela picada de carrapatos em equinos, sendo causada pelos 

hemoparasitos eucarióticos Theileria equi e Babesia caballi (Qablan et al., 2013). 
Esses parasitos pertencem ao filo Apicomplexa e à ordem Piroplasmida. Os ciclos de 

vida de T. equi e B. caballi possuem estágios replicativos sexuados (gametogonia) e 

assexuados (esporogonia) que acontecem no vetor e estágios replicativos 

assexuados (merogonia) em eritrócitos do hospedeiro equino (Tirosh-Levy et al., 
2020). Costa e Mello (1963) descreveram o primeiro caso de babesiose diagnosticada 

clínica e microscópicamente em um equino no Estado do Rio de Janeiro. Na Paraíba, 

61,6% (85/119) foram soropositivos na RIFI e 49,6% (59/119) foram positivas na 

PCR para T. Equi, evidenciando uma alta prevalência do agente etiológico da 

piroplasmose (Ribeiro, 2015). De acordo com Wise et al., (2013), a doença pode ter 
manifestação aguda ou crônica, desenvolvendo sinais clínicos inespecíficos, como 

febre, letargia, anorexia, perda de peso, edema periférico, anemia hemolítica que 

levam as mucosas ictéricas ou pálidas, taquicardia, taquipneia e fraqueza, que podem 

resultar em óbito. Em infecções crônicas os animais infectados podem se tornar 
reservatórios e em casos de éguas prenhez, ocorreraborto ou infecção 

transplacentária (Sant et al., 2016). Para o tratamento, pode ser utilizado 
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dipropionato de imidocard, com a dosagem no caso de B. caballi de 2 mg/kg em duas 

doses com intervalo de 24 horas e 4 mg/kg em quatro doses com intervalo de 72 

horas para T. equi, mas além desses fármacos, outros produtos têm mostrado 
eficiência no tratamento, como amicarbalida, aceturato de diminazina e 

oxitetraciclina (Onyche et al., 2019). A profilaxia da doença é feita através de 

cuidados com transfusão sanguínea e controle da população de vetores (Joachim, 

Cavalleri & Berger, 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A piroplasmose equina é uma doença que causa 
manifestações clínicas diversas nos equinos que afetam no desempenho reprodutivo, 

esportivo, sanitário e produtivo. Por isso, estudos acerca dessa enfermidade são 

necessários para conhecer suas características e sinais clínicos, além de estabelecer 

um tratamento e controle eficiente.   
PALAVRAS-CHAVE: Hemoparasitoses. Sanidade. Prevenção. 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO:  
A pitiose é uma doença piogranulomatosa, causada pelo oomycete pythium 

insidiosum. É de ocorrência mundial, sendo mais frequente em regiões de clima 

temperado, tropical e subtropical. A maioria dos casos de pitiose são observados 

durante ou após a estação chuvosa, e acredita-se que existe um período de incubação 

de várias semanas antes da manifestação clínica da doença (SANTURIO et al, 2001). 
A espécie equina é mais atingida pela doença, havendo vários relatos da doença no 

Brasil. Geralmente as lesões causadas pelo P. insidioum estão localizadas nas regiões 

do corpo onde o animal tem contado com a água, como a extremidade dos membros, 

região ventral do abdômen e peito, face, narinas e cavidade oral. Os principais 
achados clínicos são: prurido, edema, dor, apatia, inapetência, emagrecimento 

progressivo, hipoproteinemia e piodermites secundárias (MEIRELES et al., 1993; 

CHAFFIN, SCHUMACHER e McMULLAN, 1995; LEAL et al., 2001). Seu diagnóstico 

pode ser realizado pelo aspecto clínico, histopatológico, cultura e isolamento do P. 
insidiosum, imunohitoquímica, ELISA e por meio métodos moleculares. Os métodos 

terapêuticos mais utilizados para o tratamento da pitiose são: cirurgia, químico, 

imunoterapia e a combinação destes.  

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizado através da pesquisa de artigos 
científicos no Google Acadêmico utilizando o tema “PITIOSE EM EQUINOS”. 

REVISÃO DE LITERATURA:  

O gênero Pythium possui mais de 120 espécies conhecidas, sendo a maioria de 

importância fitopatógena e causando grandes perdas econômicas na agricultura 
(ALEXOUPOLOS, 1996). Dentre as espécies, apenas Pythium insidiosum é patógeno 

para mamíferos. É um microrganismo que requer ambiente aquático para 

desenvolver seu ciclo biológico que se inicia pela colonização de plantas aquáticas, 

que servem de substrato para o desenvolvimento e reprodução do micélio formando 
os zoosporângios. Os zoósporos liberados ficam livres na água movimentando-se até 

encontrar outra planta, dando origem a um novo micélio onde completam seu ciclo. 

A pitiose ocorre quando os zoósporos são atraídos por quimiotaxia para tecidos 

danificados, onde se fixam e emitem tubos germinativos (MILLER, 1983). A porta de 
entrada estabelece uma solução de continuidade, onde o microrganismo penetra e 

coloniza o tecido do animal, formando um piogranulomaeosinofílico, onde o mesmo 

fica envolto por uma massa necrótica amorfa chamanda “kunker” (PEREIRA e 

MEIRELES 2007). Os kunkerssão massas irregulares, firmes, necróticas, amarelas e 

granulares com aspecto arenoso (MENDOZA e ALFARO, 1986; LEAL et al., 2001). O 
prurido intenso e a dor, levam o animal a auto-mutilação, na tentativa de aliviar o 
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desconforto. A claudicação é frequente nos animais com lesões nos membros 

(MENDOZA e ALFARO, 1986; LEAL et al., 2001). O diagnóstico diferencial para pitiose 

inclui: habronemose, sarcóide, tecido de granulação exuberante e granulomas 
fúngicos e bacterianos (CHAFFIN; SCHUMACHER e HOOPER, 1992). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A pitiose tem sua prevalência em regiões com muitos reservatórios hídricos ou logo 

após períodos chuvosos, a contaminação geralmente ocorre quando o animal entra 
na água e há uma porta de entrada no animal, tais como feridas e arranhões. Ela é 

uma doença granulomatosa que se não tratada a tempo pode provocar a morte dos 

animais. 

PALAVRAS-CHAVE: Equino. Pitiose. Aspectos. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A doença granulomatosa crônica que pode atingir os equinos, denominada pitiose é 
caracterizada na espécie por nódulos ou massas com ulcerações e secreção 

serossanguinolenta, com superfície de corte apresentando tratos fistulisos contendo 

kunkers (MENDOZA & ALFARO, 1986; MEIRELES et al., , 1993 ), principalmente nas 

extremidades distais dos membros, e na parede toracoabdominal ventral. Essas 

regiões, são mais propícias ao contato com a água, durante a ingestão de água ou 
alimentos em ambientes aquáticos. Nestas áreas alagadas, o agente consegue se 

proliferar, e quando em contato com a pele destes animais, causar infecção e lesões 

cutâneas. Menos comumente, também pode ser encontrada em equinos o 

acometimento intestinal causada pelo Pithyum insidiosum (MENDOZA et al., , 1996).  
METODOLOGIA:  

Foi realizado um estudo exploratório descritivo por meio de uma revisão bibliográfica 

da literatura, acerca da ocorrência de casos em equinos sobre consequências da 

pitiose desses animais acometidos pelo Oomiceto Pythium insidiosum. Para isso, foi 
utilizado a base de dados científico SciELO, e as estratégias de busca foram 

(pythiosis) AND (equine) AND (brazil). 

REVISÃO DE LITERATURA:  

Foram encontrados apenas dois trabalhos publicados na plataforma referentes ao 

tema. Em um estudo sobre o histórico da pitiose no território nacional brasileiro, onde 
se tinha equinos de variadas raças, de ambos os sexos, com idades entre 3 e 11 

anos, com evolução das lesões de pelo menos 35 dias. Esses animais apresentavam 

sinais clínicos como emagrecimento excessivo, e ulcerações na pele. Usando a 

taxonomia e epidemiologia onde se obtém dados ao qual mostra um fato importante 
descrevendo a capacidade da infecção pelo agente etiológico P. insidiosum, que se 

tem como destaque sempre o período mais chuvoso, assim como os períodos pós 

chuvas. Os ambientes nacionais com maior proporção de reservatórios de água, 

apresentam o maior número de casos de pitiose equina do brasil, tendo em vista que 
o agente etiológico desenvolve os zoósporos em meio ambiente aquático até o 

momento da incubação. A imunoterapia que vem tendo bastante sucesso na questão 

de tratamento por se tratar de um tratamento biológico que tem o objetivo de 

potencializar o sistema imunológico, vem deixando sempre notório o aumento dos 
anticorpos anti-Pythium nos equinos doentes, acreditando assim que o aumento de 

anticorpos ajuda na cura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Apesar de ser uma doença conhecida na equideocultura, ainda há poucos relatos 

acerca da condição de tratamento e prevenção da mesma, especialmente na região 
Nordeste. Dessa forma, espera-se, estimular futuros estudos que investiguem os 
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aspectos epidemiológicos, clínicos e anatomopatológicos da pitiose equina. 

PALAVRAS CHAVES: Doença de equinos; doença crônica; Pythium insidiosum. 
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RESUMO 

Introdução: A pitiose equina é uma doença infecciosa causada pelo oomiceto 

aquático Pythium insidiosum, encontrado em ambientes úmidos, o que contribui para 

a transmissão da doença, sendo caracterizada por lesões cutâneas e subcutâneas, 
principalmente na porção ventral da parede abdominal e membros, podendo se 

manifestar de forma aguda ou crônica. Nesse viés, objetivou-se relatar um caso de 

pitiose equina no Vale do Rio do Peixe-PB. Relato de Caso: Um equino, macho, com 

2 anos de idade, SRD, 434 kg, pelagem alazão, foi atendido a campo por um médico 
veterinário autônomo no município de Poço José de Moura na região do Vale do Rio 

do Peixe - PB, com queixa de apresentar uma ferida na região distal do membro 

anterior direito, há dois meses, cujo aspecto evoluiu para granulação exuberante. Ao 

exame físico específico, observou-se uma lesão circular (medindo aproximadamente 
12 x 11 x 5,5 cm), de aspecto granulomatoso, ulcerativo e com intenso prurido. 

Como tratamento foi realizada a exérese cirurgica da lesão, onde constatou-se a 

presença de estruturas granulomatosas de aspecto arenoso, sugestivas de kunkeres, 

formações necroticas presentes na pitiose. Bem como tratamento medicamentoso 

com acetonida de triancinolona na dose de 50mg/animal/IM a cada 15 dias. Também 
foram solicitados hemograma e histopatológico, que confirmaram o diagnóstico de 

pitiose cutânea, posteriormente. Com o protocolo realizado, observou-se resposta 

eficaz da enfermidade evidenciada pela cicatrização absoluta da ferida. Discussão: 

O diagnóstico presuntivo de pitiose cutânea no equino foi estabelecido por meio da 
anamnese e exame físico, e posterior confirmado pelo histopatológico. Embora este 

último forneça o diagnóstico definitivo, no campo, rotineiramente, é pouco 

empregado. Os achados foram semelhantes aos descritos na literatura, tais como 

secreção serossanguinolenta, alterações no tecido cutâneo e subcutâneo, prurido 
intenso, presença de lesões granulomatosa. A lesão na porção distal do membro 

torácico direito, local de elevada ocorrência, justifica-se pelo contato do mesmo com 

a água. No leucograma, evidenciou-se uma leucocitose por neutrofilia, podendo 

originar-se do estresse inflamatório da automutilação e lesões recobertas por 
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"kunkers", caracterizadas por massas branco-amareladas formadas por células 

necróticas recobrindo hifas, sendo esses achados histopatológicos compatíveis com 

pitiose cutânea, confirmando a suspeita clínica. Os tratamentos utilizados 
apresentaram resultados favoráveis, uma vez que já no décimo primeiro dia de pós-

operatório, o animal apresentou cicatrização promissora, diminuição do tamanho da 

lesão, prurido e expulsão dos "kunkers". No tratamento com acetonida de 

triacinolona recomenda-se de três a quatro na dose de 50mg/animal IM com intervalo 
de 15 dias, porém nesse caso, duas aplicaçãoes, foram suficientes para regressão 

total da lesão em 60 dias. Considerações finais: Com base no relato, observou-se 

uma resposta terapêutica efetiva através da remoção cirurgica da lesão associado à 

administração de acetonida de triancinolona com intervalo de 15 dias, havendo, 
portanto, cicatrização total da ferida com 60 dias. 

 

Palavras-chave: Acetonida de triancinolona. Cavalo. Desbridamento. Kunkers. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

A pleuropneumonia é uma doença que consiste na colonização bacteriana do 
parênquima pulmonar, desenvolvimento de uma pneumonia ou abscessos 

pulmonares e a consequente extensão do processo em direção à pleura visceral e 

espaço pleural causando pleurite (TC Almeida, 2016). Geralmente, seu 

desenvolvimento está associado a qualquer condição que favoreça a aspiração de 

secreções ou impedir sua eliminação (transporte, doenças virais, exercício 
extenuante, anestesia geral etc.) (REDVET, 2009). As infecções bacterianas do trato 

respiratório inferior em cavalos adultos ocorrem quando bactérias da nasofaringe 

atingem as vias aéreas inferiores e sobrecarregam os mecanismos normais de defesa. 

(REUSS SM; GIGUÈRE S; 2015). Seu tratamento concentra-se na terapia 
antimicrobiana sistêmica, drenagem do excesso de líquido pleural, administração de 

terapia anti-inflamatória e analgésica e tratamento de suporte a base de fluido 

terapia, oxigenioterapia e broncodilatadores (VETINDEX, 2015). A intervenção 

precoce e a seleção adequada de antimicrobianos resultam em um bom prognóstico 
tanto para a sobrevivência quanto para o retorno à função atlética na maioria dos 

cavalos. (REUSS SM; GIGUÈRE S; 2015). 

METODOLOGIA:  

Foi realizado um estudo exploratório descritivo por meio de uma revisão bibliográfica 

da literatura acerca da ocorrência de pleuropneumonia em equinos. Para isso foi 
utilizado a base de dados científico PubMed e Google Acadêmico, sendo a estratégia 

de busca foi (pleuropneumonia in horses). Foram selecionados artigos que 

descrevessem a ocorrência da condição em equinos nos últimos 10 anos. Foram 

encontrados 24 resultados, sendo excluídos 20 por não atenderem aos critérios de 
inclusão pré-estabelecidos. 

REVISÃO DE LITERATURA:  

Dos 4 resultados incluídos nessa revisão, os animais apresentavam problemas 

infecciosos que eram desencadeados na maioria das vezes por situações de medo, 
dor, aumento de estresse, que resultavam uma depressão imunológica 

desencadeando alterações sistêmicas que levam a vários problemas, inclusive a 

pleuropneumonia (TC Almeida, 2016). Muitos dos sinais clínicos são de febre, 

letargia, descarga nasal, tosse, intolerância ao exercício, dispneia, perda de peso, 
pleurodinia nos casos agudos e edema subesternal nos casos crônicos (VETINDEX, 

2015). O diagnóstico da patologia é feito através da auscultação e percussão do 

tórax, ultrassonografia, cultura, citologia e toracoscopia, tendo algumas 

anormalidades comuns nos resultados de hemogramas, como neutrofilia e 

hematócrito aumentado e o tratamento é feito a partir de antibióticos e fluidoterapia, 
em alguns casos é necessário a toracotomia para drenagem do derrame pleural 
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(VETINDEX, 2020).  Uma intervenção rápida com antimicrobianos adequados, e 

outros tratamentos eficazes leva a bons resultados tanto na saúde quanto para o 

retorno desse animal em suas funções. (REUSS SM; GIGUÈRE S; 2015). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A pleuropneumonia acomete principalmente animais de esporte, essa revisão de 

literatura tem como objetivo explicar brevemente sobre os sintomas, diagnósticos, 

tratamentos e melhorias, pois ainda enfrenta algumas dificuldades no sucesso da 
terapia para essa doença. É uma patologia que também afeta a indústria econômica, 

pois atinge primeiramente a saúde e o físico do animal, assim impossibilitando sua 

excelência em suas atividades esportivas, trazendo perda de produtividade, custos 

com consultas e tratamento bastantes complexos e significativos, prejudicando não 
só o animal, mas também seus proprietários. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A pneumovagina é descrita como a presença de ar no canal vaginal, 

de forma contínua ou intermitente e pode causar infertilidade em éguas. O 

tratamento é cirúrgico e prognóstico favorável (Jimenez Filho et al., 2015; Silva, 
2023). 

RELATO DE CASO: Foi atendida na zona rural de São José do Egito, Pernambuco, 

uma égua de 6 anos, mestiça, pesando 430kg, utilizada na prática de vaquejada, 

tendo como queixa do proprietário um barulho estranho na vagina quando corria. No 
exame clínico ela apresentava-se ativa, com todos os parâmetros fisiológicos 

normais. Ao caminhar era audível o som do ar vindo da vagina, que se intensificava 

ao correr. Foi realizada a palpação transretal e ultrassonografia, que foi confirmatório 

da pneumovagina. Como a égua já estava de jejum prévio, foi realizada a correção 

cirúrgica com a realização da vulvoplastia. Foi administrada 5.000UI de soro 
antitetânico IM, sedada utilizando detomidina (0,2ml/100kg/IV), realizada a 

antissepsia com clorexidina e, em seguida, foi realizada a anestesia local com 

lidocaína no subcutâneo da comissura vulvar dorsal e feito um cordão anestésico nas 

margens de cada lábio vulvar. A secção foi feita na junção mucocutânea de cada 
lábio, as margens seccionadas foram aproximadas por sutura no padrão simples 

contínuo, usando fio cirúrgico de nylon nº2-0. Foi realizada antibioticoterapia a base 

de penicilina (1ml/20kg/IM), meloxican com dipirona (1ml/25kg/IV) e prescrito 

flunixin meglumine (1ml/45kg/SID/3 dias), continuação do antibiótico por 3 dias, 
limpeza da ferida cirúrgica, uso de spray repelente e spray com ação antinflamatória 

e antibiótica, ambos duas vezes ao dia até a retirada dos pontos, que ocorreu dez 

dias após o procedimento.  

DISCUSSÃO: Nos casos de pneumovagina, o sinal clínico marcante é o som oriundo 

da vagina quando ao animal se locomove, a hiperemia da mucosa vaginal, a secreção 
espumosa e os problemas reprodutivos também são achados comuns (Hipólito, 2019; 

Souza, 2008). A paciente, embora não apresentasse exsudato ou anormalidades 

ligadas a reprodução, tinha o som audível do ar na vagina como queixa principal. Foi 

realizada a palpação e a ultrassonografia transretal, sendo observada a presença de 
ar no canal, com áreas hiperecoicas no exame de imagem conforme Silva (2023) 

relata. A vulvoplastia utilizando a técnica de Caslick é amplamente utilizada e consiste 

na limpeza do local com solução degermante, anestésico local com lidocaína e 

sedação, após a secção dos lábios vulvares, utilizando uma tesoura, as margens são 
unidas com padrão de sutura simples separada ou contínua e retirados após 10 a 14 

dias (Brito; Cavalcante Neto, 2023; Brinsko et al., 2012), técnica esta utilizada na 

paciente. A sedação usando detomidina, descrita por Ventura (2022) também foi 

empregada no caso, juntamente com o uso de antibioticoterapia de amplo espectro, 
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antibiótico, analgésico e tratamento tópico corroborando com os trabalhos de 

Pacheco, Oliveira e Vago (2021) e de Silva (2023).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pneumovagina é uma enfermidade que pode levar a 
problemas reprodutivos. O diagnóstico é clínico, podendo ser usada ultrassonografia 

de forma complementar e o tratamento é cirúrgico. O prognóstico é bom, com 

recuperação rápida e sem complicações. 

PALAVRAS CHAVE: Pneumovagina. Égua. Vulvoplastia. Caslick. 
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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: As orelhas entre os equídeos são longas e formadas por cartilagens, as quais 

são normalmente lesionadas e deformadas. O otohematoma consiste na formação de uma 

coleção de sangue entre a cartilagem auricular e a pele, principalmente na face 

interna do pavilhão auricular, devido a diversos traumas, como por exemplo: 

lacerações; ectoparasitas, choques e dentre outros. 

RELATO DE CASO: O presente trabalho relata o caso de uma potra, fêmea, 

Mangalarga Marchador, 6 meses de idade. Na anamnese, o proprietário relatou que 

o animal havia machucado as orelhas no piquete, acumulando seroma e que foi feito 

a drenagem da secreção no haras, porém não houve melhora significativa e houve 

uma queda do pavilhão auricular bilateral. O animal foi encaminhado ao Hospital Poty 

Equus. Ao exame clínico, observou-se os parâmetros vitais dentro da normalidade, 

contudo ambos os pavilhões auriculares caídos, com acumulo de secreção na face 

interna. O animal foi encaminhado para a cirurgia, sendo feita a assepsia adequada e 

escarificação, usando detomidina (0,2 mg/kg, IV) para sedação, além da anestesia 

local com o lidocaina (0,1 ml/kg,SC). A escarificação e drenagem foi feita na face 

interna da orelha. Durante a drenagem, foi realizado incisão elíptica no local de maior 

flutuação do líquido, e em sequência a moldagem das próteses, sendo duas 

densidades de polietileno (PEAD), que devido a sua rigidez e flexibilidade se 

adequariam como modelos de ambas as orelhas. Depois de pronta foi fixado através 

de suturas padrão Wolf associada a captons para melhor fixação, usando fio de nylon-

2-0, fazendo com que o fio ultrapassasse a prótese, a pele e a cartilagem, em 

diferentes partes sempre pelas bordas e no meio, com isso o tornando a ortese ereta. 

No pós-operatório foi utilizado, dexametasona (0,1 mg/kg, IV, SID, 3 dias), penicilina 

(25.000 UI, IM, SID, 5 dias), Flunixim Meglumine (1,1 mg/kg, IV, SID, 5 dias), e nos 

cuidados com o tratamento da ferida usou a clorexidina a 2% e pomada a base de 
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penicilina  até a retirada dos pontos. Somado a isso, foi realizada aplicações do Plasma 

Rico de Plaquetas (PRP) , de forma injetável, em um volume de 1 ml de PRP em 

ambas as cartilagens auriculares, tendo em vista que esse método consiste em 

fornecer fatores de crescimento, quimiotaxia e suporte aos tecidos e cartilagem, 

dessa forma, o que estimula a cicatrização. Após 20 dias foi realizado a retirada dos 

pontos e das próteses, e as mesmas se mantiveram firmes e eretras. 

DISCUSSÃO: o PRP atua agilizando no processo de cicatrização, devido a 

substâncias como a  ocitocina e quiomicinas quando liberadas no inicio da reparação 

com a ativação das plaquetas iram liberar o fator de crescimento, e assim reduzindo 

o tempo de reparo tecidual. Além disso, a utilização das próteses auxiliou diretamente 

na conformação dos pavilhões auriculares, reduzindo o risco de atrofia e estenose 

dos mesmos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: conclui-se o uso do PRP associado a prótese foram 

bastante benéficas para uma melhor cicatrização e reparo das cartilagens auriculares, 

além do tratamento em questão apresentar um custo baixo com alta resolutividade. 

PALAVRAS-CHAVE: Pavilhão auricular; terapia celular; cavalos; trauma. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

O Brasil possui o quarto maior rebanho equino do mundo, sendo o consumo desta 

carne insignificante no país. No entanto, abates ocorrem e seus produtos são 
destinados à exportação. Os frigoríficos brasileiros que abatem equinos, geralmente 

abatem animais doentes, idosos e descartados de atividades equestres e trabalho no 

campo, pois não há no país criações específicas para corte, e os animais abatidos 

possuem peso e/ou rendimento de carcaça inferior ao de outros países onde existem 
criações comerciais de equinos destinados ao abate (RAINERI; SANTOS, 2018). O 

convívio entre os humanos e o cavalo gera emoções positivas, tais como afeto, 

proximidade ou ternura, e por esta razão os cavalos são considerados um animal de 

estimação, o que diminuiu o consumo da carne dessa espécie em vários países, 
inclusive no Brasil (RAINERI; SANTOS, 2018).  

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema “abate de equinos no 

Brasil”. A busca foi realizada no mês de abril de 2024 e foram selecionados três 
artigos. Também foram coletados dados do registro de abate no PGASISIF no site do 

Ministério da agricultura Pecuária e abastecimento (MAPA). 

REVISÃO DE LITERATURA:  
É indubitável a importância econômica e cultural da equideocultura no Brasil como 
um todo, porém o setor de abates de equinos apresenta dificuldades e restrições, 

que poderia ser melhor aproveitado, visto o contingente atual do rebanho nacional, 

a extensão territorial, além da já existente estrutura, regulações técnicas, qualidade 

da carne e a crescente necessidade mundial de proteínas de origem animal. A 
inexistência de criações especificamente para produção com foco na carne equina 

gera escassez de oferta de animais para este fim, e devido a tal, o abate ocorre 

somente de animais enfermos e refugos de outras atividades equestres e, 
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normalmente, de idade mais avançada, descartados do trabalho e esporte. O volume 

de equinos abatidos vem sofrendo queda, uma vez que em 2021 foram abatidas 

47.596 cabeças no Brasil, e em 2022 o quantitativo foi de 41.230 cabeças e em 2023 
foram abatidos 33.500 cabeças, atualmente há abate de equinos apenas com 

Inspeção Federal no Brasil, ocorrendo somente em quatro estados, sendo três 

abatedouros no estado da Bahia, um no Rio Grande do Sul, um em Santa Catarina e 

outro no Paraná (MAPA, 2024). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O consumo de carne equina no Brasil não é proibido, porém é uma questão cultural. 

No Brasil não há tradição, diferente de outros países. O abate de equídeo é visto pela 

sociedade como maus tratos e crueldade ao animal, porém não é bem assim, pois 
quando o animal é abatido em frigoríficos seguem um correto fluxograma de abate, 

no qual é visado o bem-estar do animal durante todo o processo de abate, desde a 

chegada do animal ao frigorifico até seu abate. A diminuição do volume de abate, 

pode ser correlacionado ao pequeno número de estabelecimentos de abate em 

atividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Equinos, Brasil, Abate 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  
Os equinos são muito utilizados desde o começo da história da domesticação dos 

animais. Seu uso pelos humanos é feito principalmente para trabalhos rurais e para 

esportes e/ou lazer. São animais monogástricos com hábitos bem definidos de 

pastejo, por isso, é importante estudar a melhor forma e qualidade de ofertar 
alimento para esses animais. Uma das doenças mais comuns em equinos é a 

síndrome cólica, que pode ser ocasionada por diversos fatores (inclusive 

alimentação), podendo levar o animal a óbito. (Barker, 2019). A cólica não é um 

sintoma isolado, específico, mas um conjunto de patologias decorrentes de certas 
disfunções viscerais intra-abdominais, que acarretam enormes prejuízos para o 

produtor, devido aos elevados gastos necessários para o tratamento, além do tempo 

subtraído das atividades normais do animal e em casos mais graves, perdas 

econômicas com a morte do cavalo. Esse resumo tem como objetivo demonstrar a 

relação de forrageiras com a cólica equina. 
METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica, onde para a busca de trabalhos como fontes 

de pesquisa, foram empregados os descritores: cólica equina; forrageiras na 

alimentação de equinos; e causas de cólica equina; no período de março a setembro 
de 2024. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
A quantidade e espécie das forragens fornecidas aos cavalos devem ser pautas de 

preocupação no momento de sua escolha, pois algumas espécies possuem alta 
quantidade de carboidratos não estruturais em sua composição, que irá fermentar 

rapidamente gerando excesso de gases, toxinas e ácido lático no aparelho digestório 

desses animais. As pastagens de Panicum sp. (Massai, Tanzânia e Mombaça) e 

algumas espécies de Brachiaria spp., foram as que mais causaram incidência de 

cólicas em equinos segundo as bibliografias consultadas. Isso ocorre pois estas, 
principalmente na região Norte do Brasil, se desenvolvem de forma rápida produzindo 

assim grande quantidade de amido, que ao ser consumido pelos animais possui 

fermentação muito rápida ocasionando na formação de muitos gases e 

consequentemente a cólica equina. As regiões em que a intoxicação acomete os 
animais com maior frequência estão localizadas mais ao Norte do país, provocando 

as cólicas, e acontecem em maior parte em épocas de chuva, já que nessa estação 

a planta apresenta maior quantidade de carboidratos não fibrosos. Desta forma, o 

capim Massai para alimentação dos equídeos é recomendado com devidas 
precauções, se preocupando principalmente em manter a qualidade e quantidade de 

biomassa da pastagem composta por esse capim (EMBRAPA, 2012). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Sendo assim, é muito importante que animais submetidos a pastagens sejam 
inseridos em pastos bem planejados e com boas estratégias de manejo. É importante 

sempre se atentar também a qualidade da forrageira e o tamanho das partículas. 

Para garantir a saúde e evitar cólicas, é essencial manter a qualidade e a quantidade 

de água e ficar atento ao tipo de forragem que tá sendo oferecido, levando em 

consideração o número adequado de refeições e a fase da vida na qual o equino se 
encontra, garantindo maior estabilidade ao animal e diminuindo custos financeiros.  

mailto:renataprudencio89@gmail.com
mailto:gustavosilva1@fiponline.edu.br
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

O cavalo é empregado em atividade física como em outras funções, sendo necessário 
um bem-estar físico para um bom rendimento nessas atividades.  Essa condição pode 

ser avaliada por meio da variabilidade da frequência cardíaca (VFC), que é uma 

medida da flutuação do intervalo entre os batimentos cardíacos (Bezerra et.al 2022). 

A VFC reduzida é indicada pela baixa recuperação cardíaca após exercício, ou que 
indica um equino com preparo físico insuficientemente para atividades intensas. 

(Bezerra et.al 2022). A avaliação da variação da frequência cardíaca é uma técnica 

não invasiva amplamente usada para monitorar o sistema nervoso autônomo. A 

análise computadorizada ajuda na interpretação de dados extensos, sendo crucial em 
diagnósticos. Assim, os parâmetros da VFC, analisados por sistemas computacionais, 

são valiosos para diagnósticos precisos. (Acharya. et. al. 2006) 

METODOLOGIA:  

Foi realizado uma revisão bibliográfica através do Google Acadêmico utilizando as 

palavras-chaves “cavalos, atividade física, frequência cardíaca”.  
REVISÃO DE LITERATURA:  
O crescimento anual das competições tem sido impulsionado pelo desenvolvimento 

dos esportes equestres. Os cavalos passam por um treinamento intenso e 

meticulosamente planejado para concentrar-se em melhorar sua condição física para 
que possam ter um melhor desempenho nos circuitos e assim evitar fadiga e desgaste 

(Bogossian, et.al. 2017). As mudanças na VFC são indicativas da saúde dos cavalos 

atletas. Uma alta variabilidade sugere boa adaptação e saúde, enquanto baixa 

variabilidade pode indicar problemas fisiológicos(Hoshi, 2009).  A avaliação utilizada 
como teste de esforço é uma análise da variabilidade da frequência cardíaca que 

envolve monitorar as oscilações da frequência cardíaca antes, durante e após o 

exercício físico e analisar o tempo necessário para que a frequência cardíaca retorne 

ao equilíbrio (Bogossian, et.al. 2017). Nos esportes equestres como salto e enduro, 

há uma inspeção pré-competição chamada "Vet Check". Aqui, o veterinário faz um 
exame físico básico e monitora a Frequência Cardíaca (FC) do cavalo. A Variabilidade 

da Frequência Cardíaca (VFC) é analisada via software, indicando o tempo de 

recuperação pós-exercício. Uma rápida recuperação é ideal para determinar a 

capacidade do cavalo de continuar na prova sem estresse ou fadiga excessiva. 
(Binda, 2016). Um cavalo em descanso normalmente tem uma frequência cardíaca 

(FC) que varia de 28 a 44 batimentos cardíacos por minuto (bpm). Fisiologicamente, 

um FC aumenta durante atividades físicas, alcançando o máximo de 215 bpm. Mas, 

é crucial que não sejam fora dos valores de referência por longos prazos após o 
término do exercício. A boa variabilidade da frequência cardíaca (VFC) é dada que, 

após 20 minutos de exercício, um FC tenha diminuído pelo menos 64 bpm, dando 

informação de um animal em bom estado físico e com capacidade real para envolver-
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se em atividades esportivas (Coelho et.al. 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O monitoramento, por meio da análise dos indicadores fisiológicos durante as 
competições, torna-se um componente essencial para garantir a prontidão do animal 

para participar e continuar no desempenho atlético sem colocar seu corpo em risco. 

Com isso, é crucial que os animais com baixa variabilidade da frequência cardíaca 

(VFC) apresentem outras avaliações para garantir sua condição de saúde competitiva 
para seguir a competição, evitando sobrecargas e assegurando o bem-estar dos 

participantes. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  Acidentes ofídicos ocorrem com frequência em equinos criados em 

zonas rurais, sendo os animais jovens mais propensos por apresentarem curiosidade 
e tentar reconhecer algo estranho (BELLO; MALSCHITZKY, 2021). Envenenamentos 

por serpentes é considerado um desafio diagnóstico para profissionais, sendo a 

associação clínica, patológica e epidemiológica essencial. O inchaço local, 

hemorragias disseminadas, incoagulabilidade sanguínea e urina escura são as 
principais alterações observadas (COSTA, 2019). O presente trabalho tem como 

objetivo auxiliar na identificação do quadro clínico e relatar um acidente ofídico em 

equino.  

RELATO DE CASO: Uma égua da raça Quarto de Milha, com 2,6 anos de idade, 
vítima de acidente ofídico causado por picada de Cascavel (Crotalus durissus 

terrificus) foi atendida à campo na zona rural de Parelhas/RN apresentando edema 

de focinho, andar cambaleante, intensa sudorese, perda da visão, fequência 

respiratória e frequência cardíaca elevadas, temperatura elevada, mucosas 

congestas e em decúbito lateral apresentando movimentos de pedalagem. Após 
avaliação geral e estabelecido prognóstico reservado, foi estabelacido o tratamento 

com aplicação de soro antiofídico polivalente (100ml IV dose única), fluidoterapia 

repositora com Solução NaCl 0,9%, Dexametasona IV (0,05mg/kg) SID por 5 dias, 

Antitóxico IV BID na dose de 20ml por 5 dias, Vitamina B1 IM (3mg/kg) SID por 4 
dias, antibioticoterapia à base de Penicilina potássica associada a Gentamicina 

(Gentopen®) BID na dose de 1ml para cada 20kg de peso vivo por 7 dias e Vitamina 

K IV (2mg/kg) por 2 dias. Após o segundo dia de tratamento, o animal voltou a se 

alimentar e beber água, ainda com dificuldades. Do terceiro dia em diante o mesmo 
já se alimentava bem, parâmetros vitais normais e edema de focinho bastante 

reduzido. Após 7 dias de tratamento a melhora completa dos sinais clínicos foi 

alcançada.  

DISCUSSÃO: Os sinais clínicos observados condizem com o relato de um acidente 

ofídico em equino feito por Cano et al. (2016), porém os autores citados instituíram 
um tratamento diferente do estabelecido neste trabalho. No relado descrito por Bello; 

Malschitzky. (2021) onde foi instituído um tratamento semelhante ao descrito neste 

trabalho, os autores apontam o reestabelecimento completo das funções vitais do 

equino tratado, mostrando que o protocolo estabelecido no caso descrito neste 
trabalho apresenta bons resultados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os sinais clínicos apresentados pelo equino neste relato 

condizem com a literatura, sendo característico de acidente ofídico causado por 

serpentes do gênero Crotalus. O tratamento instituído mostrou-se eficaz, 
restaurando a saúde do animal, sem deixar sequelas. Vale ressaltar que o tratamento 

emergencial feito de forma rápida colaborou para a recuperação completa do animal. 

PALAVRAS-CHAVE: Bothrops spp. Toxina. antiofídico   
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

O cavalo atleta está mais exposto a lesões devido a dinâmica do esporte e treinos 

intensos. Segundo Rodrigues et al. (2019), dentre as afecções relatadas no esporte 
equestre,  a ocorrência de fraturas, osteoartrites társicas e bursites são mais comuns. 

A osteoartrite pode surgir como consequência de microtraumas que geram processo 

inflamatório local e resultam na deterioração gradativa da cartilagem articular, 

podendo progredir para alterações ósseas e de tecidos moles articulares (Rocha, 
2008; Serrão, 2015). Diante disso, este trabalho tem como objetivo relatar um caso 

de fratura e osteoartrite em um equino atendido por médico veterinário autonômo 

no semiárido paraibano.  

RELATO DE CASO:  
Um equino macho, mestiço, 6 anos de idade, utilizado para vaquejada, apresentou 

claudicação após competição. No exame clínico, observou-se teste positivo para 

flexão de jarreto do membro pélvico direito (MPD) e claudicação grau IV do mesmo 

membro. Posteriormente, foi realizado bloqueio do nervo tibial e ramo proximal do 

ligamento suspensório, ao qual o animal não se mostrou responsivo. No estudo 
radiográfico foi visto fratura do terceiro tarsiano e osteoartrite da intertársica distal 

e tarso metatarsiana. Pelos achados mencionados concluiu-se o diagnóstico de 

osteortrite secundária a fratura do terceiro tarsiano. Portanto, instituiu-se o 

tratamento com fenilbutazona 2,2 mg/kg, via endoveno, uma vez ao dia durante 
cinco dias; firocoxibe 0,1 mg/kg, via oral, uma vez ao dia, durante 20 dias; 

suplementação com Cal-d-mix®, 50 mL, uma vez ao dia, por 60 dias. Após esse 

período de tratamento, houve melhora da claudicação que involuiu para grau ll, 

porém sem evolução no fechamento da linha de fratura, optando pela infiltração das 
articulações tarso metatarsiana e intertársica proximal com metilprednisolona 80 mg 

em cada articulação e acetonido de triancinolona 12 mg na tibiotársica. Além disso, 

foi preconizado o casqueamento e ferrageamento corretivo do casco. Após 45 dias o 
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animal não apresentava claudicação e as imagens radiográficas mostraram 

significativa melhora, sendo realizado última infiltração da articulação intertársica 

distal e tarso metatarsiana com metilprednisolona, posologia já mencionada, e 
liberado animal para voltar às atividades atléticas gradativamente. 

DISCUSSÃO: 

O exame radiográfico é a principal ferramenta no auxílio do diagnóstico de suspeitas 

de fraturas e osteoartrites, possibilitando ao veterinário o aporte necessário para um 
diagnóstico mais preciso. A utilização das infiltrações corrobora com Serrão (2015) 

que relata a utilização acetonido de triacinolona como elemento essencial para 

tratamento de claudicação em cavalos acometidos com fraturas, podendo o resultado 

variar de acordo com a gravidade da lesão. Os AINES agem de forma analgésica e 
redutores da inflamação, que consequentemente auxilia no processo cicatricial, 

sendo a fenilbutazona o AINE de principal escolha em cavalos, tendo vista a boa 

eficácia (Rocha, 2008). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O potencial atleta do cavalo é bastante explorado nos esportes equestres, porém 
deve ser realizado com cautela, sendo indispensável o acompanhamento do médico 

veterinário para prevenção das lesões, diagnóstico e resolução da afecção. 

PALAVRAS-CHAVE: Claudicação. Infiltração. Sistema locomotor. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

O tendão pré-púbico é uma estrutura anatômica que possui a função de ligar os 

músculos reto do abdômen ao esqueleto pélvico e, juntamente à linha alba, possui 
uma grande importância nos equídeos, pois realiza a sustentação de todos os órgãos 

abdominais. As aponeuroses dos músculos das fossas paralombares formam a linha 

alba que na região ventral do abdômen une-se aos tendões dos músculos retos do 

abdômen para a formação do tendão pré-púbico. Sua ocorrência é mais observada 

em animais de tração, não condicionados e éguas gestantes. Tal enfermidade pode 
ocorrer de forma lenta durante o final da gestação, sendo precedida por edema 

abdominal ventral e, após alguns dias a ruptura do tendão, ou de forma aguda 

apresentando geralmente histórico de trauma recente (Macpherson, 2011). 

Objetivou-se por esse trabalho realizar uma revisão literaria sobre o tema “Ruptura 
do Tendão Pré-Púbico em equinos”. 

METODOLOGIA:  

Nesse trabalho foi realizada uma revisão de literatura analisando artigos científicos, 

TCCs, tese e dissertações dos últimos 10 anos relacionadas ao tema ”Ruptura do 
Tendão Pré-Púbico em equinos”. 

REVISÃO DE LITERATURA:  
A enfermidade se caracteriza pela ruptura do tendão pré-púbico, as causas 

envolvidas na ruptura são desconhecidas. Todavia, fatores predisponentes são 

quaisquer que levem ao aumento da pressão intra-abdominal (Duarte et al., 2018), 
sendo relacionada há presença de gestação gemelar, gigantismo fetal, 

hidroalantoide, éguas gestantes com idade avançada, fraqueza musculotendínea 

(Freitas, 2023). Podendo ocasionar uma herniação pela parede muscular afetada, 

devendo ser encarada como uma emergência, em função do risco de eventração. 
Embora de ocorrência incomum, esses episódios constituem um importante desafio 

para os profissionais envolvidos. Os sinais clínicos mais comuns são dor abdominal, 

tuberosidade isquiática elevada, edema ventral, edema de úbere, quadros de cólicas 

e dificuldade ao decúbito. O diagnóstico é realizado apartir de um exame clínico 
específico; por meio da palpação abdominal e ultrassonografia evidenciando se a 

presença de eventração (Janiszewski, 2018). Em casos em que a équa está  próximo 

ao parto pode ser realizada a indução, controlar a dor do animal com analgésicos e 

anti-inflamatórios, utilizar bandagens compressivas e uma dieta nutritiva, porém com 
redução na qualidade da ingesta. O prognóstico desses animais é reservado, pelo 

fato de o acesso para a realização do reparo cirúrgico do tendão ser praticamente 

impossível em equídeos, entretanto a métodos conservativos onde o animal é 

retirado das atividades reprodutivas e de trabalho, entretanto à indicação de 

eutanásia em muitos casos (Sena et al., 2016). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Em conclusão, a ocorrência ruptura do tendão pré-púbico é incomum, sendo a 

gestação gemelar em éguas, uma das causas principais, por isso se faz necessário o 
acompanhamento reprodutivo do desenvolvimento de fetos em éguas por meio da 

ultrassonografia.  
Palavras-chaves: Éguas, Enfermidade, Gestação, Ruptura de tendão. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A síndrome cólica é caracterizada por uma dor abdominal aguda, de origem 
multifatorial. Essa é a enfermidade mais comum na clínica médica de equinos, e é 

responsável por muitos óbitos nessa espécie, por isso, deve ser tratada como 

emergência. Os equinos são animais muito suscetíveis a mudanças alimentares, por 

isso, se mantidos a um manejo inadequado, podem perder a seletividade alimentar e 
ingerir corpos estranhos, causando graves distúrbios gastrointestinais. Nessas 

situações, o animal pode fazer a ingestão de areia e alimentos que obstruem o seu 

trato gastrointestinal. Este resumo tem como objetivo descrever um relato de caso 

de síndrome cólica após ingestão de manga e sablose.  

RELATO DE CASO:  
Um equino fêmea, de cinco anos anos de idade, SRD, pesando 400 kg, foi 

encaminhado ao setor de Clínica Médica de equinos da FACENE, apresentando 

síndrome cólica com progressão de cerca de 10 horas. O animal apresentava histórico 

de ingestão de manga e dilatação gasosa abdominal severa, taquipneia, taquicardia, 
ausência de motilidade em quadrantes dorsais e hipomotilidade em quadrantes 

ventrais com dor parcialmente responsiva ao tratamento de anti-inflamatórios não 

esteroidais (Flunixin 1.1 mg/kg). Além disso, o equino também se mostrava 

desidratado e persistia em deitar durante todo o atendimento. Foi feita a sondagem 
nasogástrica e através dela foi possível observar polpa de manga, sablose e um 

conteúdo pastoso, caracterizando uma sobrecarga gástrica. Durante a lavagem 

gástrica, foi instituída fluidoterapia com cálcio em infusão contínua e 200ml D-

Sorbitol, além disso, também foi feita tiflocentese, que em conjunto com as outras 

técnicas ajudou a aliviar os sintomas. Após a realização desses procedimentos, o 
animal apresentou melhora em seus parâmetros fisiológicos e timpanismo, porém, 

mantinha-se com hipomotilidade. Foi administrado Docusato de sódio 20mg/kg por 

via oral em dose única. O animal foi mantido em piquete com grama e apresentou 

melhora dos sintomas, sendo liberado com alta no dia seguinte.  
DISCUSSÃO:  

O animal apresentou timpanismo, complicação comumente vista em cavalos com 

cólica. O timpanismo é caracterizado por uma grande distensão do trato 
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gastrointestinal devido um acúmulo de gases. Foi realizada tiflocentese, 

procedimento veterinário muito comum na clínica médica equina, realizado para 

aliviar a distensão abdominal e, através de informações sobre o líquido peritoneal, 
ajudar no diagnóstico. Enquanto que, a afecção gastrintestinal relacionada ao 

consumo de areia, conhecida como enteropatia arenosa ou sablose, trata-se de uma 

enfermidade comumente observada em equinos criados a campo, em regiões de solo 

arenoso frouxo. Podendo também ocorrer o ato da ingestão, quando o equino ingere 
água de córregos ou açudes, e ainda a ingestão de feno em grandes quantidades, 

contendo areia (THOMASSIAN, 1997; HUSTED et al., 2005).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

O diagnóstico precoce e o tratamento emergencial são essenciais para evitar 
complicações e óbito. Nesse relato, a abordagem terapêutica, incluindo sondagem 

nasogástrica, lavagem gástrica, fluidoterapia e administração de medicamentos, 

demonstrou eficácia na melhora dos sintomas e na recuperação do equino. No 

entanto, se faz necessário ressaltar a importância do manejo adequado e da 

prevenção para evitar recorrências e complicações futuras desta condição. 
PALAVRAS-CHAVE: Sobrecarga Gástrica. Areia. Corpo estranho. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

O amitraz é um acaricida utilizado para o controle de ectoparasitas em diversas 
espécies de animais, no entanto, é contraindicado em equinos, devido a sua 

característica de toxicidade. A sua utilização na concentração de até 0,025% costuma 

ser seguro, podendo ocorrer apenas uma estase intestinal transitória (Riet-correa, 

2007). Devido sua ação agonista sobre os receptores α2-adrenérgicos, sua utilização 
uso em equinos em forma de banhos de aspersão, tem sido associada a episódios de 

intoxicação, com sinais de sonolência, ataxia, depressão, impactação progressiva do 

intestino grosso e fraqueza muscular, ocorrendo geralmente de 24 a 48 horas após 

a aplicação (Duarte, et al., 2003). O objetivo do trabalho é relatar um caso de 
síndrome cólica associada ao uso indevido do amitraz. 

RELATO DE CASO: 

Foi atendido no Hospital Veterinário Prof. Ivon Macêdo Tabosa-UFCG, duas éguas, 

uma prenha, quarto de milha, de 12 anos de idade e outra mestiça, 8 anos de idade, 

com queixa de dor abdominal. Na anamnese foi relatado que durante o manejo 
sanitário foi realizada a aplicação tópica de amitraz no dorso dos animais para 

controle de carrapatos. Após isso apresentaram inquietação, olhar ao flanco, cavar e 

rolar na baia. Durante o exame físico, os animais apresentavam-se apáticos, com 

distensão abdominal bilateral, taquicárdicos, taquipnéicos, mucosas oculares 
hiperêmicas, hipomotilidade intestinal e desidratação moderada. Diante da história 

clínica e exame físico, constatou-se cólica causada por intoxicação por amitraz. Foi 

realizado o tratamento inicial com a sondagem nasogástrica; hidratação enteral; 

banho para retirada do produto tóxico excedente; antitóxico (30mL) diluído em 1L 
de soro ringer com lactato; flunixin,1,1mg/kg,IV; sedacol© (100mL), cálcio (100mL), 

lidocaína em bolus (1,3mg/kg) e infusão (0,05mg/kg/h), todos diluídos isoladamente 

em 1L de soro, além da bromoprida, 0,025mg/kg,VO, a cada duas horas, que foram 

mailto:lindervaniasilvapl@gmail.com
mailto:ygomonteiro125@gmail.com
mailto:julieenunes_jphotmail.comndervaniasilvapl@gmail.com
mailto:mv.beatrizmano@gmail.com
mailto:indervaniasilvapl@gmail.com


 

 

administrados até o restabelecimento da motilidade intestinal. Na égua que não 

estava prenha também foi utilizado atipamezole na dose de 0,05mg/kg, IM, 

juntamente com o tratamento anterior, obtendo melhora significativa do seu quadro 
clínico horas após sua administração, apresentando flatulência e restabelecimento da 

motilidade, resultando na evacuação de fezes com presença de muco. Devido a 

contraindicação de atipemezole em caso de prenhez, foi realizado apenas o 

tratamento de suporte para dor e impactação intestinal, nas doses já mencionadas, 
por mais dois dias, quando estabilizou-se o quadro. 

DISCUSSÃO:  

Intoxicações em equino por amitraz são atípicas, o que leva a poucos estudos  acerca 

do tratamento,entretanto, de acordo com Plumb, 2015, o uso do atipemazole é 
indicado para reverter os efeitos  farmacológicos dos agonistas  α2-adrenérgicos, 

como a dexemedetomidina, xilazina, sendo também descrita para reverter os efeitos 

do amitraz a nível gastrointestinal e SNC. Corroborando com os resultados do caso 

exposto, tendo em vista a recuperação mais rápida do animal tratado com o reversor 

α2-adrenérgicos, se comparado com o paciente que não recebeu tal medicamento, 
que resultou em uma resolução clínica mais lenta,  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A utilização indiscriminada de fármacos pelos produtores sem recomendações 

técnicas favorecem às intoxicações em equinos. Portanto, o diagnóstico preciso da 
intoxicação por amitraz contribuiu para resolução clínica em tempo hábil dos animais 

atendidos. 

PALAVRA-CHAVES: Abdômen agudo. Cavalos. Formamidinas. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A Enteropatia Arenosa, conhecida por sablose, é uma patologia 

gastrointestinal comumente relacionada a animais que estão a campo por solo 

arenoso frouxo, vícios de estresse e não fornecimento de sal mineral (HUSTED  et  

al.,  2005). Os equinos são seletivos em questão de alimentação, mas quando 

mantidos em pastagem inadequada ou com manejo incorreto, pode haver a ingestão 
de areia (LARANJEIRA e ALMEIDA, 2008; THOMASSIAN, 2005).  

RELATO DE CASO: Foi encaminhado ao hospital veterinário, um equino, macho, 4 

anos de idade, da raça Quarto de Milha, apresentando síndrome cólica. Este animal 

deu entrada com diarréia, e intenso desconforto abdominal, irresponsivo a analgesia, 

onde foi administrado dipirona sódica (25mg/kg, IV). Ao exame clínico, observou-se 
mucosas oculares e oral congestas, TPC 3”, FC: 38, FR: 18, TP: 38.3°, hipomotilidade 

intestinal e distensão ventral bilateral. No exame clínico específico, foi realizada a 

palpação retal, no qual foi observada fezes em pouca quantidade com bastante areia. 

Já na ultrassonografia abdominal observou-se a presença de gás, porém com retorno 
da motilidade. O tratamento inicial se deu a partir da sondagem e lavagem 

nasogástrica, o que resultou na drenagem de excessivo conteúdo gasoso. Como 

protocolo terapêutico inicial foi realizada fluidoterapia parenteral associado a Cálcio 

(1mg/kg), D-Sorbitol (1,5mg/kg), Dipirona (25mg/Kg). Após algumas horas de 

tratamento, o animal eliminou síbalos em pouca quantidade e com presença de areia, 
sendo realizado o teste de sedimentação, confirmando assim a suspeita de sablose. 

O paciente apresentava instabilidade dos parâmetros na auscultação e frequência 

cardíaca. Tendo em vista a instabilidade do quadro do paciente e responsividade ao 

uso posterior de flunixin meglumine (1,1mg/kg), o animal foi encaminhado para 
cirurgia, contudo a mesma não foi autorizada pelo proprietário. Uma abordagem 

alternativa foi o uso da hidratação enteral com Psyllium, laxante de origem vegetal, 

e tem como objetivo diminuir a consistência de toda a compactação presente, 

principalmente em colón maior, fazendo com que o conteúdo de areia presente seja 
aderido às fibras e expulso ao longo dos dias. Mesmo após a continuidade do 
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protocolo terapêutico instituído, o animal continuava com dor irresponsiva a 

analgesia em ambiente ambulatorial. E pelo estado crítico demonstrado, o paciente 

foi encaminhado a eutanásia. Na necropsia, os achados macroscópicos revelaram 
compactação e laceração em todo colón maior por excesso de areia e fibras de capim, 

obtendo-se o diagnóstico definitivo de sablose. 

DISCUSSÃO: O diagnóstico realizado de forma correta no relato atual como o teste 

de sedimentação, a palpação transretal, e a ausculta do abdômen, se tornam 

importantes aliados de uma resposta rápida sobre a situação que o animal se 
encontra. É o protocolo de tratamento estabelecido para analgesia e o uso do 

Psyllium que vai atuar auxiliando na proteção da mucosa do intestino e conduzir o 

conteúdo intestinal até a sua excreção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Torna-se necessário avaliar o manejo alimentar e o 

ambiente em que os animais se encontram. Sendo fundamental também, a 

intervenção emergencial desses casos e correlacionando um diagnóstico assertivo e 

tratamento intensivo para evolução de quadros de cólica por sablose.  

PALAVRAS-CHAVE: Areia. Cólon maior. Psyllium. 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: 

Os carboidratos, de acordo com Morgado e Galzerano (2008), são compostos 

orgânicos alimentares de extrema importância na dieta animal, sendo as fontes 

primárias de energia para o organismo, e correspondem aproximadamente 75% do 
conteúdo dos vegetais volumosos; as únicas formas de carboidratos que podem ser 

absorvidos pelo intestino delgado são os monossacarídeos, sendo os carboidratos 

mais complexos hidrolisados no intestino grosso, a partir da fermentação microbiana. 

A síndrome do abdômen agudo, ou mais conhecida por cólica equina, é uma afecção 
recorrente caracterizada por dores que podem variar de leves a intensas, considerada 

uma das afecções mais graves em equinos, estando relacionada principalmente a 

alimentação de baixa qualidade e ingestão de altos níveis de carboidratos não 

estruturais (PESSOA et al., 2012). Logo, segundo Morgado e Galzerano (2008), a 
nutrição adequada e alimentação de qualidade se faz necessário para prevenção da 

cólica equina, tendo em vista que sua fisiologia e aparelho digestivo pode ser 

acometido devido aos fatores que interferem na boa digestão dos carboidratos. Este 

resumo visa descrever a falha na digestão de carboidratos e a cólica em decorrência 

do erro. 
METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada através do Google Acadêmico 

utilizando o tema “SÍNDROME DO ABDÔMEN AGUDO DEVIDO A DIGESTÃO DE 

CARBOIDRATOS” 
REVISÃO DE LITERATURA: 

O processo de digestão dos equídeos ocorre de forma simultânea e associada as 

enzimas digestivas e microbiota. Quando os carboidratos não estruturais são 

consumidos em grandes quantidades, escapam a hidrólise no intestino delgado e 
passam para o intestino grosso onde irão fermentar rapidamente, produzindo 

excesso de gases e ácido lático; a alta concentração de ácido lático retém água e 

reduz o pH do lúmen intestinal, o que aumenta o risco de desordens digestivas sem 

aproveitamento da fibra e uma possível compactação (COHEN et al., 1999). No ceco 
e cólon a flora é composta principalmente de bactérias celulolíticas, com maior 

abundância no ceco indicando que é o principal componente do intestino capaz de 

digerir fibras. Segundo Hoffman (2003), no intestino grosso são digeridos os 

carboidratos que não foram aproveitados no intestino delgado, produzindo AGV. A 

absorção dos ácidos graxos voláteis no intestino grosso ocorre na forma de ácidos 
livres, por difusão passiva através da mudança do gradiente de pH. A absorção é 
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essencial para a manutenção do pH que é essencial para as bactérias digestivas de 

fibras (BRANDI, Roberta Ariboni; FURTADO, Carlos Eduardo, 2009). A alta 

quantidade de carboidratos não estruturais fermentados favorecem a proliferação de 
bactérias e produção de lactato, porém o acúmulo do mesmo afeta a capacidade 

tampão do ceco e cólon, diminuindo o PH e ocasionando a cólica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A grande ingestão de carboidratos não estruturais e uma alimentação de baixa 
qualidade em fibras são fatores que contribuem para o aparecimento da Síndrome 

do abdômen agudo podendo levar à morte do animal. Logo, uma dieta balanceada 

tem sido uma grande aliada para evitar a afecção e manter a saúde do animal. 

PALAVRAS-CHAVE: carboidratos; cólica; digestão; equinos; síndrome. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: 
A demanda energética e nutricional dos equinos deve ser ajustada às suas atividades 

físicas e laborais. O equídeo é um monogástrico, mas, por possuir características 

particulares, pode ser classificado como herbívoro não ruminante. Os equinos 

apresentam capacidade digestiva limitada, e os altos níveis de amido presentes nas 
dietas compostas de grãos e sementes afetam o nível de digestibilidade dos 

carboidratos não fibrosos.  Um equídeo de 500 kg de peso vivo possui um aparelho 

digestivo de capacidade total de cerca de 130 litros, portanto, se o alimento for 

concentrado, cuja digestão ocorre principalmente no estômago e início do intestino 
delgado, o fornecimento deste deve estar limitado a 2,5 kg por refeição, sendo o 

ideal em torno de 1,5 - 2,0 kg de concentrado por refeição. Em uma ingestão elevada 

de alimento concentrado de uma só vez, ele vai apresentar dificuldade de digestão, 

a qual numa sobrecarga gástrica, pode acarretar ruptura do estômago pelo excesso 
de concentrado. Dessa forma, o aumento da quantidade de carboidratos fermentados 

no ceco e no cólon pode culminar em complicações digestivas e metabólicas, como 

por exemplo, os problemas de cólica e laminite. Portanto, a inclusão de óleos na dieta 

de equinos pode diminuir os transtornos gastrintestinais, pois esses têm reconhecido 

valor energético sendo bastante úteis como fonte de energia e de ácidos graxos 
essenciais. 
METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada através do Google Acadêmico,SciELO 

e a pubvet utilizando o tema “ SUPLEMENTAÇÃO LIPÍDICA NA DIETA DE 
EQUINOS  PARA AUMENTO DE DESEMPENHO ENERGÉTICO E PREVENÇÃO DE 

TRANSTORNOS GASTROINTESTINAIS ”  
REVISÃO DE LITERATURA:  
Cavalos de esporte, devido ao seu intenso fluxo de exercícios, como os utilizados em 
corridas, que podem atingir de 110 a 150 batimentos por minuto, demandam muita 

energia metabolizável. Uma dieta à base de óleos vegetais promove ganhos 

metabólicos para essa maior necessidade energética. Desse modo, ocorre a 

conversão de triglicerídeos em energia através do processo de beta oxidação, que 
envolve o metabolismo oxidativo de ácidos graxos para a produção de energia 

(Mattos et al., 2006). Esse processo é dividido em três etapas: a ativação dos ácidos 
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graxos na mitocôndria, seguida pelo processo de oxidação e, posteriormente, pela 

respiração celular. Durante esse processo, ocorre a remoção sucessiva de dois 

átomos de carbono na forma de Acetil-CoA, iniciando pela extremidade carboxila do 
ácido graxo, resultando na formação de uma molécula de acetil-CoA e de 

intermediadores de energia como as Coenzimas Nicotinamida Adenina Dinucleotídeo 

(NADH) e Flavina Adenina Dinucleotídeo (FADH) em sua forma reduzida, os quais são 

fundamentais para produção de Adenosina Trifosfato (ATP) (Mattos et al. 2006). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
A inclusão de óleos vegetais em proporção preconizada e de acordo com peso e 

aptidão do animal pode gerar um melhoramento energético na dieta de equinos, 

crucial para animais em práticas desportivas. Resultando na melhoria da execução 
de exercícios e no equilíbrio da dieta pela redução de carboidratos fornecidos, visando 

evitar possíveis transtornos gastrointestinais, laminite e cólicas causadas pelo 

consumo excessivo de carboidrato não estruturais. 

PALAVRAS-CHAVE: lipídios; equinos ; triglicerídeos ; digestibilidade. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  
A nutrição equina é uma área fundamental para garantir a saúde e o desempenho 

dos cavalos em todas as fases da vida. Dentro desse vasto campo de atuação, a 

suplementação mineral emerge como um componente essencial, preenchendo 

lacunas nutricionais que podem surgir mesmo em dietas aparentemente equilibradas. 
Os equinos, assim como os humanos, requerem uma variedade de minerais para 

manter funções fisiológicas vitais, desde a formação óssea até o funcionamento 

adequado dos sistemas muscular e imunológico. 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica descritiva com análise qualitativa de dados 
sobre o tema, realizada em abril de 2024. As buscas foram feitas no banco de dados 

do Google Acadêmico, com as seguintes palavras: “minerais na dieta de equídeos”, 

“suplementação mineral em equinos”, “minerais essenciais em equinos”.  Foram 

selecionados três artigos atuais e completos com base no tema deste trabalho. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
Segundo Antonello (2011), os minerais são essenciais para o aproveitamento da 

energia e dos alimentos, além de serem fundamentais para a saúde dos tendões, 

cascos, articulações, musculatura, circulação e respiração dos equinos, sendo 
portanto a suplementação mineral, crucial na manutenção da saúde e no 

desempenho dos cavalos. Atendendo as necessidades nutricionais desses animais e 

garantindo alimentação adequada, os minerais para equinos, incluindo cálcio, fósforo, 

magnésio, potássio, sódio, enxofre, ferro, cobre, zinco, manganês, selênio e outros 
oligoelementos essenciais, desempenham papéis vitais em funções como formação 

óssea, contração muscular, função nervosa e muitos outros processos fisiológicos. 

Os problemas de saúde podem estarem associados à deficiência ou excesso de 

minerais na dieta dos equinos. Deficiências de cálcio e fósforo podem levar a 

distúrbios ósseos, enquanto o excesso de ferro pode causar danos oxidativos. 
Também é importante abordar como as interações entre minerais podem afetar sua 
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absorção e utilização no organismo. Há fatores que podem influenciar a absorção de 

minerais pelos equinos, como o pH do trato gastrointestinal, a presença de outros 

nutrientes na dieta e a qualidade dos ingredientes alimentares. Ressaltando  a 
importância de considerar esses fatores ao formular dietas equinas para garantir a 

eficácia da absorção mineral. Recomendações práticas para formulação de ração 

pelos proprietarios desses animais podem incluir orientações sobre seleção de 

alimentos, uso de suplementos minerais, análise de água potável e monitoramento 
de sinais de deficiência ou toxicidade mineral. A utilização de sal mineral específico 

para equinos também é uma prática importante na prevenção de distúrbios 

alimentares que pode ocorrer em éguas lactantes e em cavalos submetidos a grande 

estresse físico, como a hipocalcemia ou "febre do leite". 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Assegurar uma dieta equilibrada e personalizada para cada cavalo, incluindo a 

adequada suplementação com sal mineral, é de suma importância para promover 

regimes de cuidados equinos eficazes. Essa abordagem destaca a nutrição como uma 

base essencial no manejo equino, crucial para garantir a saúde e o bem-estar desses 
animais. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A encefalomielite equina, conhecida em certas regiões como “mormo de roda”, é uma 
doença causa pelo complexo de vírus da encefalomielite equina oriental (EEEV), o 

vírus da encefalomielite equina ocidental (WEEV) e o vírus da encefalomielite equina 

venezuelana (VEEV)(Gil, 2021). As encefalomielites são doenças infecto-contagiosas, 

zoonóticas, de carácter agudo, causadas por vírus da família Togaviridae, gênero 
Alphavirus, com uma gravidade de hospedeiros e reservatórios, incluído aves e 

mamíferos e que apresentam intenso tropismo pelo sistema nervoso central (Kotail, 

et al 2006). No Brasil, os isolamentos mais recentes de Vírus Madariaga (MDAV), do 

complexo de Vírus encefalomielite oriental, ocorreram no Estado da Paraíba e Ceará, 
em 2009, no nordeste do Brasil. Por conta disso as autoridades sanitárias tem 

recomendado a vacinação dos animais nessa região (Gil, 2021). 

METODOLOGIA:  

Foi realizado um estudo exploratório descritivo por meio de uma revisão bibliográfica 

da literatura em busca de artigos que descrevessem a ocorrência de encefalomielite 
equina Leste no Nordeste do Brasil. Para isso, foram utilizadas as bases de dados 

científicos do Periódico CAPES, PubMed e SciELO, sendo a estratégia de busca: 

“encefalomielite equina” e seu correspondente em inglês “equine encephomye     
lites”. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
Foram encontrados 3 trabalhos publicados na plataforma referentes ao tema 

Encefalomielite Equina. No Brasil a encefalomielite equina não é frequente, visto que 
humanos e equinos são hospedeiros acidentais, e sua transmissão é atribuída 
principalmente a aves silvestres e mosquitos dos gêneros Aedes sp., Culex sp. e Mansonia 
sp. (Nunes, 2021). Porém ao longo dos anos foram notados sur     tos da doença na 
região Norte e Nordeste do país. Na Ilha do Marajó-PA, moradores relataram a ocorrência 

de óbitos de equinos com sinais neurológicos (Campos, 2013). Em 2019, nos Estados 
da Paraíba e Ceará, foram registrados casos de equinos que vieram a óbito por um 

vírus membro do complexo viral da encefalite equina oriental (Gil, 2021). Os sinais 

clínicos foram os mesmos verificados, como andar a esmo, cambaleante e em círculo, 

cegueira, salivação, ranger de dentes, pressão da cabeça contra objetos, quedas, 
movimentos de pedalagem e decúbito seguido de morte em cerca de três dias, 

alterações essas que, estão associadas a lesões cerebrais. (Campos, et al 2013). A 

doença tem grande importância na saúde pública, com relatos de complicações 

neurológicas graves e óbitos em humanos (Campos, et al 2013). Devido a 
semelhança entre os sinais clínicos com a      raiva,      a obtenção de dados 

epidemiológicos, só são obtidos após      a morte dos animais      em virtude da falta 

de confiabilidade nas informações. Todos os animais estudados eram provenientes 

de propriedades que não realizavam vacinação contra o EEEV, raiva ou outras 
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doenças. (Campos, et al 2013)  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Por se tratar de um vírus que acomete animais e humanos, e ser considerada uma 
zoonose, a Vigilância Epidemiológica juntamente com Médicos Veterinários e 

vigilância Sanitária, devem se manter atentos aos casos, para que ocorra a      
notificação precoce dos mesmos, prevenindo possíveis      surtos ou      mortes. 
Palavras chave: Doencça viral, sinais nervosos, equinos, zoonose. 
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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: 

Tenossinovite equina é um processo inflamatório que ocorre dentro da bainha 

tendínea, acometendo sobretudo cavalos atletas. As manifestações são locais, na 
região dos tendões, apresentando calor excessivo, dor à palpação, aumento de 

volume, distensão e espessamento. Dispõe de etiologia diversa e multifatorial, o qual 

requer repouso absoluto atividades. Caso contrário, esta patologia pode ter quadro 

agravado com severidade e rapidez, capaz de estender-se a sinais sistêmicos, como 
depressão, anorexia e hipertermia. 

RELATO DE CASO: 

Encaminhou-se para a clínica veterinária HorseVet, município de Macaíba/RN, uma 

fêmea equina de 5 anos, raça quarto de milha, ativa na modalidade atleta do esporte 

vaquejada, apresentando sinais clínicos em fase aguda, como dor, alto grau de 
claudicação do membro anterior direito e edema na região do boleto. 

Consequentemente, o animal somente conseguia apoio com a pinça do casco. A partir 

disto, foram realizados exames radiográficos e ultrassonográficos, constatando 

tenossinovite asséptica. Detectou-se a partir do exame ecográfico, imagem     
hipoecóica da parede da bainha condigno a sua densidade, validando a fase 

inflamatória e mais adiante tornando-se mais ecogênica, progressivamente a 

hipertrofia da membrana sinovial. Deste modo, não apresentou infecção, e sua 

natureza idiopática desenvolveu-se de forma aguda, potencialmente desinente de 
algum aprumo inadequado, ao tempo de descanso que o animal se encontrava solto 

em piquete. Como terapêutica aplicada, realizou-se drenagem da porção abundante 

de líquido sinovial, justaposto do teor de células e enzimas inflamatórias, presente 

na bainha tendínea do tendão flexor digital superficial e subsequentemente infiltrada 

solução isotônica de hialuronato de sódio - Osteonil® Plus, em duas aplicações de 
40mg. Adicionalmente, realizou-se o uso de ferradura ortopédica ao longo de 3 

meses. Assim, para uso tópico, utilizou-se como anti-inflamatório o dimetilsulfóxido 

- DMSO - DM Gel®, em um período de 7 dias, simultaneamente ao emprego da liga 

de descanso. Durante 28 dias utilizou-se o ultrassom terapêutico, associado a 
crioterapia, para alívio de dores e inflamação local e dá termoterapia em função do 

aumento da agitação molecular e melhor circulação sanguínea na zona afetada, com 

aplicações 2 vezes ao dia. Concomitantemente, a fim de acelerar a recuperação, 

sucedeu-se terapia por ondas de choque (shockwave), 1 vez por semana, totalizando 
4 seções. O animal recebeu alta após 28 dias de internamento e tratamento 

constante. Ademais, realizou-se ainda o repouso no decorrer de 3 meses, com uso 

da ferradura ortopédica, retomando aos trabalhos gradativamente, sem apresentar 
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nenhuma alteração ou consequência do problema. 

DISCUSSÃO: 

O ácido hialurônico condigno a sua contextura viscosa, melhora a lubrificação local 
da região sinovial, ao qual dentro da bainha tendínea detêm como mecanismo de 

ação o efeito anti-inflamatório. Similarmente possibilita-se infiltrações de outros 

medicamentos como corticoide. Pode-se realizar hidroterapia e métodos cirúrgicos 

como a tenoscopia. Tenossinovite dispõe de cura, entretanto, quando não há 
repouso, pode-se agravar a um quadro crônico, capaz de danificar o tendão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Conclui-se que a partir do tratamento correto e contínuo, com auxílio de métodos 

fisioterapêuticos e inatividade por determinado período de tempo, os resultados 
foram satisfatoriamente mais rápidos e precisos, promovendo a reversão da 

inflamação sem produzir sequelas. 

PALAVRAS-CHAVE: 

Ácido hialurônico. Inflamação do tendão. Fisioterapia Equina. Quarto de milha. 
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RESUMO  

INTRODUÇÃO: 

A tenossinovite séptica é uma condição patológica inflamatória da bainha tendínea, 

que pode ser especificado por duas formas: à tenossinovite asséptica e a séptica. Na 

tenossinovite asséptica, pode ocorrer de maneira idiopática sem apresentação de 
processos inflamátorios (Lapa, 2009), e onde não há infecção; ja por outro lado, na 

tenossinovite séptica temos uma infecção estabelecida através de varias decorrências 

traumáticas, exemplo: perfurações, lacerações e/ou infiltrações, que podem levar a 

desenvolver focos bacterianos para o interior da estrutura, á bainha tendínea. 
Normalmente, a lesão pode não ser detectada se não houver nenhum dano inicial 

grave; os sintomas clínicos só aparecerão após o estabelecimento do processo 

infeccioso na bainha, em um período de 24 a 48 horas após o momento em que a 

lesão foi gerada (Colahan, 1999) 
RELATODECASO: 

Foi atendido pela equipe veterinaria do Hospital Poty Equus, um paciente da raça 

Mangalarga Machador, 4 (quatro) meses, Zaina. O mesmo apresentava um corte há 

três dias em região de quartela na face plantar do membro posterior direito. O 

paciente se apresentava com claudicação grau 3, descansando em pinça, e com 
presença de sinais intensos de inflamação como dor, calor e edema ascendete até a 

região de boleto, e demais parâmetros normais. Ao exame complementar, realizado 

com auxilio do ultrassom, notou-se presença de efusão com fibrina em região flexora. 

Sendo assim, decidiu-se coletar o líquido sinovial para análise microscocópica. O 
exame de laboratório confirmou presença de bactérias Streptococcus (+++), dessa 

forma, o paciente foi encaminhado para a realização da lavagem na baia do tendão. 

Durante o procedimento, foi utilizado na sedação um farmaco a2 agonista, a 

detomidina (15mcg/kg); na indução uma dissociativa, a cetamina (2,2mg/kg), 
associado ao benzodiazempínico, o midazolam (0,1mg/kg). A partir daí, foi feito a 

lavagem com soro ringer com lactato até o liquído sair limpido; e por fim, infiltrado 

1g de amicacina, e repetido o procedimento com 8 dias para chegar o êxito e retirar 
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toda a contaminação focal. No pós operatório, foi utilizado: Fenilbutazona (4,4 

mg/kg, IV, SID, 5 dias); Firocoxibe (0,1 mg/kg, VO, SID, 15 dias); Perfusão regional 

com amicacina (1g, IV, a cada 48 horas, 3 aplicações) limpeza da ferida diariamente 
com colocação de bandagem. 

DISCUSSÃO: 

Por se tratar de uma região de quartela e boleto, uma região nobre de inserção de 

tendões flexores digitais; A tenossinovite séptica é uma condição desafiadora que 
requer um diagnóstico precoce e tratamento imediato para prevenir complicações 

graves. Este caso clínico exemplifica a importância da vigilância e cuidados 

adequados, especialmente em áreas como essa onde lesões aparentemente menores 

podem evoluir para infecções sépticas debilitantes. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Conclui-se, que o manejo terapêutico eficaz, incluindo a lavagem da bainha tendínea 

e o uso de antibióticos apropriados, resultou em uma recuperação bem- sucedida 

para o paciente. No entanto, ressalta-se a necessidade contínua de acompanhamento 

pós-operatório e medidas preventivas para evitar recorrências e garantir o bem-estar 
a longo prazo do animal. Este caso destaca a importância da educação contínua sobre 

cuidados com feridas e infecções em potros, visando a saúde e o desempenho atlético 

futuro. 

PALAVRAS-CHAVE: Séptico, Lavagem tendinea, Reabilitação. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

As úlceras de córnea se apresentam entre as patologias mais comuns em equinos 
devido a anatomia dos olhos, que são mais expostos, como também ao fato de sua 

utilização para esportes e tração, estando assim mais propícios ao trauma (Bezerra 

Neto, Moura e Vago, 2020). Devido ao risco da perca de visão se faz necessário um 

diagnóstico rápido e um tratamento preciso (Queiroz e Reis, 2023). A terapêutica 

tem como base a utilização de colírios ou soluções com ação midriática, lubrificante, 
colangenolítica, antibióticos, antifúngicos, antivirais e anti-inflamatório não esteroidal 

(AINES) tópicos e sistêmicos (Bonow, 2021). 

METODOLOGIA:  

Foi realizada uma pesquisa utilizando como base de dados o Google Acadêmico e a 
biblioteca digital Scielo e como critério de inclusão artigos publicados nos últimos 10 

anos. 

REVISÃO DE LITERATURA:  

As úlceras de córnea podem ser classificadas como superficiais e profundas, de 
acordo com as estruturas envolvidas (Oliveira et al., 2019) e comumente os sinais 

clínicos são o blefaroespasmo, epífora, hiperemia conjuntiva e fotofobia (Bonow, 

2021). O diagnóstico consiste na avaliação clínica e nos testes oftalmológicos, como 

a fluoresceína, o rosa bengala e o teste lacrimal de Schimer (Sequeira, 2021; Queiroz 

e Reis, 2023). O tratamento clínico é realizado de forma individualizada, porém o uso 
tópico de antibióticos a base de tobramicina, gentamicina ou ciprofloxacina em casos 

de infecções bacterianas secundárias são recomendados. Em infecções fúngicas a 

Nistatina e o cetoconazol são empregados e em infecções virais o Aciclovir ou 

Idoxuridina podem ser utilizados em forma de colírios ou pomadas. Soluções ou 
pomadas a base de atropina são prescritos pela sua função midriática, porém em 

pacientes com ceratoconjuntivite seca e glaucoma associados, não devem ser 

utilizadas (Sequeira, 2021; Braga, 2023; Queiroz e Reis, 2023). Os AINES são 

amplamente empregados para esta patologia de forma tópica e sistêmica. O 
diclofenaco de sódio é o antinflamatório local mais descrito em literatura nesta 

patologia e, para o uso sistêmico, opta-se pelo flunixin meglumine (Sequeira, 2021). 

Para auxiliar no processo de cicatrização recomenda-se o uso de vitaminas A e D 

(Pinho Neto et al., 2017). Colírios a base de EDTA e soro autólogo, que contém 
plasma rico em plaquetas, são utilizados pela ação redutora de metaloproteinases de 

matriz, impedindo a progressão das úlceras e ação lubrificante (Perches et al 2015;). 

O período de tratamento irá variar de acordo com a apresentação e a gravidade do 
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quadro clínico. Em casos de dor intensa recomenda-se o uso de opióides nas 

primeiras 24 horas. O uso de corticosteroides e anestésicos tópicos devem ser 

evitados pois agravam o quadro oftalmológico (Queiroz e Reis, 2023). O prognostico 
da úlcera de córnea é variável e depende do tamanho, profundidade e presença de 

infecções secundárias (Bonow, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Por se tratar de uma enfermidade rotineira na clínica de equinos é fundamental que 
haja o diagnóstico preciso e precoce, para adoção de um protocolo terapêutico 

eficiente evitando a perca de visão e procedimentos cirúrgicos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Equino. Úlcera de córnea. Tratamento clínico.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A terapia com ondas de choque (TOC) ou shock wave é uma técnica 
não invasiva, utilizada na reabilitação de equinos atletas que consiste na aplicação de 

ondas acústicas em tecidos lesionados de animais com acometimento de disfunções 

musculoesqueléticas com envolvimento de processos crônicos. 

METODOLOGIA: Foram realizadas buscas de artigos científicos nas bases de dados 

Google Acadêmico e PubMed, relacionadas a terapia shockwave em equinos, 
abrangendo o período dos anos de 2009 a 2024. 

REVISÃO DE LITERATURA: A terapia por ondas de choque consiste em impulsos 

acústicos criados por aparelhos, com utilização de ondas eletro-hidráulicas, 

eletromagnético e piezoelétrico. Para finalidades medicinais, são mais utilizadas o 

tipo eletro-hidráulicas. Dessa forma, podem ser classificados quanto ao tipo de 
onda, havendo as radiais, com aplicabilidade em superfícies ou focais, com ampla 

profundidade de ação e com maior utilização na medicina equina (Solano, 2021). A 

aplicação em superfícies corpóreas lesionadas estimula a recuperação pelos efeitos 

terapêuticos e analgésicos. Os mecanismos de ação envolvidos no TOC estão 
relacionados com as respostas biológicas envolvendo a formação de cavitações, 

ionização de moléculas, aumento da permeabilidade das membranas, interação de 

radicais livres com biomoléculas e neovascularização (Fredrigo et al., 2019). De 

acordo com Johnson et al., (2022), os efeitos terapêuticos levam a regeneração 

tecidual pela produção de citocinas que auxiliam nesse processo, produção de 
colágeno e aumento da microcirculação, enquanto os efeitos analgésico se dão pela 

atuação na membrana de despolarização nervosa, depleção de neuropeptídeos, como 

a substância P e diminuição da tensão muscular, que corrobora com a diminuição da 

dor local. O uso desta terapia pode ser indicada no tratamento a nível de sistema 
locomotor, como nas desmites inter e supra espinhosas, entesopatia e desmite do 

ligamento suspensório do boleto, osteoartrite társica, sesamoidite proximal e 

tendinite do tendão flexor digital superficial (Alves et al., 2021; Costa, 2021; Gomes, 

2021; Dias, 2021.). O número da frequência das sessões de terapia pode variar, 
levando em consideração o quadro clínico do paciente, no mais, são realizadas entre 

intervalos de uma a duas semanas, com três a quatro sessões. Quanto às 

contraindicações, evita-se o uso em processo que propiciem hemorragias, processos 
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infecciosos agudos, aplicação em processo de crescimento ósseo, neoplasias 

metastáticas e rupturas completas dos tendões (Corte-Rodríguez et al., 2023). Com 

o intuito de melhorar o quadro clínico dos pacientes, pode-se fazer a associação de 
outras terapias alternativas e complementares, como a farmacológica, laserterapia, 

crioterapia, hidroterapia, cinesioterapia e acupuntura, levando em consideração as 

necessidades dos animais (Souza, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A terapia por ondas de choque emerge como uma 

alternativa importante na fisioterapia, reabilitação e tratamento de equinos atletas, 

oferecendo uma resposta terapêutica eficaz para melhorias clínicas significativas nos 
pacientes acometidos por patologias relacionadas ao sistema locomotor de equinos. 

PALAVRAS-CHAVE: Cavalos. Reabilitação. Tratamento. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

O tétano é uma enfermidade infecciosa, não contagiosa, resultantes das endotoxinas 

produzidas pela bactéria Clostridium tetani, bacilo gram-positivo, saprofítico e 
anaeróbico obrigatório. O C. tetani é comensal no trato gastrointestinal de mamíferos 

e os equinos são os mais sensíveis entre espécies domésticas (Ribeiro, 2006). Esse 

agente permanece por anos, esporulado, nas fezes dos animais e no solo. A exposição 

de feridas teciduais aos esporos promove a transmissão e, em baixa tensão de 
oxigênio, o C. tetani se multiplica no tecido e produz três toxinas: tetanolisina, 

tetanospasmina e toxina não espasmogênica (Smith, 2014; Godoy, et al., 2024). 

Compreende-se que a tetanolisina promove a lise tecidual e favorece a replicação do 

bacilo no local da lesão e a tetanospamina alcança o sistema nervoso e inibe a 

liberação do GABA e glicina, resultando na contração muscular descontrolada e 
espasmos clínicos (Avante, et al., 2016). Essa enfermidade é caracteriza pela 

paralisia espástica generalizada e consequente morte por parada cardiorrespiratória. 

Objetiva-se relatar um caso de tétano em equino. 

RELATO DE CASO: 
Foi atendido a campo no município de Patos/PB, um equino, macho, 4 anos de idade, 

mestiço, criação extensiva apresentando rigidez muscular, dificuldade para caminhar 

e alimentar-se. Ao exame físico o paciente apresentava taquicardia, taquipneia, 

hipomotilidade intestinal, mucosas congestas, protrusão de terceira pálpebra, calda 
em bandeira, posição de cavalete, extensão de cabeça e pescoço e sensibilidade a 

ruídos e luzes. Na região ventral do flanco, observou ferida penetrante com 15 cm, 

drenando secreção serosanguinolenta, e outra na região interna do ramo da 

mandíbula. O diagnóstico clínico-epidemiológico foi tétano. Preconizou-se o 
tratamento com administração de soro antitetânico na dose de 150.000 UI/animal, 

dose única, diluído em 10 litros de solução ringer lactato, via endovenosa; penicilina, 

22.000 UI/kg, a cada 24 horas durante 15 dias; e acepromazina, 0,5 mg/kg, a cada 

três horas, durante 5 dias, sendo a posologia ajustada, no sexto dia de tratamento, 

para cada cinco horas por mais 10 dias. Além disso, foi realizada hidratação enteral 
e limpeza da ferida com clorexidine e água oxigenada. Após 15 dias do atendimento 
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o animal apresentou significativa melhora e recebeu alta clínica. 

DISCUSSÃO: 

A mortalidade de equinos com tétano é muito variável, porém alta (Portilho; 
Rodrigues; Paes, 2018).  O tratamento objetiva neutralização das exotoxinas, 

inibição dos bacilos da ferida, suporte de enfermagem e controle dos espasmos, 

sendo condicionada a recuperação ao tempo de evolução da doença, a sensibilidade 

do agente ao antimicrobiano, status de imunização do animal e condição de saúde 
prévia a infecção (Melo; Ferreira, 2022; Popoff, 2020). Neste caso, o paciente obteve 

melhoras significativas mediante tratamento terapêutico assertivo. A alta 

mortalidade está relacionada à inoculação de clostrídios e produção de toxinas, 

estado imunológico dos animais, imunização inadequada e limitações na assistência 
e procedimentos terapêuticos (Popoff, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Conclui-se que o prognóstico é reservado em equinos, sendo indispensáveis cuidados 

intensivos durante o tratamento e recuperação. A vacinação é o método profilático 

mais eficaz junto à correta higienização das feridas. 
PALAVRAS-CHAVE: Cavalos. Endotoxina. Paralisia espástica.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  
Úlceras de córnea são afecções oculares que afetam comumente os equinos, 

caracterizadas pelo rompimento do epitélio e esposição do estroma. Os principais 

sinais clínicos são: epífora, opacidade de córnea, hiperemia conjuntival, quemose, 

blefaroespasmos e fotofobia (Thomassian, 2005). A forma traumática é mais comum, 
porém, pode também ser ocasionada por agentes infecciosos (Ledbetter; Gilger, 

2014; Reichmann et al. 2008). Além disso, foram relatados casos de lesões oculares 

em pequenos ruminantes, associados ao pastejo em áreas com presença da Tacinga 

inamoena (Pequeno et al., 2021). Com isso, objetivou-se relatar o caso de resolução 

clínca de úlcera de córnea em equino. 
RELATO DE CASO:  

Foi encaminhado à CMGA (HVUIMT/UFCG), um equino, fêmea, Quarto de Milha, 10 

anos, 486kg. O proprietário relatou que há 90 dias o animal havia apresentado uma 

mancha esbranquiçada no olho direito. Administrou um colírio oftálmico antibiótico: 
moxifloxacino, e anti-inflamatório: diclofenaco. O animal apresentou melhoras, 

permanecendo com área esbranquiçada no centro da pupila. Após alguns dias, a lesão 

surgiu no olho esquerdo, utilizou os mesmos colírios, porém, sem resultado 

satisfatório. Relatou que o animal permanecia solto, enfatizando a presença do quipá 
no piquete, conhecida cientificamente como Tacinga inamoena, mencionando a 

remoção de pequenos espinhos das pálpebras e conjuntivas do animal. Ao exame 

físico geral os parâmetros vitais encontravam-se dentro da normalidade. Ao exame 

oftálmico, observou-se opacidade de córnea bilateral, sendo mais evidente no olho 
esquerdo, epífora, quemose, fotofobia, hiperemia conjuntival, blefaroespasmo, 

sensibilidade dolorosa e discreto edema de córnea bilateral. Os valores 

hematimétricos encontravam-se dentro da normalidade. Foi solicitado teste 

sorológico para leptospirose e enviado material para cultura fúngica, obtendo-se 

resultado negativo para ambos. Com isso, foi realizado o teste com fluoresceína 
sódica, certificando o rompimento da integridade da córnea, confirmando o 
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diagnóstico de úlcera de córnea central bilateral. Foi instituído o tratamento com 

Flunixin Meglumine 1,1 mg/kg, IV, uma vez ao dia, durante 3 dias; para o uso tópico 

foi utilizado o colírio Mydriacyl, instilado-se 2 gotas, a cada 12 horas; colírio à base 
de Tobramicina, 2 gotas em cada olho, a cada 2 horas, e permaneceu o uso do colírio 

a base de Diclofenaco, instilando-se 2 gotas a cada 3 horas, todos durante 30 dias, 

somado a isso, foi utilizado soro autólogo, administrando-se 0,2 ml em cada olho, a 

cada duas horas. A paciente recuperou-se e não apresentou recidiva.  
DISCUSSÃO:  

Embora não existam relatos de ceratite ulcerativa ocasionada por T. inamoena em 

equinos, foram documentados casos de úlcera de córnea em ovinos e caprinos tendo 

como causa primária traumas causados pelos gloquídios da T. inamoena, 
evidenciando a possibilidade de ocorrência em equinos que pastejam em locais com 

abundância da planta (Pequeno et al., 2021).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A úlcera de córnea configura grande desafio na clínica de equídeos, tendo em vista 

que o sucesso terapêutico é inferior comparado a outras espécies. As úlceras são 
classificadas de acordo com a extensão da lesão, profundidade e causa primária. A 

terapia deve ser instituída mediante os sinais clínicos e as características da lesão, 

contudo, o prognóstico está intimamente relacionado com o diagnóstico.  

PALAVRAS-CHAVE: Cactos. Ceratite. Defeito epitelial. Oftalmologia.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

Dentre as fraturas de cabeça, as mandibulares são consideradas mais comuns. A 

maioria delas é resultado de traumas contusos por colisões com objetos sólidos, 
brigas, quedas ou mesmo em casos de susto quando o animal recua abruptamente 

e sua mandíbula está presa a um objeto fixo. Os sinais clínicos envolvem hemorragia, 

protrusão de língua, sialorreia, sensibilidade a palpação, exsudação, halitose, ruídos 

crepitantes e movimentação instável da mandíbula. O tratamento visa restabelecer 
a função mastigatória, restaurando a morfologia óssea e alinhando os dentes 

mediante imobilização das extremidades fraturadas. A cerclagem surge como uma 

alternativa de aplicabilidade prática e de custo reduzido para esse tipo de correção. 

O objetivo deste trabalho é relatar um atendimento de um eqüino com fratura de 
mandíbula, utilizando a cerclagem como medida terapêutica. 

RELATO DE CASO: 

Foi atendido a campo no município de Patos/PB, um equino, garanhão, Quarto de 

Milha, 7 anos de idade, pesando 500kg. Na anamnese o proprietário relatou que após 

uma briga entre garanhões o animal apresentou sangramento e dificuldade para se 
alimentar. Ao exame físico, o animal apresentava taquicardia, taquipneia e assimetria 

mandibular.  Foi realizado exame radiográfico nas projeções lateral e dorso ventral 

oblíqua da região de cabeça, constatando-se fratura de mandíbula entre os elementos 

dentários 301 e 302 sagital a sínfise mentoniana, com exodontia por avulsão do 
canino 304. Diante disso, optou-se pela resolução do caso com osteossíntese de 

mandíbula utilizando fio de cerclagem de 1 mm entre os dentes incisivos ancorando 

no canino direito, contralateral a fratura, para dar suporte. Para o tratamento pós-

operatório foi prescrito soro antitetânico, 5.000 UI, dose única; penicilina, 20.000 
UI/kg, uma vez ao dia, durante 5 dias; Flunixin meglumine, 1,1 mg/kg, uma vez ao 

dia, durante 5 dias e firocoxibe pasta 0,1mg/kg, durante 20 dias. No pós operatório 

o paciente se recuperou bem, voltando a ingerir alimentos sólidos um dia depois do 
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procedimento cirúrgico. Após 50 dias o animal foi reavaliado clinicamente e a 

cerclagem foi removida, sendo observado através de raio-X a completa consolidação 

óssea e preservação estética. 
DISCUSSÃO: 

Nos casos de fraturas odontomaxilares e mandibulares a avaliação clínica e exames 

de imagem, como a radiografia são imprescindíveis para compreender a gravidade 

da lesão e o impacto causado à estrutura óssea e dentária como mencionado por 
Kümmerle, (2012), possibilitando traçar um plano terapêutico assertivo e eficaz. 

Fixadores externos e placas de platina também são exemplos de dispositivos médicos 

utilizados em cirurgias ortopédicas para estabilizar fraturas ósseas e auxiliar na 

cicatrização (VALLEJO; PARDO, 2013; TUREK et al. 2023), quando comparada a 
estas, a cerclagem se destaca por ser uma técnica minimamente invasiva, que 

conserva a circulação sanguínea local e minimiza riscos de infecções. A técnica de 

cerclagem foi eficaz na consolidação óssea da mandíbula e reposicionamento dos 

dentes incisivos. O retorno imediato a função mastigatória e a capacidade do animal 

se alimentar foram evidenciados neste caso e são sinais clínico importantes de acordo 
com Ghasemi et al. (2022), que destaca estes fatores como indicativos de que a 

técnica cirúrgica escolhida foi eficiente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A aplicação de cerclagem é a forma de osteossíntese mais utilizada em fraturas 
rostrais de mandíbula e maxila, apresentando baixo custo e grande versatilidade, 

sendo minimamente invasiva, minimizando riscos de infecção. No presente relato a 

cerclagem demonstrou-se uma técnica eficaz e sem complicações. 

PALAVRAS-CHAVE: Aço inoxidável. Odontologia equina. Osteossíntese. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

A demanda energética em cavalos atletas aumenta em função do tipo e da duração 
da atividade desenvolvida. Os óleos de uma forma geral são fontes de energia 

concentrada que diferem entre si apenas pelas quantidades de ácidos graxos 

disponíveis. Além de fornecer energia, eles podem suprir as necessidades de ácidos 

graxos essenciais e aumentar o ganho de peso dos equinos, sem necessidade de 
aumentar a quantidade de carboidratos não estruturais nas dietas, um dos maiores 

problemas relacionado as desordens metabólicas nesses animais (Motta et al., 2014). 

Como alternativa para aumentar a densidade energética da ração, o uso de óleos 

vegetais vem sendo empregado na nutrição de equinos atletas (Oliveira et al., 2016). 

METODOLOGIA:  
Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

de pesquisa em artigos científicos no Google Acadêmico utilizando o tema “ÓLEOS 

VEGETAIS NA ALIMENTAÇÃO DE CAVALOS ATLETAS” 

REVISÃO DE LITERATURA:  
Os lipídios possuem grande importância no metabolismo dos animais, por estarem 

envolvidos em diversas atividade dentro do organismo animal e fornecerem substrato 

energético para o metabolismo do músculo esquelético, estando envolvido e todos 

os exercícios tanto de curta, quanto de longa duração. Em equinos atletas  eles vem 
sendo empregado nas dietas com o objetivo de aumentar a energia, disponível, o 

suprimento de vitaminas lipossolúveis, os ácidos graxos essenciais, com  redução de 

incremento calórico, sem necessidade de aumentar o volume de carboidratos 

ingeridos (Silva et al., 2021). Os equinos podem aproveitar diferentes substratos 

energéticos, dentre os quais alguns são utilizados na forma imediata após a ingestão, 
e outros são armazenados no fígado, músculos e tecido adiposo para serem usados 

em outros momentos. Finalmente, a energia contida nesses substratos é convertida 

em adenosina trifosfato (ATP), que é a forma utilizada pelo músculo (BOFFI, 2008). 

A presença de óleo na dieta de cavalos submetidos a exercícios contribui para o 
máximo desempenho do animal e diminui a fadiga muscular, uma vez que o 

metabolismo de ácidos graxos livres para produção de energia não gera o ácido lático, 

um dos responsáveis pela fadiga muscular, ao contrário do metabolismo de 

carboidratos (CINTRA, 2009). Dietas com óleo apresentam grande vantagem por 
serem oferecidas em quantidades menores, disponibilizarem maior quantidade de 

energia e ácidos graxos essenciais, promovendo mais disposição e saúde aos 

animais, com redução dos custos com alimentação (RESENDE 2004). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, o uso de óleos na dieta de equinos tem 

como vantagens, além de melhorar a qualidade da dieta, reduzir a produção de calor 

endógeno, a sobrecarga pelo excesso de concentrado promovendo a saúde e 
reduzindo os custos com concentrados, contribuindo para uma economia de fonte de 

energia. 

PALAVRAS-CHAVE: Óleos; energia; cavalos; vitaminas.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

A síndrome cólica equina é um conjunto de condições que cursam com desconforto 

abdominal. As originadas no trato digestivo podem estar relacionadas com condições 
inflamatórias, obstruções, produção excessiva de gases e deslocamento dos 

segmentos intestinais (White II, Dabareiner, 1997; Plummer, 2009; Blikslager, 

2017). A lidocaína possui diversos usos não anestésicos quando administrada pela 

via intravenosa. É classificada como um agente antiarrítmico de classe Ib. Além disso, 
ela é um fármaco analgésico que atua aliviando diferentes tipos de dor quando 

administrado por via sistêmica, como foi provado em estudos experimentais. Seu 

mecanismo de ação na produção da analgesia intravenosa é incerto, mas acredita-

se que inclua ação nos canais Na+, Ca2+ e K+ e no receptor N-metil D-Aspartato 
(TRANQUILLI et al., 2007). 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 

da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando os caracteres 

“Utilização, Lidocaína, Pós-operatório, Síndrome cólica”. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
A lidocaína possui efeitos anti-inflamatórios, que podem ser importantes na produção 

de analgesia, já que os mediadores inflamatórios aumentam a excitabilidade 

neuronal. Estudos mostram que esse fármaco pode melhorar a motilidade intestinal 
e prevenir o desenvolvimento de íleo paralítico no pós-operatório de equinos, 

principalmente, nos que apresentam lesão por perfusão (TRANQUILLI et al., 2007). 

Em cavalos com síndome cólica, o seu uso em infusão contínua é uma pratica muito 

usual, por apresentar benefícios como: a potencialização dos anestésios inalatórios, 
atenuação da lesão isquêmica do jejuno, antinocicepção somática e efeito 

procinético. Normalmente, utiliza-se um bolus inicial intravenoso de 1,3 a 1,5 mg/kg 

diluído em solução fisiológica, sendo administrado em 15 minutos, seguido da infusão 
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intravenosa contínua de 50 a 100 µg/kg/min. Atentar-se a infusões que sejam muito 

prolongadas, pois, nestas condições, a lidocaína pode se acumular no organismo do 

animal e levar a um quadro de intoxicação (LUNA et al., 2019). É importante abordar 
que a propriedade analgésica da lidocaína persite mesmo após a diminuição dos 

níveis plasmáticos, favorecendo assim a teoria do bloqueio da condução nervosa 

(Okada,1998). As vantagens desse fármaco podem incluir baixo custo, redução do 

consumo de opiodes, minimiza o íleo paralítico, reduz o tempo de internação, náuseas 
e vômitos, e diminui a incidência de dor crônica  pós-operatória (Lauretti, 2008). Em 

relação à analgesia é proposto que a lidocaína intravenosa produz três fases 

diferentes no alívio da dor: a primeira fase se manifesta durante o momento em que 

esta sendo infundido e 30 a 60 minutos após seu término; a segunda fase atua de 
forma transitória que ocorre cerca de seis horas após a infusão; e a terceira fase 

aparece em 24 a 48 horas após a infusão contínua pelos próximos 21 a 47 dias 

(Moldovan, et al.2013). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

A utilização da lidocaína em equinos que apresentam quadro da síndrome do 
abdômen agudo é de suma importância devido as suas capacidades de minimizar a 

dor do animal, no quadro inflamatório e no retorno da motilidade intestinal.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O plasma rico em plaquetas (PRP), surgiu nos anos 70, sendo uma 

fonte autógena, pouco onerosa e rica em fatores de crescimento, preparada a partir 

do sangue total retirado do próprio paciente (Seow et al., 2020). Estudos 
experimentais e clínicos vêm revelando os efeitos da injeção intralesional de PRP em 

lesões musculares e os achados desses estudos reportam melhor regeneração 

muscular, aumento de neovascularização e redução de fibrose (Beirão, 2022). Diante 

disso, o trabalho relata a utilização do plasma rico em plaquetas na lesão muscular 
de um cavalo atleta. 

RELATO DE CASO: Foi atendido, no distrito de Santa Gertrudes, município de Patos, 

Paraíba, um cavalo quarto de milha, 17 anos de idade, destinado à prática de 

vaquejada, que em uma possível disputa por território com outro garanhão lesionou 
o músculo latíssimo dorsal, obrigando o mesmo a parar de competir. O tratador 

relatou que o animal estava claudicando e na inspeção o paciente não apresentava 

lesão superficial. Foi realizado o exame ultrassonográfico e constatou-se a lesão 

muscular, sendo adotado o tratamento com plasma rico em plaquetas no local 

lesionado. Para a produção do PRP, foi coletado o sangue da veia jugular do paciente, 
utilizando agulha hipodérmica 1,20 x 40 mm, acondicionado em um tubo com citrato 

de sódio como anticoagulante e logo após realizada a centrifugação e retirada a 

porção com alta concentração de plaquetas. Foi administrado via intramuscular o 

plasma em vários pontos da região afetada, em proporções iguais, através de 
injeções intralesionais, objetivando-se a distribuição ampla. Foram realizadas duas 

seções com o intervalo de 28 dias. Com apenas sete dias após a primeira aplicação, 

o animal foi levado para competir, apresentando um bom desempenho e na segunda 

aplicação, foi realizado uma nova ultrassonografia comprovando a evolução positiva 
da lesão muscular.  

DISCUSSÃO: O plasma rico em plaquetas é utilizado para diversos tratamentos, 

entre eles as lesões musculares em equinos (Silva, 2017). A técnica consiste na 
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coleta do sangue periférico e, após coletado, deve ser centrifugado. O PRP deve 

conter uma alta concentração de plaquetas para que ocorra a cicatrização e a 

reepitelização tecidual. Este processo de centrifugação deve ser feito de forma 
cuidadosa, pois o tempo e a força irão alterar a eficácia da terapia (Everts et al., 

2020; Vendruscolo et al., 2012). A administração recomendada por Silva (2017) é a 

técnica multiplanar, reforçando a distribuição das plaquetas por uma área maior, 

potencializando o processo de cicatrização, como realizado no paciente. Os fatores 
de crescimento podem influenciar na regeneração muscular após lesão, 

principalmente em cavalos atleta, diminuindo o tempo de recuperação após o trauma 

(Silva, 2017), corroborando com o observado no caso clínico, onde o equino voltou 

para as competições com apenas uma semana de tratamento. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Embora a literatura ainda seja escassa, necessitando 

de mais estudos, já é possível afirmar que a utilização do PRP em cavalos atletas tem 

se mostrado promissora, já que possui uma resposta terapêutica satisfatória, rápida 

e eficaz, sem efeitos colaterais, com fácil administração e baixo custo.  

PALAVRAS-CHAVE: Equino. Plasma rico em plaquetas. Reabilitação. 
 

REFERÊNCIAS:  

BEIRÃO, M. E. Plasma rico em plaquetas e peptídeo inibidor de IL-1β atenuam 

o processo inflamatório de lesão muscular em ratos wistar. 72 p. 2022. 
Dissertação de Mestrado em Ciências da Saúde – Programa de Pós-graduação em 

Ciências da Saúde, Universidade do Extremo Sul Catarinense. Criciúma, 2022. 

Disponível em: 

http://200.18.15.28/bitstream/1/10137/1/Marcelo%20Emilio%20Beira%cc%83o.p
df. Acesso em: 21 abr. 2024 

 

EVERTS, P.; ONISHI, K.; JAYARAM, P.; LANA, J. F.; MAUTNER, K. Platelet-Rich 

Plasma: New Performance Understandings and Therapeutic Considerations in 2020. 
International Journal of Molecular Sciences. 2020. Disponível em: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33096812/. Aceso em: 22 abr. 2024 

 

SEOW, D.; SHIMOZONO, Y.; YUSOF, T. N. B. T.; YASUI, Y.; MASSEY, A.; KENNEDY, 

J. G. Platelet-Rich Plasma Injection for the Treatment of Hamstring Injuries: A 
Systematic Review and Meta-analysis With Best-Worst Case Analysis. Sports 

Medicine. 2020. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/32427520/. 

Acesso em: 22 abr. 2024 

 
SILVA, V. P. Tratamento à base de plasma rico em plaquetas em equinos. 

2017. 112 p. Dissertação de Mestrado Integrado em Medicina Veterinária – Faculdade 

de Medicina Veterinária, Universidade de Lisboa. Lisboa, 2017. Disponível em: 

https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/14237/1/Tratamentos%20%C3%
A0%20base%20de%20Plasma%20Rico%20em%20Plaquetas%20em%20Equinos.p

df. Acesso em: 19 abr. 2024 

 

VENDRUSCOLO, C. P.; WATANABE, M. J.; MAIA, L.; CARVALHO, A. M.; ALVES, A. L. 

G. Plasma rico em plaquetas: uma nova perspectiva terapêutica para medicina 
equina. Veterinária e Zootecnia, 2012, n. 19, v. 1, p. 33-43. Disponível em: 

https://rvz.emnuvens.com.br/rvz/article/view/1441/953. Acesso em: 21 abr. 2024 

http://200.18.15.28/bitstream/1/10137/1/Marcelo%20Emilio%20Beira%cc%83o.pdf
http://200.18.15.28/bitstream/1/10137/1/Marcelo%20Emilio%20Beira%cc%83o.pdf
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33096812/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/32427520/
https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/14237/1/Tratamentos%20%C3%A0%20base%20de%20Plasma%20Rico%20em%20Plaquetas%20em%20Equinos.pdf
https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/14237/1/Tratamentos%20%C3%A0%20base%20de%20Plasma%20Rico%20em%20Plaquetas%20em%20Equinos.pdf
https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/14237/1/Tratamentos%20%C3%A0%20base%20de%20Plasma%20Rico%20em%20Plaquetas%20em%20Equinos.pdf
https://rvz.emnuvens.com.br/rvz/article/view/1441/953


 

 

UTILIZAÇÃO DO MELOXICAM NA SÍNDROME CÓLICA EQUINA  
 

Micaely Félix Lacerda  
Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: micaelylacerda@medvet.fiponline.edu.br 

  
Emmanuel Suedney dos Santos Dantas 

Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 
E-mail: emmanueldantas@medvet.fiponline.edu.br 

 

Iago Carvalho de Sousa  
Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: iagosousa@medvet.fiponline.edu.br 

 

Janne Simone Idelfonso Sabino 
Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: jannesabino@medvet.fiponline.edu.br 

 

Júlio Edson da Silva Lucena  
Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: juliolucena@fiponline.edu.br 
 

Sóstenes Arthur Reis Santos Pereira 
Centro Universitário de Patos - UNIFIP - Patos – PB 

E-mail: sostenespereira@fiponline.edu.br 
 

 

RESUMO 
INTRODUÇÃO:  
Os AINEs são os fármacos mais utilizados em equinos devido ser um composto que 

possui propriedades analgésicas, antipiréticas e anti-inflamatórias (Curry et al., 

2005). A inibição da ciclooxigenase (COX) é o efeito primário dos anti-inflamatórios 

não esteroidais (AINEs), que agem bloqueando a conversão do ácido araquidônico 
para prostaglandinas.  Uma hipótese foi levantada acerca do uso de agentes como o 

meloxicam, em que tem como preferência a atuação em COX2 em equinos, com 

pouca atuação em COX1 e, dessa forma produzir um efeito menos prejudicial na 

integridade da mucosa gástrica, quando comparado os AINEs não seletivos, a 

exemplo da fenilbutazona (Beretta, Garavaglia, Cavalli, 2005; Morrissey, Bellenger, 
Baird, 2008). Objetiva-se abordar sobre a utilização do meloxicam na síndrome cólica 

equina.  

METODOLOGIA:  
Trata-se de uma revisão bibliográfica com levantamento de dados, realizado através 
da pesquisa de artigos científicos no Google Acadêmico utilizando os descritores 

“meloxicam, equinos, síndrome cólica”. 
REVISÃO DE LITERATURA:  
A utilização do meloxicam em equinos já vem sendo investigada há alguns anos. A 
dose recomendada em cavalos é de 0,6 mg/kg, pelas vias intravenosa e via oral 

(Toutain et al., 2004). Esse fármaco é classificado como um inibidor preferêncial da 

COX2, possui atividade analgésica e anti-inflamátoria importante, age inibindo sinais 

sitêmicos, apresentando baixa toxidade. Quando comparado ao flunixin meglumine, 

o meloxicam não reduziu a recuperação da função de barreira da mucosa do jejuno 
lesada. Esse ainda melhora o escore de dor pós-operatória e do quadro clínico após 

cirurgia de cólica (Engelhardt et al., 1995; Engelhardt, 1996; Noble; Balfour, 1996; 

Little et al.,2007). Foi descrito que o meloxicam atigiu rapidamente as concentrações 

plasmáticas, isso sugere que ele tem uma rápida migração para o sítio de inflamação, 
assim como um potente efeito analgésico e anti-inflamatório (Pozzobon, 2010). Os 

cavalos tratados com uma dose de meloxicam de 0,6 mg/kg, via oral, a cada 24 
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horas não desenvolveram alterações clínicas, laboratoriais ou gástricas, já os equinos 

tratados com uma dose de meloxicam de 1,8 e 3,0 mg/kg via oral, a cada 24 horas 

demostraram alterações importantes com sinais de intoxicação por AINEs, dentre 
algumas alterações foi perceptível a colite dorsal direita nos cavalos tratados com a 

maior dose e, quando comparado ao grupo da fenilbutazona em dose comercial, esse 

também desenvolveu essa sintomatologia. O meloxiacam é um farmaco pouco 

lembrado, mas com afinidade no controle da dor e inflamação em cirurgias digestivas, 
sendo esse de eficácia comprovada no estudo de (Little et al., 2007), onde no estudo 

ele comparado ao flunixin mostraram melhora no controle da dor, porém a barreira 

transepitelial do jejuno lesada foi inibida com flunixin e de forma semelhante com a 

do meloxicam. O meloxicam e firocoxibe são inibidores seletivos COX2, distribuidos 
amplamente na veterinária, possuem efeito promissor em equinos, onde dose e 

tempo sejam respeitados (Santos Júnior et al., 2020).  
CONSIDERAÇÕES FINAIS:  
O meloxicam entra como uma das alternativas de uso em equinos que necessitem 

de tratamento com anti-inflamatório por tempo mais prolongado, já que esse 
medicamento atua principalmente na COX2, assim produzindo mínimos efeitos 

tóxicos e maiores efeitos clínicos.   
PALAVRAS-CHAVES: Cavalos, COX2, Dor, Inflamação. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO:  

Entre as patologias do trato reprodutivo em éguas as lacerações vulvares são 

constantemente observadas, principalmente em éguas de pequeno porte com 
distocias de origem fetal. Uma característica secundária a tal condição é a  

pneumovagina, que pode predispor a ocorrência de infecções uterinas por via 

ascendente, e até infertilidade. Nesses casos, é imprescindível a reconstrução do 

corpo perineal através da correção cirúrgica, denominada vulvoplastia (Farias et al., 
2013; Stainki, Gheller 2001). Objetivou-se relatar um caso de vulvoplastia corretiva 

em uma pônei com pneumovagina associada a laceração vulvar. 

RELATO DE CASO:  
Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa – UFCG, 
uma pônei, mestiça, pesando 130 kg. Na anamnese, o proprietário se queixava de 

um som proveniente da vulva sempre que o animal se movimentava, observado 

desde a sua aquisição. Ao exame físico, os parâmetros vitais encontravam-se dentro 

da normalidade; foi evidenciada descarga vulvar mucopurulenta e laceração perineal, 

permitindo que o ar entrasse pela vagina e emitisse o som. No exame ginecológico 
foi possível evidenciar grande quantidade de ar no vestíbulo vaginal, através do qual 

se observou uma prega em forma de orifício, mas não sendo observada a cérvix. Na 

ultrassonofragia transretal não foi possível observar útero e ovários, provavelmente 

pela quantidade de ar no interior da vagina. Diante dos achados clínicos, constatou-
se uma laceração perineal grau II e pneumovagina. O animal foi submetido a cirurgia 

de vulvoplastia, na qual foi utilizada a técnica de Caslick adaptada, realizando-se uma 

incisão em “U” invertido na borda dorsal da vulva, com dissecação em torno de 0,5 

cm na mucosa e ressecção de flap cutâneo. Posteriormente foi realizada a sutura 
simples contínua, com fio catgut 2-0, seguida de sutura com técnica cushing-cushing 

com o mesmo fio e dermorrafia com padrão simples separado, com fio nylon 0,35cm. 

No pós-operatório foi instituído enrofloxacino (5mg/kg, Im, por 7 dias), flunixin 
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meglumine (1,1mg/kg, IV, por 3 dias) e soro antitetânico profilático (5.000 UI/kg); 

limpeza diária da ferida cirúrgica e aplicação de Terracam spray®, duas vezes ao dia. 

Após 8 dias foi instituído pomada a base de metronidazol e nistatina. Dez dias após 
a cirurgia foram retirados os pontos, e devido a boa cicatrização e coaptação das 

bordas vulvares o paciente logo teve alta médica. 

DISCUSSÃO:  

Sabe-se que a vulvoplastia consiste em diminuir a abertura da vulva, impedindo que 
o ar seja aspirado para o interior da vagina, limitando a possibilidade de ocorrência 

de infecções (Dias, 2007). A técnica e o fio absorvível utilizado no presente caso 

foram assertivos, visto que o animal não apresentou complicações pós-cirúrgica, 

considerando também que a resposta cicatricial foi rápida, permitindo a coaptação 
completa dos bordos vulvares.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Conclui-se que as complicações secundárias às lacerações perineais, com 

desenvolvimento de pneumovagina, podem ser evitadas com o procedimento de 

vulvoplastia, quando esse é realizado o quanto antes. O procedimento foi eficaz não  
apresentando recidiva do quadro ou  complicações pós cirúrgicas.  

PALAVRAS-CHAVE: Caslick, Infertilidade, Parto Distócico; Pneumovagina; 

Infertilidade.  
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